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O COMMERCIO BE S AO PAULO 
A V I O X I I I 

A M M I M D U I 

â * H •CHOOO—Semestre.. 1 6 ( 0 0 0 

t i t i i i f i i n • t i t e l H 4o Ver to S Q f o o o 

BÂO PAULO— Sabbado, 3 0 J t setembro dê 1905 
m a u o r r p i B o c w n i n o • • 

Al auignaturai eomeçam em qualquer 41» 0 

O C A F E ' 

0 mercado do llavre abriu liontem a 
tH S|« par* dezembro e 4» para maio; 
Hamburgo, a a» l|í para dezembro e 
10 para maio; Eslados-Uuldos, Inal-
terado, a 8 pontos da baixa. 

Ao mrlo-dla, o merrado do llavre 
tevel|tde alia; Hamburgo, lualterao; 
Êslados-Unidos, 6 a 10 ponto* de 
ii*lxa. 

IIKPIAHT, »» 
rerarr refeblrtA» boje, durante o 

dia, DA eslaçlo da i,onipanhla Pao 
Uri* oeMa cidade, 48.9.111 sacra* de 
raie wndo 38.t»:>'J saccas despachadas 
•ara Santos * «.«'•" saccas, para « Io 
f*c le . 

ÍANTOS. 29 
(terçado. (Irme. 
Bati. 4«U00. 
Vendas, 36.708 sarcM. 

Veadas em 28 de setembro de 1905. 
Eslados-llnldos, 15.000. 
llavre, IS.üUO. 
Hamburgo. 11 000 

C*fi embarcado em 18 de eetemhro de 

JKin, 41.61» «arras. 
Cufé despachado, 35.8M. 

f t u Imldeado: 
h {'tulista, 40.670 saneai 

Rs Sororabana, 5.74R sacra*, 
e Campo Limpo, I .Wi . 

Brsz. 14». 
|'*rv e S. Ptulo, 9.909 sacca*. 
Tolál, 68.114. 

D « d e * õ V do tr.ez, 1.101.317 sacras 
Desde I " de julbo, 1.91)6.468 surras. 

Entradas do dia 19, 5».<M. 
fle>de 1° do mez. 1.141.817. 
Desde 1° dr julbo, 1.937.443. 
flork. 1.482.443. 
fctdle, 39.373, 

Paula, 41)0 réis. 

Na Companbln fieiílstridor», as ven-
das honteni lorom dr 6.000 sacras. 

Cm renal d»la de I90V : 
Enliadas do dia. r>8.983 sacras. 
Drsdr I o do mm, 1.19.1.909. 
Desde I o de Julbo, 8.S07.136 sareas. 
Slork, 1.684.679 saccas. 
Média, 44.688 farras. 
Sabidas, 93.471. 
Base, W 00. 
Cambio, U7|3i. 
Café embarcado, 30.377. 
• drsparbado, -4 460. 
> baldeado, 48.937, 

RIO, £9 

Enfiai** do dl* 38. 9.87' sarrts. 
Desde I o do mez, 37Z.Í89. 
Desde l» de Jnlho, 9*8.104. 
Embarques do dia 18, 18.207. 
Mercado, calmo. 

Entradas: 
18—Norte—Caprl. 
Í8—Sul—htria. 

S e r r a d o » t i t r M g d r * * 

f K k i l i n l c i tm£8 ieietembro—i005 

Hsvir, 49, 49 1|4. 
Hsmbnrgo, 39 l|l, 40. 
Eslsdos-Uuldos, baixa parcial B co-

lação. 7.38. 
Disponível, 1|I0 de balia ; tvpo7. 8 

l|». 

Ahrtvrct nfi S9 it telembro de 1905 

(lavre, 48 3|4,49. 
tiamburgo, 39 1|2, 40. 
Estados Cuido*, Inalterado, A 6 de 

talxa. 

At mclo-íl* de 13 de setembro de 
ISCt: 

llavre, 1|4 alia. 
Hamburgo, lualterado. 

M o v i m e n t o ( I r c a f é i u» 

t í a i w e a b a n * 

Drscarrrgadaa em S. Paolo 
em F. Chaves 667 «arras 

Baldradas em Slo Paulo 
para S.f.R 3o54 » 

Da Ideadas em Juudiahy, 
isra S. K » 

Total 4-329 • 

1XIÍ1EJ>C1A DE CArÉ ti l 18 t>E SETEMBIIO 

trrçlto Suroeabana 

Café em tarros 
Í* :éem armazéns..., 

17.877 saccas 
3.Ü83 21.160 

Steçl.Io Ytuana 

Café em carros. 3.BI6 saccas 
Ctlé cm armazéns.. , , . 3.678 7.Í91 

R r i i s t l n i a n l o » flsene* 

SANTOS, IV 

Kecrledorla: 

Exportação. , , ( 
(•.postos 
Estampllbas. . • • 

Talai. . 

88:3041770 
IXMSOrtO 
SlaOUO 

Em rgua! data de 1904 
rendeu 

Alítudegai 

1*1*1. . , > • 
• t n . . , . , 
Contorno. , , , , 
veria. . . . , 
L Ir ruça . . • • 
Eslampilbai. , . 
Yelegrapbo . . . 

Total. 

89:1641850 

i 19:796*864 

MOSOWM 
47.996*011 
1:411*42.% 

luseá.io 

1:3919*00 

76:07648*0 

Em rgual daU de 1904 
Kendru 88 871*038 

V a l e * d e o t i r e 

t i n i « I I vigoraram boje, para vale* 
«e «aro da Altauue.a: 

Uodon Bank 1« 3|8 
Klver flate 16 Sp 
Comerc io e Industria.... 16 l|4 
Baaco Alleatl* 16 l|t 
Taxa cobrança 16 1|S 

«II», de 1138 tonelada*, conslguado a 
Antunes dos Santos. 

De Buenos Aires e escalas, o vapor 
nacional Orlon, <0 dias da vla;:em, 
com vários generos, de 640 toneladas, 
consignado a Theodor Wllle A C. 

lie Nova-York e escalas, o vapor In-
gler. Byiuii, de 13 i|U dias de viagem, 
com vários «eueros, de 1B17 tonela-
das, consignado a F. S. Hauipslilre & 
Comp. 

Sabidas: 

Vapor franrez Itnlie, para Buenos 
Aires, em Irausito. 

Va; or naeloual Orion, pnra o Rio 
de Janeiro, com vários geueros. 

Vupor Ingira Viryil, para Nova Or-
leans, com caló. 

Despachado : 
l . icar luglei iMiytmilli, para Ouam, 

em lastro. 

K * | i * r t o < I * r * i 

Itelaçao dos exporlRilores que lega-
ram direitos liontriu na ltereliedona. 

10:9901000 
13-8301000 
42:8i B|4«0 

6:766100 
6:160*009 
4:9 08120 
8MK2ÍH80 
3:0761000 
1 460IUOU 
2:460(000 
2:4 m m 

6416-00 
IWM'I0 
l2 i ; .o 
luto 0 
34600 
4*790 

Nauinuiin üeup & C. 
K. Johnston £ C, . 
Theodor Wllle & C. 
HalÉ. Uaud d. C. . 
Klll* 4 0 
W. Britei A C . , . 
Zerrenner, Hillow & C. 
Krlscbe A C . . . , 
Prado. Lima A C . . 
Alves, Unia A C. , 
llarbosa A C . . , , 
Nossack A C . . . . 
Toe llllls llros A C. 
J. II. de Cnldas 1'ilho , 
Carmine Porna . . 
Jose Wllmendorf. . , 

i. Klauny 
Ulvertos. . . tf . 

O CAMBIO 

A Ubella houleni afiliada na aber-
tura do mercado pelos esUlielerliueu-
to- bancários, íol de 16 3|k d. sobre 
Londres. 

A s I I In/rãs da mauhü, os bancos 
e m geral substituíram us suas respe-
ctivas tubelia.s para 16 u|8, que logo 
depois lutam reinadas, para u&u ado-
plarem outra, Isto até a ultima hora. 

O nosso merrado do ramblaes, abriu 
honteni irouxo, cum os lianr.os ini-
ciando ne oelos uu nase de 16 7|8. 

Instantes de|iols, esla taxa foi alte-
rada para 16 e a.ssiiu successlvv-
mente baixnndo, até que, Is II l|'J bo-
rus da miuiiul, |iouros eram os bancos 
que sacavam a 16 6|8. 

A' I hora da tordr, continuava frou-
xo o merrado, pelo que os bauo.s j* 
11.I0 acceitavam ollerlus acima di-
to l|l. 

A s 2 horas da tarde, vigorava niem 
alguns bancos as taxas de 16 3|8 r 
16 7(18, Isto com exrepçüo do «Brasi-
llaulsche llauk fllr Ueulsciitaud,. que 
u lo negocinva acima de 16 1|4, e o 
• London and Hivrr l'late Bank, que 
maUÍM (•., . 4 . . « . w s . . 

A's 1 11S lioras da tarde, o merca-
do tornou.se eslavel, tendo os bancos, 
enlSo as taxas de 16 7|li> e 16 l|2. 

A's :l horas da Urde, apresen-
tou-se novamente Irouxo, sendo que, 
ao fechar o mercado, era geralmente 
oITerlada pelos bancos a cotacAo de 
16 3|8. 

O movimento dos ne/ocios reall-ados 
durante o dia foi regular. 

Us extremos lorani de 16 l|t d. 
a 16 7|8 d., em bancário. 

Os solieranos fora-n hontem negocia-
dos pelo iLoudou and Itiver Plate 
Hank-, ,London auil Brusiiiau llauk, 
e •Banco Comm*rrlale Italiano,, ao 
pre(o de 16,000. 

À reforma, eleitoral 
Conhecem Já os nossos leitores em 

sua integra a recente reforma da le-

gisla-lo eleitoral do Estado. l)emol-a, 

com elTelto, nesta rolumna, quaudo ain-

da projerlo, que n lo foi posteriormen-

te inodlllcudo. 

Dissemos, enlSo, e repetimos depois 

o mesmo conceito, — que essa reforma 

vinha asslgnalar Importante progresso 

na nossa vld* política. 

Contribuo, com efTelto, para tornar 

uma verdade real o principio demo-

crático da representação popular. 

Nlo é solTlcIcute que o governo se 

exerça em nome do povo. Faz-se ne-

cessário que se exerça pelo povo, por 

via dos seus representantes. 

Dissemos, e.ualniente, que nfto dei-

xava de ser merltorio ao partido go-

vernlsta o facto de ler decretado, e de 

t.lo bòa mente, esta reforma regenera-

do» ; pois ellc se destacava nobremen-

te dos seus trunftn para e„'ualar a 

sua condlçlo 1 dos outros combaten-

tes. 

l'm equivocolypographlco substituiu 

A expressto trunfo o vocábulo irium-

pAo. E ii.lo desvlrtuou.com Isso, o nos-

so pensamento. 

Os frun/os do offlclallsmo expri-

miam, elTectlvamenle, no regimeo da 

lei revogada, aiufallibllldade do Iriam, 

fho eleitoral. 

lias, pof outro lado, que Inglorio 

trlumpho... com lautos truufo* nas 

mios t Inglorio, sim, e exaetamenle 

pela aníenria do pleito, pela prev.a 

rrrteza do ̂ predomínio Sobre adversá-

rios qne fugiam A contenda pela drs-

egualdade da turta, pelo rerrto da frau-

de e quiçá de vlolenrias. 

Viciaria sem combate I 

•A valnrre sans pérll, 
On triomphe sans glolre, 
El loujours le iian/er 
Emliellil Ia Vletolre !« 

M o foram, porém, e.irs sentimen-

tos cavalheirescos os onleos moveis 

que aeluaram sobre s espirito do le-

gislador paulista. Foram, antes, a exa-

ela eampretieaslo dos devem elvleos 

• a sinceridade d* sua crença rrpubll-

eana a cau-a determiaadora daqoelle 

espontâneo mevlmeuto de epinlAo. 

A verdade da eletçlo t 

> systema imacn l l e i i . 

é deeorosa a AetençA* da 

é l e f W M a n eMe t o 

I m #1 W l 

Sem a verdade da elelçlo todo ga-

veruo t autocrala, e a democracia, um 

embuste. 

A reforma decretada velu estabele-

cer para a elelçlo de deputados ao 

Congresso do Estado o voto untnoml-

nal por quocieute, dividido o Estado 

em dez districtos elelloraes. 

Esle systema, por cerlo, ha de asse-

gurar a represeutaçlo das minorias. 

Desde que algum partida ou alguma 

eolllgaçlo política alcance a quinta 

parte dos votos do" eleitorado distrl-

clal—teri c r i a , terá tufalllvcl a elei-

ção de um seu candidato. 

Talvez n l o seja esle o systema mais 

perreilo, n ultima palavra do direito 

eleitoral. 

Também nllo questlouamos—se nlo 

íôra mais acertado que para as elel-

çles do Cslado se aduptasse a lei ciei 

toral da lllillo. 

Essa adaptação foi resolvida, e com 

geraes applunsos, quanto ao alista-

mento eleitoral. 

O systema cousagrado pelo legisla-

dor federal foi o do voto cumulativo 

Este meio conduz, do mesmo modo, 

por seguro caminho, A represenlaçSo 

das minorias. 

Na aceeilaçSo, pelo Estado, da mrs 

ma lei eleitoral, liaverla, primeiramen-

te, a vantagem da uniformidade; e 

depois, a da adopçSo de um principio 

talvez mais aperfeiçoado. 

0 voto iininomlnal por quoclente 

torna Indispensável dons escrutínios; 

11.10 assim o systema do voto cumu-

lativo. 

Ora, a multiplicidade das ele!ç/i*s 

acarreta sírios Inconvenientes políti-

cos e ecoiiomlros. 

Além disso, obje-ta-se que o voto 

unlnomiual é desor^ani-ador dos par-

tidos e que d4 lurremculo ao perso-

nalismo. 

O voto cumulativo, nlo, porque é 

compatível coin a or^autsaello de rlia-

pas coilectivas. E estas silo us ban-

deiras de combate eom que .os parti-

dos se encaminham As umas. 

Mas... se n!to obtivemos o optimo, 

t esta uma ra f̂lo para lüo nos rego-

sljarmos havendo alcançado o lioml 

A certeza da e'e..!lo de represeiilan-

les da sua parrla'1 lado polllira deve 

altrahir aos comlrlos populares prai de 

numero du c.dadlos que o desalento 

da vlctorla tem tornado esqulvos ao 

exerclc.o do volo. 

ConlrlbuIrA lambem para a organl-
«»»a» • » M M M p n M r * ! • • •ramia^ 

çíles parti darias; para coltigaçOes e 

alllanças do d versas froeçftes opposl-

elonistas; para a formaçüo de ligas 

fundadas em iiileressns, nlo exrluslva-

menie políticos, como sejam econômi-

cos, Industrlaes, sorlaes, religiosos etc-

Toda op nlSo que coivn're„'ar pro-

sei ytos e tiver em vista iníuenclar so-

bre os destinos da sociedade, de um 

modo dlreclo, iininediato, quer na ad-

ministração, quer na aeçAo do gover-

no, q er u» lejlslaçllo do pai/.—agitar-

se-4, empe.ibar-se-A em acllva propa-

ganda, aggremlará elementos para o 

certamen eleitoral. 

Pois bem, é essa mesma a vitalida-

de política de um povo, é este mesmo 

governo da democracia e da liber-

dade. 

Se a nossa lei de 16 do corrente, 

que veiu sieundar, em loira por sys-

tena diverso, o patriótico pensamento 

da le» federal de 1% de Nov mliro do 

anuo passado, deve nos trazer, como 

esperamos, esses auspiciosos resulta-

dos : — abençoados sejam os gover-

nos que promoveram ambas es<as re-

lormas, abençoados os legisladores 

que a decretaram I 

Coramol M a ^ w g j k e 

P o m l s f i H da 0—tro 

Por telegramin*'de Taubaté, que 
foi moslrado, llvemos a luiausla u 
cia do nllecimeulo bontem. As 6 ho-
ras da tarde, em Taubaté, de coronel 
Manoel Jucyntho Doiningues de Cat-
tro. 

O flua do era deputado pelo 8o dl»-
trteto deste Estado ao Congresso Na-
cional, e clii-le político multo lufluen-
te e multo estimado na mesma zona 
do Estado. 

Nascido em S. Liliz do Parahvllnga, 
a 16 de novembro de olho do 
bai.lo dn 1'aialiyllnxa o coronel Ma 
lioei Jacynllio, desde cedo, occupou 
proenibii-iite posição lia política local, 
mllilando 110 re^lineu Iruusaclo no 
partido conservodor. ' 

Com o advento da Republica, elle 
a iiierlii A nova forma de g iveruo, ro-
mo iodos os cliefes do ser pari do nes-
le IMado e, dalil por deante, lhe lem 
pl'1 ,taiio com a máxima leaidade * 
«ledicuçilo luoividuteis serviços. 

Kra dotado de elevadas qualidade* 
moraes: grande nobreza de earacler, 
roraçíto hiimanilar o e espirito emi-
nentemente conciliador. 

I.ra cuiiiiudo do senador Almeida 
Nogueira e dr. Arlludo (luerra, minis-
tro do Trlluinai de Justiça, e primo 
do deputado esladoal Coronel Manoel 
Uento. 

A' sua exma. família e pareutes, nos-
sos pciarnes. 

Coact rso para j o i s de D i re i t o 

u • • u m t n 

m énmtro 

RBDAfiC.lO B o m m v s 

A * • • a t a , 3 3 -

m m » n , • » 

Io * r , t r e t o r i o do ín-

dia*. a 4. Denedlcta de Mou-

Bla do grupo escolar de Serra 

tnons, a Benedlcto Estevam dos 
dlrertor do grupo escolar da 

.és dia*, a Cannto Thormau pro-
da escola do bairro da Barreira, 

w i s l a h ) de luodlaliyi 
<_éa lS dias. a <" " 

a « u a t a do crupi 
qaílm de Salie*>, de Blo Ciar 

de 1 Miez, ao inU. de Dlrello de Sta 
Crus do Hio Pardo, baenarel Francisco 
O r á M o de Souta Itlbeiro. 

^ Exuma do tabaUifto 

d. Maria von Atzlngru. 
upo escolar «Coronel Ji 

Deve hoje fazer prova cscrlplu, 110 
Triliutini de Justiça, o bacharel (ialdl-
110 Siqueira, coucorivnin ao logar de 
Juiz de IJirelio oa comarca de Caninos 
Novos do 1'uraüaianemu. - , 

A.u<'icncla publ íea 

Esteve coneorrldlsslma a 
pol l.ca que deu hoiiicm o 
tarlo da Agrtcullura. 

audleuria 
sr. secre. 

Exame de aoll i tador 

Fez ooiuem prova oral. 110 Tribunal 
de Justiça, sendo upprovado plcna-
meule, o -r. Severlam» Leal, que pre-
tnude exercer o i.nie.o de solicitador 
na comarca de S. Joio da Uõa Vista. 

ZudMstrias bras i le i ra ! 

Continuando na Cainarn Federal a 
disi'U-S '0 do parecer iixaudu u rec,-i-
la reial o deputado Cannllo l'ri,ies 

ml alnt a emenda de acu collega 
Ermo Coelho .obre o imposto do fu-

0, prociirauilo demeusilar que esse 
imposto, tal roíno foi proposto, 11.I0 rt 
n1o podia ser Votuilo pe o (.ou.resso 
.Nacional, como teria como resultado 
immeitiuto o desap|iarecUuento da m-
dustria da cultura do lum 1. 

1.ni se ilida, o orador passa a estu-
dar o ali 'incuto das tarifas aduanei-
ros em rclaç&o a pr .duelos co o siini-
Iara- no | aiz. e lendo varias esialistl-
cas declara que a industria u^cioual 

£ri cipal ueut" f. 11 pnrle reiereute 

p t cttlos dr ata<.Ulo, II,M 
um capital sup-rlor a 200 mil coutos, 
emprega mais de trinta mil operarl is 
e riiusonie algod.lo nacional em quan-
tidade superior a 30 milhões de kl-
lo*. 

Essa indnstr a—observa o orador— 
esliv seria o.rute ameaçada pela concor-
rência extrau!»ira, que, além de tudo, 
rlirga a lalsificar produclos nuciuuaes 
une riguram no no so mercado, ron-
fúi'iii- rommtiuieaçiVo de um confrren-
le da Alfainiega ao sr ministro (ia 
F.izeuda, em documento que loi pu-
hi.cadi. 

O orador chama a alie içlto da Câ-
mara para outras diversas industrias, 
como a da rabriruçlo da r rveja, ipir 

loje exc.u-ivameiite riaciouai e que 
se deseuvolveu e se firmou a sombra 
da protecçlo das-iarlias econômicas. 

No mesmo raso se xrlia a industria 
da bunlia, que exprlllu do uurcado a 
banha amrricaiia. 

• O Iiuizsuae* 

Por motivo de haver fallecido o sr. 
Cor.uiel Manoel Jacynllio bouiiugues 
de Caslro, de,.ulaiio federal e cue.e 
poilneo de S. Luiz do Caraliyiin^a, 
detxu de ser coiumeiuorado o anui-
ver-arlo d'(/ Laiztim, follia local. 

Oeoeral Olycerio 

Fe* honlem prava esrrlpla, devendo 
fa*»r boje prova oral, no Tribunal w 
1 i*tlça. o Vr. Jolto llorgr^ Klenln.;, 
iiuico coi,corrente ao lo-nr de 2° ta-
I stliAo de nolas e annexos da roo ar-
c« de Lbatuba. 

Batadaa tas pramiadoa 

•amos abaixo a lista completa dos 
os das escolas compleiueulares 

e grdfMjs escolares cujas composições 
i|o deserlpçlo das festas de 7 de se-
t«ml.-ro lorani premiadas: 

M l ee Silveira e José Vieira de Ma-
cs4u. da escala romplemenlar annexa 
AlRormai; Pedro Orai Juu.ur e .uaria 
dp Lourdes Fuu.es, da escola modem 
•Caelauo d* Campos.; Mario Fonseca 
(T Ciemeutlua Nolire, do grupo do 

~P: Juiia Triuda le Teixeira, no 
de Sauta Iphynenla; No nua 

le/a e Alrludo MÍIUIZ de Sousa, 
uo grupo da L.herdade; Laura Bateu-
•tourt e Arlkur Ferreira, do grupo da 
Marra Funuit. itens ll li orl» c J01.« 
Vrdiiu. du grupo da a aiutda do Trl 
mi.plio, JUila de Canal o e .il redo 
Pujol Júnior, d i ^rupj .Maria jo e»; 
Mal-ia Clara Marilus < Sadl carneiro, 
etn grupe Carmo, llranca do Ca to 
P Mello e Alred.eio IleliOuçan, du gru-
w da Se; Auua Sartori e AlTeuso A. 
(» Freitas loalor, 110 ^rupo • Pruden-
te dr 4loraes>: .Maria Alitouielta Urtlz 
O José lle,i»diclo Mattoso, do I o grupo 
db i.ra/, Adaigtsa CKII i- lur a e Auto-
l io Ferreira de Almeida Juulor, do 
gTupo do Braz; Luel..du isimões de 
(eirva iio, do 3* grupo esco ar do 
lira'. Claudia Rlbe ro Ua Silva e lo>e-
pÇ.iia Vec.ilara Io, do iirupo da liei a 
y»la, .Mano Lopes c Iracema V.uuua, 

^ grupo do l'ary. 

D r . An t o n i o da Oodoy 

Jít estl prompto o medalhlo de bron-

*
que o governo do Ksiudo vai mau-
r collocar no mau>ol o do dr. AII-

tAiiio de. (íodov, ex-chefe de poiicia. 
O Irubuluo ti das ofilcluas do Lyceu 

de Artes e Oillcios desta capitai. 

Be^aorlmaiitoa despachado» 

i >tff 

C a z c i i m a 
V O T A D O D I A 

Repercut iu hontem, dolorosa-
mente, ne ta capital, a a iticia 
dos terremoto» que, ainila u m a 
vez, convu ls ionaram a Ca lnbr ia , 
l evando o a l a rma e o desespero 
ás povoaçõos j á tão perseguidas 
pelo horr ível phenomeno toolo-
gico. 

Na provação angust iosa po r 
q ue estão passando os fi lhos dn 
bella Itu.iü, uma nota consolado-
ra lhes resta—o devotamento de 
seus liom. i u públ icos, que pro-
curam minorar os sof f r imcntos 
das victimus e o bel lo movimen-
to collectivo dos seus i r m ã o s 
que, mesmo de longe, accorrem 
a soceorrer os infelizes patrícios, 
nos quaes u m brusco ,mov imento 
do eolü deixou sem ' lar e sem 
pão. . . 

A l f a a d e f a d e San tos 

Clie.ou honlem do Itio o sr. general 
Francisco Clyrerio, seuaiior iederai c 

I presidente da 1 ommiss.lo Central. S. 
I e\c. visitou o sr. presldenle do Es-
1 tado. 

V i s i t a d» agi-adeclmentoa 

Osr. rommeudador llernardluo Mon-
teiro de Abreu, ronstil d" Portugil 
n"sie Estado, foi lioutem a pa acio 
agradecer ao sr. presidente do E-tado 
os eiimprimenlas que lhe enviou, por 
orrasulo do antincrsarlo de SS. MM. 
Fldellsslnias. 

• O Ba r i ry , 

Fui apreseutado A Camara federal 
um projei-lo modiflcaudo o numero de 
classes e vencimentos dos empregados 
da Allamlega de Santos, fitando em 
73 a porcentagem a distribuir em 
quotas. 

Pela tahella o inspector lera direito 
a 40 quotas, os dons chefes de sreçA* 
pe.-cebrrílo 6.600* cada um e 18 quo-
tas, os 12 eou'ereo:es .ViXIOI.r 16 quo-
tas. os 10 primeiros esrriplursnas . . . 
4:00"* e 10 quotas os I I «eju idos es-
criptorarios a.iuoi e 8 quoUs. os I I 
trrrs-lroí ditos 1:H * | e 6 quotas, 1 
guarda-mOr 6 loue e 18 quotas aju-
dante do mesmo 4:000* e 16 quotas, t 
Ihesourelro .quebras l:u(Jo«i 6:«c« e 15 
quotas, 6 (leis l:r;oo* e 7 quotas. 1 por-
teiro :<:«•«« e 6 quotas, | ajudante 
2:00o| e .1 qa .tas, i cartorário r.unm * 
6 quotas, 6 coutluuos 1 JOO* e a ouo-
Us. 

í . V. C m t r a i U BraaU 

Durante a ausência por licença, 4, 
dr. Lata d* IMirega, sob-dfrertor do 
trafego da C. Ferro Ceirfral do Brasil, 

» O d r . I I S M S 
d* I i l s r n l ! * « a 

Na cidade de Itarirv ap|iareceu u 
11'trtni, orgam do partido repuhiirano 
governisbi. 

Fazemos votos pela sua ronstautr 
prosperidade. 

Fayamentoa 

Requisitados pelo sr. secretario do 
Uterior e da Justiça : 

Dn 63 1:00. aos forneredores da Es-
cola Nor al; 

de :t3í.8, a Vieira dos Santos A Ir-
mâo; 

de lios», a L. Cezarinl; 
de Ki*, A «Ligtli and Potver»; 
de 410*016, a Laemmert A C., 
de 11:¥70*800, a José Martins 11. a! 

•A r a r a , 

Vem-nos cheio de graça e 
lor mitos de n.estre o n. 34 
do Arara. 

Konovarloa 

esrripto 
do anuo 

aedlcoo 

O sr. Germano llasslorher apresen-
tou A eo 1 mlss.lo de Jusiiça da C.,ma-
ra federal diversas emendas sobre o 
projeclo que providencia soi.re I10110-
rar.os médicos, assim concetiidas : 

Co - o artluo 1, figurai A o seguinte 
dispositivo : 

•O executivo, por honorários médi-
cos salvo disposições em contrario, 
nas lei> proee«suae^ dos Estados, n lo 
tem a pol 1 na leglslaçlo anterior., 

Modtllqae-se a numeração dos arti-
gos 

Acerescrnte-se ao 4 I" do setual »rt. 
I , depois das palavras >actdrdo das 
partes, : 

• Prerslecen» egualmente os preços 
que o medico estabelecer previamente 

Cra os seus serviços, por melo de ta-
fta registrada uo cartório do ofllrtal 

de rrnistro de títulos e documentos * 
publicada na Imprensa da logar oade 
residir.» 

Onde convier : .Slo appl ira reis aos 
dentistas e partelras as dlspoaledes des-
ta lei.» 

Tratando-se de regular iMnararta* 

M í M ^ I I 

Sjfelo sr. secretario do Interior e da 
tlça: 
jeAntonlo Jarlolho do Mago —Ao 

d.iTclcr do IHario O/fieial; 
dos moradores de S. Pedro do 

Turvo—seli-m a petiç.lo ; 
de Arliiur Ha^glo Nobre a—Sim ; 
de d. Auua Leopoidlua Fernandes— 

lie rr do ; 
de Antônio Vieira i!e Mattos—De-

ferido ; 
ded. EdwigesMarnarida de Oliveira; 

Junte o titu.u | ala a eompetrntr aiiuu-
UçAo ; 

de d. Anionietla de Alvareinia—Ao 
dirertar da rseola roniplriueular de 
Campinas para tu ormar ; 

de d. Elisa |Lagc.s de llagaiiiJcs— 
Insrreva-se; 

de AtTuUso Selte—O mesmo des-
pariio; 

de d, Adellna Majean—NMo pôde ser 
atlendida, por la'lu de edade , 

de Eduardo Pluto—Deferido ; 
de Frauc.scM Juniiueira—lielerldo ; 
de Balduiuo C. de Arruda Amaral— 

Como requer : 

do raplt.lo Jo.lo Luiz de Faria—Ao 
rnajor eoo.maiiuante gerni interino du 
Força Policia I pura atteuder e de-
volver ; 

de d. Jiistlna Maria de Ollvrlra — 
Como requrr. 

Professoras sabat i ta toa 

projee.tos, em I* dMcassle, concedendo 
o beueticlo de loterias ao Couservato-
rlo Dramatlro Musical de 8. Paulo e o 
qne aur.lortsa o governo a conceder 
exames vagos aos alumnos da Escola 
Normal, reprovados em varias maté-
rias em 11101, e re eltados dous r »j*-
ctos, um.de !B9i,é outro, de IH97, re-
formando a legislação eleitoral do Es-
tado. 

0 sr. Luiz Piza occupou bontem a 
attenç-lo do Senado solire o projerto 
que auetorisa o governo a entrar em 
accflrdo com os Estados Interessados 
ua propaganda e VJ or saçllo do ralé, 
ex pendendo ld<'as sul re o mavno as-
sumpto e apontando como medida eco-
nômica de grande aleauce para o nos-
so palz a converslo do papel moe a. 
a exemplo da Ar rui lua, em ISHU, «cm 
sua lei de 31 de aeoslo. O projerto lol 
approvado em discussSo. 

Foi approvado lambem o projerto so 
bre divl-as de Mogy-guasstl e Espirito 
Santo do Pinhal. 

Pão nosso 
de cada dia 

Foram nomeados, por arto de hon-
tem, os stgulutes pro essores substi-
tutos : 

Benedlcto José dos Santos, para a 
escola dn bairro da •Harrr.ra-, muni-
cípio de Juudlany; 

d. Leonor de Almeida tUmalho, 
pura o grupo escolur •Coronel Jcn-
qi.lm Salles», do It to Caro; 

d. Beueu ia Au usta de Toledo, 
para o gruno escolar de Serra Ne-
gra. 

J n n t a medica 

Para inspecionarem a professora 
da 1* escola de S. Jolto da Hoeaiua, 
d. Prcsriliaua de Ávila Santos, 110 dia 
6 de odtahro V11 louro, A t hora da 
tarde, 11a Inspeetorm (,eral dn EtHnn, 
foram uomeailos us drs. Carlos Meyer 
e Baithazar Vieira de Mello. 

D U A S P O E D I A 

Entre colleglaes pouco estudiosos: 
—Nlo imaginas quanto eu teria gos-

tado d- viver no tempo do conde D 
lleur que. 

—porque I 
—Porque, entln, a historia de Por-

tuzal n lo era Uo romprida como 
agora. 

—Compraste os phosphoros f per-
g<irila Calmo aa filho. 

—Sim, papA. 
—E ser» , lians t 
—s»o; experimentel-os Iodos e ar-

deram perfeitamente. 

C0N6BESS0 DD ESTADO 

Na Camara des deputado*, conlluuou 
houtem a i' discuss.lo do projerto so-
bre aposentadorias e refóro as, wan fo 
da palavra o sr. Nogueira Jaguar.be. 
que reqaereu a vo ta do projerto A 
roromlssAo de Justiça, sen. prrjuizo da 
dlacuss.lo. 

Depois d* Morem sobre o reqnerl 
mito do sr. N. Jaguarihe os srs. Fon-

te* Júnior e Herrulano de Freitas rol o 
projerto aprrovado eom as emendas 
apresentada*, ficando prejudicado • 
solistitutivo apresentado pelo sr. Wa-
(Mngton Lote. 

O pro)eeto * emendas, de aeeArdo 
asso o reqoertmesto do sr. Nogueira 
»*gisarllie, voltou A commtsslo. 

rol , em sego ida; approvado * volton 
I eoesMoslo de f s m l s o prejeeto 

le S93SSSS a 

O chron is ta da Reviêta Ex-
trangeira, d o Jornal do Com-
ntcrcio, t raduz iu d o World of 
Today uma bôa c i j i i a de conse-
lhos dados pelo itai/or d e Hud-
rierftfie.ld para eonibater a mor-
ta l idade das c r a n .as. O M ujor 
prometteu o p i . iuiu de u m a li-
b ra esterlina, pagavel a doze mu-
7.es da data, a toda m ã e que 
lhe apros( nt. ir um f i lho de do/.e 
mcizefi de o cinde. Annexa A nota 
promissór ia , nelia-fie uma lista de 
instrueções i iuprcss.i 11 c ó r e seque 
con lensa todos os l o n s conse-
lhos que se podem dar a uma 
m ã e sobre o moi lo de cr iur o seu 
l i l l io c de evi tar us innu i i icras 
cansas de mor te que t in iram so-
bre o berço das c . iançns. 

Parf eeu-irie tão interessante,diz 
o c h i o lista, (« eu subscrevo a 
sua o p .mão j a leitura desse es-
rr ip to que, embora elle n ão qua-
dre mu i to cf.111 o feil io destas 
ehronicas, aqti l o vou i'ej<rO'luzir 
na sua forma textual. Talvez es-
s:is l.ixl.us eaiam deba ixo das 
v i s t i s de a gLiem que tire dsllus 
imtnedia to jjai tido. Dever i am as 
C 1 muras Munic ipaes ai fixal-as em 
(d i ta i para seiciu l idas pelo 
povo. 

ND Brasil, como em todas as 
nações, deve ser f o rm idáve l a 
hecatombe das cr ianças até u m 
a n u o de edade. Quan tas n ã o se-
r i am a ilvtts, E,e fossem se^uldou 
ú risca os optiuvós o pratico-
couseli ios d o d i gno ifayor Uo 
I I u Idersfield. 

Kis a nota pro in issor ia c as 
i ns t rueções : 

PARA A CftfANÇ A 

I.on^wood, distr icto do conda-
do B >rou({li of Hudders f i e ld . 

Nome rla c r i a n ç a . . . Data do 
n a s c i m e n t o . . . Nome c mo rada 
dos pães. 

HEOV.A 

Para a vida e saúde da crian-
ça : 

Alimental-a com o leite mater-
n o ; o leite materno é o al imen-
t o NATL'RAI . e O M G L I I O R . 

A dozo mezes da data, pagare i 
nos paes da supra menc ionada 
cr iança a B i m i n a do u m a l ibra, 
se me fõr apresentada a p rova 
de que a cr iança comple tou do-
zo mezes do edade.— ' 
Mayor ot 11 vã iercf.eíd. 

Po r u m a criança a l imen tada a 
l' ito materno, que mor re antes 
d 1 edade de ires mezes, mo r rem 
qu inze crianças a l imentadas por 
outros systemas. 

ItEliRAM I-ARA O BEM-ESTAR DA 
CRIANÇA 

Q u a n d o a mãe não pode orna-
men ta r seu l i lho, deve al imen-
tal-o cotn o Ieita pu ro e fresco 
m i s t u r ado com agua em certas 
proporções , s egundo a edade. 

A pr incip io , metade ag i . a o 
metade leite, com utna o u l h c r d e 
chá de n u a o u m pouco de as-
11 ••rr. A' med ida que a cr iança 

\ui crescendo, vai-se d i m i n u i n d o 
n p roporção de agua. 

O Q U E SE D E V E F A Z E R 

Al imen t a r a cr iança com inter-
vallns rcgulares de t r ; s em tres 
I101 as. 

Manter 6empre a cr iança em 
estado de perfeita l impeza . ISa-
nl iar a criança (ou laval-a á es-
pon ja ) u m a vez por d ia , d u r an t e 
a estação calmosa. 

A criança deve d o r m i r em u m 
berço, ou n u m a ci ata. 

A t t endam sempre á cr iança 
q u a n d o chora. A cr iança sempre 
chora por u m a destas r a z ões : 
1", q u a n d o tem fome; 2", quan-
d o a l g uma c i u s a a i n commoda , 
ou a ina. ,óa; 3-, q u a n d o está 
doente. 

O QVK 8K K Â O LIEVE F A Z E R 

Nunca se dê ás c r i a n ç a ! xa-
ropes calmantes, pós febr i f ug is, 
nem qua r sque r d rogas dv.-ta es-
pecle. 

Nunca se dê á cr iança pão, 
nem sopas, nem suecos de car-
ne, nem ou t ro qua l que r a l imen 
to, excepto leite, ate elia c#m 
pletar sete mezea. 

Nunca dê á cr iança leite 
desnatado, ou leite que n ã o seja 
fresco e puro . 

Nunca se «mpregue mamadti 
ra com tubo «omprido de bor-
racha. Não i possível conservar 
limpo o interior de u a tubo. 

Nunca se leva a criança aca-
tada nos braços antes aa alia 
ter eiaeo mezes. 

Nanea se deis* da ehaMT • 
medico, qaaado a «riaaga s l w 
ee. A* erlaacas m e i a M i ra-
pidamente, q u a d o se lhes nio 
aaode a l e apa 

C a b * a exonpta a i a i u r . 

Á » f o l h a i d * h o n t o a 

•Correio Pau l i s t ano ,— Continuan-
do a serie de seus interessantes e s-u-
sat JS aril^os solue U prol/Irmã do rafr, 
disse hoatem o dr. Ferreira lliunu, o 
seguinte: 

• Cm dos mais graves precalç ,s ft 
nossa prosperidade, é, sem duvida, es-
sas bruscas osellIscAes camlraes. 

Essa luslahllldai/e d > valor de nosso 
me|o circulante desnorteia todos os or-
çamentos, todos os cálculos a todas as 
previsses. 

Nilo b i agricultura, nüo ha indus-
trial riflo ha comm-rclo que possa re-
•l«tlr a se eliiaute cymnastlc& de nô sa 
taxa cambial. 

E esse mal se agrava ainda mais, 
quando nos rccorda-uos que o nosso 
principal produeto e vendido em oiro 
e que o -a orlo do trabalhador é |'a;;o 
em papel!! 

Resulta dahl qne o pobre do proilu-
ctor (agricultor ou Industrial) fl olirl-
íaiio a ser especulador sem o que-
rer I 

Por outro lado, e retraecSo do copl-
tal Importado, deante de tal Instabili-
dade, « nianl eda. visto que todos re-
'(Ktam em arriscar trazer cap tai para 
um palz cuja variação no valor do 
melo circulante excedé a todos as pre 
vistes., 

Depois, diz s. s. que o inelo proposto 
para sanar esse mal é a converslo; 
mns e«ta, tratando-se de um meio cir-
culante como o nosso, exige por parte 
da NnçSo um Imprestlmo formidável 
em ouro. 

• O nosso melo circulante au la por 
mais de 700 mil couto-, e, se o Itrasll 
fizesse a eonver-ío ao par. eUe teria 
evldeiiteiuenl» de levantar um e - (.rê -
tlmo d» uad 1 menos de 70 mllhles de 
libras esterlinas •! • 

Passas, s.a demonstrar quede nenhum 
valor seria a converslo e acha a fonte 
de todo o mal a constante variabillda-
de da taxa cambial. 

Carla ir JLuMa, de Slaseurenhas Cal-
vüo. 

elo arrecadado do sello de ptlealss 
de officiaes, quaudo a lei que estatuía 
laes Impostos expressameute declara 
uue o seu produeto reverterA para as 
despesas com a or^anisaçAo e mata» 
ria, s Indispensáveis A milic a I 1'orqML 
precisamos convir, uSo £ a u Uma tia-
ra, 110 momenlo d se mobilitar asM 
tropa que „e deve presumir peérla-
meote Instruída e prepaiada milltar-
meute, que u ira providenciar soM* 
os serviços preil.ninares, iu liopeusa-
vels, de sua orgaauaç.lo. 

üas dillicnld.ides e contrarledades 
que dam adviriam, nílo se poderia es-
capar, al in de i.enliuni r - riudo pra-
tico, perl;- s <, nii smo, uo 1 i:a usmento 
o oincutaueo de recrutas para loruia-
çlo de Unidades lactii-us para o servi-
ço de guerra. 

Eut uilem, talvez, o Congresso e o 
governo, preten lendo-se dar nova fel-
çfio á aetual milic a, traas orv.audo-a 
em exercito territorial, eonf ir e o res» 
[lecllvo pro.ecto, qu serA da Io breve-
mente a ilwussáo, nfto couvua onerar 
o tues,uro com seM,eliiuutes drspeoa*, 
embora lusl^uiflcaut s , is,o. porem, 
u l o procede, n lo encontra justilieati-
>s alguma. EITect.vãmente, c- preciso 
muita torça de von ade, muita tenaci-
dade, verdadeiro ardor a lustituiçlo, 
para que algo se consiga em s,-u pro-
ve io paru que os rerur.os ludispen-
savels a sua manilteuçAo s-jmu ohti-
dos. Mas tudo se conseguira iuctando, 
luetaudo, e cia i.audo sempre, si m des-
animo e com a té ardente do patriota 
dedicado e resoluto. 

Essa tem sido a norma de c.nducta 
dos milicianos paulistas. es>a ser* 
tamiem a seguida por uós na Impren-
sa, que é Inroutesiavelmente a inalí 
orte e Inexpugnável deieiiiora de to-

dos os direitos. 

Lafayitt 

O Es taco do «So P a u l o > — C'ii /'i« 
ilo Rio. de Kl -aro, agora palpitando -0-
I re o futuro Mlrilster o. 

Aqriaila asslgua um artlzo sobre a 
valorisaçAo do ca é, procurando oppAr 
argumentos ao que, a propôs,to desse 
assuinpto, disse outro dia o sr.dr. Au-
tjuio 1'rado. 

->Fanfolla< — La ginrnnt i, tratando 
de cousas exirangelras. Iions lele^rarn-
mas. f.'usf '!fl fiivrno. Lejgenito e an-
notlandu. Cru nuca. 

• T r i buna Paul ista-—Sob o titulo 
A npoltt.da e-creve o sr. B. A fj. l'el-
Xoto uin artigo sobre a lavoura. 

Noticiai io bem feito. 

•D i á r i o Popu l a r . — Carla de Lun-
dres, de loarirk. 

Noticiário variado,e Varia». 

•A Flatrfa,— O chrouista da secçllo 
Hontem e lloje, tratando du couieceucia 
fe.ia pelo dr. Raphael Correia, na Fa-
cu da le de 1) reito, sobre o Jurv, diz 
esta verdade : 

«Costunia-se dizer qne cs moços que 
formam a aclual geraçlto acadêmica 
nlo i(lm verdadeiro aú,or ao estudo. 
I.' uma Injustiça allirmar I so em ab-
soluto. Pode ser que alguns vadlem, 
11A0 tomando a serio o curso em que 
se acham matriculados e do qual pre-
tendem sal.Ir aguerridos para a- bata-
lhas da iutelllgeiicia, na conquista do 
pfio de cada dia.• 

As outras seccSes. 

•La Tr i buna I ta l i ana- — Noticia 
novos terremotos nu Calábria, nos seus 
telegrammas. 

As demais secçíes. 

• Avan t i !» — Cio que potrebhe fare, 
artigo de fundo. Telegrammas. W e e 
commeníí, Cartoline e leller». Crimara 
citlailina. 

«Diário da Praça*—NJo recebemos. 

O Commercio de 8. Paulo,—Ci-
fè. Cambio. CazeUlha. pr\a nono tlr ra-
da dia, rlironica de W. Termh a a 
pnblleaçlto da con erenela feha sobre 
o Trllmnal do Jnry pelo dr. Hapliael 
Correia. Ilwnhados jnrnaei. hniiirnsa 
do llio. Tlfatroí ele. OpinlOei athr: :.i, 
artigo do sr. A. Stcillano so! re u vu-
lorisaçlo do rali'. Alrarès d ' S. Pau-
lo. Telegrammas. 

Opiniões alheias 
A. Gu-ráa Nac iona l 

V'i0 ba muito tempo, por esla folha, 
profllga , os o facto da 01 rigutorleiladf 
ua exlstene.ae futierionamenlo das se. 
cret.irias nos commaudos superiores 
dessa milic a nos Estados da Cuilo, 
se n, no emtanto, piovlilenclar o go-
verno para que o Congresso des>e 00 
respectivo ministério a neressaria ver-
ta para o custeio, ao menos, da* mais 
imprescindíveis despe-as do expedien-
te dessas repartições, onde os.serviços 
podem ser equip-irados aos de qual-
quer outra repartiç.lo. Nesse mesieo 
sentido, os comniandautes superiores 
da liuarda Nar.onal nos Estados de S. 
Paulo, Minas, Itio e Bahia j.i se d fl-
glr.im ao relator do orçarneiUo do In-
terior, deputado Cornelio da Fonseca, 
fundados em expressas d sposiçiv-s da 
lei em vigor, mas sem resultado al-
aum, ao que parece, porqu", como 
dissemos em outro artigo, essa mili-
cia, a n3o ser ern occasKies criticas 
para a ins»a pstria, nlo existe senlo 
coiro fonte Inexgoliavet d» renda | ara 

0 thesot.ro geral salvo quando alguns 
commandanles de corpos, enthusiastas 
e decididos, se resolvem a dar-lhes ap-
parente organlss, ío, dispen le-ido de 
-eus I o sos labulosas e Improdutivas 
somma*. 

Voltamos ao a-.sum;,ti despertados 
por uri,a noticia que T-mos ha dias 
ua imprensa paulistana, de haver o 
sr. rorouel commandante superior da 
Gu. rda Nacional de-(e Estado -orde-
nado o pagamento da assigu.tura do 
01 trio Oficial, d» I nlio, pela caixa 
geral, por haver o Ministério da Justi-
ça e .Vgoe.os interior s declarado nâo 
poder atteuder a reqolslçio que lhe 
:ôra feita, por falta de verba orça-
mentaria». 

Ora, isto ( simplesmente Interessan-
te, inacreditável, negar-se nma as«i-
gaatora do jornal offlcial do 
aovwao A reparUçVo federal . 
serlaleade Iodos os serviço* relativos 
* all lela aoctoaoL, 

Imprensa do Rio 
• J o r n a l do Commercioi—Na Ga-

zrl,i"i, insere artigos solire (/ al/ndilo 
11 Madmjatrii) e a l.onrura tíoi mi-

thõex, de Lucien Descaies, traduzido 
do Journal ; noticiário \anado e o 
desenvolvido serviço trlegraphlco do 
costume, do qual extraiunios : 

• LONDBF.S, '-'*—[Jlz o Financial \ews 
que um syudirato de cap,:u istas eu-
ropeus pretende apreseular a . gover-
no brasileiro uma proposta relativa A 
exportaçílo de caie. 

u projecto comprehende o compra 
du sa ra total, lixada uo c axlino em 
•12 mlihOes de su- eas; os preços ron-
-titu ir Ao assumpto de um arcjrdo es-
pecial, devendo vigorar uma escala 
movei, cujo máximo sera de 75 fran-
cos por siuca de tiú kllor'iamma5, en-
tregue livre uo llavre. 

O syndlcato quer lambem que o 
governo brasileiro conceda certos pri-
vilégios, cuja natureza por ora, é des-
conhecida completamente do publico o 
da imprensa. 

LOKNRE», *8—O rimes deciaaa* 
tier que o Colonial Ufílrr, em 
qiiencla de Informaf es recebi d 
bre as manobra* de agentes d* 
graç.lo, que OMCOnun ailciar 
1 era o Estado de S. Paulo, fez pnlill. 
cor um aviso, concebido em termo» 
muito claros, dizendo que o Brasil n l o 
1! um campo proprlo para o trabalho 
do colono luvlez, e nesse documento 
avisa aos emigrantes que, nntes de 
tomarem qualquer resoluçAo, procu-
rem informar-se naquelle de| ariamento 
quanto A natureza do palz para onde 
pretendem partir.» 

• Pais»—Em arllgo editorial, replica 
ao deputado Ilavld CampUto. afTlrmau-
do (|ue n lo foi Intenção da folha •ar-
mar ao escândalo, ou fazer ao conse-
lheiro AlTonso Penua uma aceusuçAo, 
ou, se quer, uma Inslnuacílo insuspeita 
Ao contrarln. Julga-o t.lo acima da 
qua quer suspeita que o n.lo julgs 
obrigado a uma explicação., 

Erhos e fartos, telegiarimias ele, 

• Gazeta da Not i c i as . — Ainda o* 
eilix, t o titulo da primeira nota, que 

collega explica: urna rolumna sim-
ples e modesta, que n.'io é destinada a 
polemicas, mas sim .simples commeii-
tarlo de lactos e opinlfles.. E concilie: 

• Desde que o Colis-pnstal n'10 pôde 
ser o processo geral da linpartaçAo 
para o commercio, e é apenas, o que 
poderemos chamar, um recurso de que 
se abusa para fazer roncorreneta ao 
eornmereio legitimo, parece nos n.lo ba-
ver hesita 6es Acírca da altitude por 
que se deve encarar essa questSo. 

Pura o interesse privado, o ColU-pou* 
tal, o uso do Colis-posfuí, é um bein; 
para o Interesse teral, ipie nüo í mais 
do que * «omrnu dos Interesses priva-
dos, o abuso do Colin-pontal <• um mal. 

Se este n al n.lo tem remédio, rntlo, 
e porque realmente somos o que nos 
chamou o nosso collega da ,Vo'ichi, so-
mos bugres. • 

-Jorna l do B r a s i l . — Estampa A* 
ravuras . asnecto exterior du matriz 
a Caudelar a, p .r oceasllo do >Te-

Deum»; o monitor l'ei namburt/, depois 
de lançado ao mar. 

No mais, nolii ias e telegrammas. 

Correio da Manha » — Kil Yldal 
rstuda, em rápido artUo, a lari a adua-
ne ra \Isente, derluraudo combater as 
cxag.-erações (Io proíeecionlsmo, reco-
nhecendo ;,ara o Brasil grande utili-
dade na ereaçlto e ileserivolvlmeuto de 
ricas e prosperas industrias. 

Theatros, etc. 
H A V T M V V . t 

Representou-se hontem, neste 
tlieatro, a burleta, em :i aetos a 
11 quad ros A Capital Feltrai, 
lettra de Art l iur Azevedo, e mu-
sica de Nicol ino U i l ano , Assis 
Pacheco e Lu iz More ira . 

A sala encheu-se a de i tar fóra, 
apresentando n m bel lo aspecto, 
pois nas frisas, camarotes e pia-
téa se v i am toileU1 de mu i t a 
gosto. 

A Capital Federal j á lem s i d * 
por diversas rezes, levada 4 
scena etn S. Paalo, e p«d».ae dt> 
zer q ue é uma das peças daans l-
le gêne ro que o nosso pnbliafe 
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K* 
mais aprecia. 

C o m of feito, n i o eonhe 
no «enero , peça me l h o r 
A Capital Federal, q a a , 
ser l ige i ra a * 
a o assa revista, 
ça de eootansos 1 

Os papal* 
d i s t r i ba i f ão , • « M 
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Chronica social 
ÜNMVFRSARIOS 

Fazem mino» ho|*: 

A seiihunta .Maria Adelaide Cuedes, 
flllin do sr. capiUo Knuclsco l.ue.ies 
de Quelnz , neguciaute ne-ta praça. 

A f M n i . sra. d. lienernsa Lilieia 
Pinto, <-sptisa do sr. dr. Adolpho 
Pinto. 

u »r. tenente-coronel Anselmo de 
Caria lio 

A seuliorlta Lucllla de Toledo H«-
• u s , I I I I I . I do uosso companheiro sr. 
Jet.a-. liamos. 

HOSPEDES E VIAJANTES 

No >l> 1 do proxl.i.o mez de outu-
bro, sê u uílo para iilleiiis-A Ires os 
depulailus e-lud oics dr. llcnediclo .Sei-
ta e roroiâ'-. Joaquim Caudal >. 

—1. . ia nesta capital o sr. de-einliar-
g.n.or dr. 1'araunos Moulenegro, ucpii-
lado • derai pe:a Uauia. 

NASCIMENTO 
JarlMs sen o nome do titlilntio do 

sr. Sumue llaptiata de Sousa, nascido 
unte-iio. U ni. 

FALLFCIWENTOS 

Faliecen uesln capital, enterrando-se 
Iionlem, a tarde, a iiienlu < Cartola, 
fl 'i ir. trueute Joso Une les Pi-
nheiro. 

i * aaines. 
- v ,., eu; Ital, a sra. d. E '.sa ull-

velii, e-posa do sr. Paulo Oiivetil, ne-
gociante I-:. Ptraciiaia. 

«•Km 8»r|IIR,osr. Aulouiodlt Carvalh i 
Saraiva, uni g i negociante 'ia <rf» i» 
prar.t e -orlo Ja firma S raiva A (',.. 
e ooli icial 'le Ju-l ça l'iol-uri| im .la-
ilíV»,. 

—Na e.1.1.. o de llocinl.a, d. Autuai ' 
UÍIIMIIT. 

—hm OilsrallllKlietíi, d. Marlaun f»al 
vXo ie Castro e d. Allgrla Maria Ma-
rode. 

— i.ot Jamltelro, d. Isal»el de Andra-
de, esposa do -r. Cardoso de Andrade. 

---I.iii tillie r.lo Prelo, o sr. AureOuno 
Clelo fazendeiro em Ma idlln;. 

—Lm lloturatú, a -ru. d. Maria .li S.'i 
VlHas-llOu», esposa do sr. Augeio V li-
lás-II ias. 

O se to r Brand f i o , q u e foi o 
d o p a p a i d o Sm Oiébio, 

l • m í T m i f raaea h i l a r i . 
O a o r g i n a Oa rdoao cou-

b e o p o pe ! d e ho lm, lendo-o dei-
• • p e n h n d o oeas M u i t a g r a ç a a 
desenvo l t u r a ; Mat tos t e i o pa-
pe l d e F<ymir*do oomo elle o 
• a b a l a z e r ; o papa l d a Btmtrin-
dm foi c on f i a do a The re i a Mattos , 
q u e deu u m a pernóst ica e dou-
gosa mv l a t n ; Amé l i a Harrog fez, 
com mu l t o na tura l idade , o papel 
do D. Fortunata ; A lme ida Cruz 
deu un i l iom Lmirenço, solortc 
o vel i inco ; S an t i n ho » tove u m a 
puta 110 papel de Rodrigues, 
m a s fel-o com inu i to ctiialo ; liei-
la Dyson , ( Ja ina J ú n i o r , Car los 
V ian i i u , Beatr iz San tos e Dolo-
rea ap resen ta ram bons typos . 

Kmf i i i i , o d e s empenho d ' / l Ca-
pital Federal foi b om , poden lo-
ee d i ze r <|ue a lcançou plet io s u o 
eceao. 

Gua rda- roupa e scenarios, ex-
«cl ientes. 

A parte musica l . q u e n ã o é 
aumen to d e Nieo l ino Mi lano, so 
nf io l a m b e m <le Ass is Pael ie o o 
L u i z More i ra , apesar dos curia-
aes e annune i os n ã o t razerem o 
n o m e d i s t e s dons ú l t imos nu-
cloi es, teve | o r pa r l o da or-
cl iest ia Iióii execução, p r neipal-
men te m B seus me lhores tr • 
chos . 

R Hli; nos atrora fel ieitar a Al-, 
t h u r Azevedo , que é, ineontOBta. 
yuimei i te , o p r me i r o comed io 
j rup l i i ) n s i e i o pelo sncee.sso 
:|ue aleaiHOii a Cajiilal Federal. 

— Ke|>eic -se ho je a m e s m a hur-
lete, • • •ndo de espera r q u e o 
theatro n á o ehecne para aecoin-
u io i l a r tanta g nte q u e lá i rá 
para u p p l u u d i r a peçu e seus 
in terpretes . 

I M t L V T I I K A M A 

Dcspeii ir i ini-se i ioutem d o pu-
bl ico os i i r t is lns Kli e L u y , bai-
l a r i nos aeroniitieoR, os 4 I i j o l y ' s , 
g y n i n siíib* rap .dos , f e p i t a Se-
vi l la , ba . l . t i i na hespanho l u . e m i s s 
B lmu l . i ko c seu excêntr ico . 

For. i i i i-lhes d i s p e n a u l o s al-
g u e s npp lausos . 

R dil in s con t i nua a ser m u i t o 
• p p i n u d i d o , pelos seus excelien-
tes t r aba l hos na bicycleta e n o 
landem. 

A 3a pa i t i compoz-so d a s lu-
Ctas r omana s . 

l u i c aram-n-as S j h a e k m a n n c 
Voi isouf , vcnco i iuo esto c m 10 
mi i i ti tos. 

b e g t m nm-se : 

0 moteh en t re o o m n d o r syr io 
l i a suo Abda l l a e S teurs , d o 
campeona to . 

M i ti» a v is ta de todos, S t eu r s 
>rin> o i com o a m a d o r , po i s n ã o 
|uiz . .proveitar-se do d i ve r sas 
íceasi.ies i m . s q u e esp l end idas 
j>aia vencer o seu adve r s á r i o . 

A i i n a l , a o f im de 10 m i n u t o s 
de lueta, Ha s s an foi der ro tado , 

W e b e i a d e u m u i t o q u e fazer 
a R au l le Kouchcr , consegu i ndo , 
p o r Iversas vezesde ixar e m po-
si. ã o bem crit ica o seu terr iv i 1 
udv i rsar io . 

Mus, era a sua s i n a : apenas 
d ou » m i n u t o s deno is d o segun-
d o t e m p o R ml le Bonche r en-
•os tou iit. c n ã o as esi nili i i is do 
seu va l o roso con tendor . 

1 r i n i u i l o esperado o encon-
t ro d o c a m p e ã o <!o i n undo , p a u . 
Io l ' iu is , com A i u i ub l e de ia Cal-
mette . 

I.bte, u o cspectacu lo an ter ior , 
j á I tavia moBt rado toaa a sua 
laaqa e l iu l i i l idade, ao luetar com 

. . " V T le li . uel ier . 

fp era p a r a a d m i r a r , pois, 
oésse m u i t o t r aba l ho a Pons , 

que , só depo is de 15 m i nu t o s , 
p o u d e i eiTotul-o. 

— Ho je , l u c t a r ão P a u l o Pon s 
o R . u l íu BoucUer. 

Gr t ?p r t s c o l a r d o S u l d a S é 
L i . ( d o r : I t í h i I i io F e r r e i r a G i i i i . . a r . i < i 

é 
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Pro fessor—I idro Deuser 

A l m i i l i n A f r o i i s i o ! ! b iii(,'it3 

ICDAIIH—DOZE ANNO > 

Festas tlr 7 <l« hniiibro 
listava um dia lludias iuo ! . . . 
|.'oriliii,los a ipiairoN, a.iiiuo • do '.'ra-

po e fomot ilir lio ao Jardim Hulil ro 
possa li. Io pelas ruas : Sauta Tlieoza, 
Marerhal Ueodoro. e, ao rliegur ao 
l.ario da Sé, paramos para e.per r 
pa-sar o pre-i'to . rrnndo pelas o1, ras 
e-eola* e haialhfles iufaulls. 

Depois de pa^.ar o ppalito, leaui-
mo» alris. coiilen es, para o jar.il o, 
passando pel.s se^uint's ruas: ynui-
7." de .Voveiiiliro, Praça dr. Anlo-
lilo Prado, ruas do Itosario, P W 
Visla, lar.oi s. Ileulo, e rua Kiorenolo 
ile Ah eu. as i|uae- estavam repletas, 
deixando o povo ape.ias camuili J paia 
passar o presido. 

lis lialalliAei inrautls eram os .se-
KUlnles : Patalnão Cnnloso de Almei-

da, la la l tno da Useola 
mi [ as escolas. 

(.lue a ejírl i nos causava, ao ouvir o 
toipie lie corueln e o ruflar do ta nl or. 

iis eoracfles Infantis ni"t rnvam se 
a!"'.'res p,i|H :raud|..sa dala. e n ipie 
se disiluüulra o muitos brasileiros. 

One Inveja nos causava ver ui|iiel-
les pe pienos deoiilras e-ro as a salla-
rem p -Ia ui-a ; nia. 

I-. Iram s pelo porUo que dá Irenle 
à esta .to «Ia 1,117. 

<J JariPni esiina re|delo!. , . 
I'u os dlrello ao lo»ar destinado ao 

eritpo escolar do Sul da Sé, ijue era 
lio fundo do tardliii, perto do oulro 
porllto, a sornlira de umas arvores. 

Depois de Nveliermos os lundu que 
eram n a v h r r o -r. 1'rontluo d -u o 
sií/ual de deliaii lar. Autes disso, cani l 
inos o l iymno Naeioual e o d a lude-
pendência: 

As meninas passeavam em propôs, 
todas Ira adas d • IUKUCO. COMI iita 
•url-verde em \olla da cintura ; fala-
vam e gritavam mil cousas une la-
zlum ale_rar o pov... 

Houve tamliem r cilatlvos ; recita-
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Normal e Uo rum us meai..as : Hiau< a, <juo rwitou 
admirávelIIH-iito; MHIIH LUI/.H O O me-
nino Jayim» <!«• OU ÎJOZ. «LUÜ 

rprltuu muilo IIPII». 
Ciariafn c «r.lavam os nu ulnos pas-

se.ati<» I«P t\ uramina. 
Km (juanjun iodara que sela, havta 

al.-NM (IÍVÍM ÜIIKMÍIO ; vl M.iracos, vea» 
uws. a\ t'.s iodas as esj»ec.<e.s. t* ME.s' 
.saros de Iin«<u> plumas ; e mai lo^ff i 
olei P>S(»S aaiaiaes 

Aci»ei muito bonitas tamliem a! 
rrs <• at|ue|la verde ^rnni ' a. 

Kslíve minto jfinpo parado a ver o 
exMvlcio do bata uílo ao cwiiiinaiido 
do c\-alumao üu grupo enrolar (jlo 
Sul d i SiK HoPespierre Nobre. 

ICraiu quatro e meia, quando ouvi-
mos um trillur de apito e immediaU* 
menle, 'omos aos rcuair, para recelfr 
o * boalioiiH Uaos, e regressar parado 
urupo. J f 

(i e^amto ao recreio, houve uma 
tempestade de vivas. 

K depois de despediraio aos do noa-
so caro o.reclor sr. FroaUuo (iuUna-
ri\es, ioa\os aie -res jiara casa, e tudo 
St'. UCílIíUU. 

U. Üoqu8— l>j o »rre«íi»ouueute, eai 
data de : 

iteatísou-se hoateai, com sii r.nue cou-
eorreacia, ao meio-dia, uma impoam-
te iia«s»*ala. que percorreu as priari-
iaes ruas de->ta cidade, sendo coaipos-
ta de ledas as associações aqui e\is-
teules, as «piaes parliram do luealro, 
para oade regressara'»!. Aid rraiisou-se 
a tumbola. 

0 pr-'st to foi assiai organisado : Haa-
«Ia de musica Liberdade, com o esta.i-
darle ; (irupo e.scolar br. Uernardim 
(ie Campos, com o estaudarle; socie-
dades dramaliras .1 vuza ic < atlus Gw-
dune, Cabral d'Annanzio, Turim l <b 
e uma commissào do i»ro|»u Amor c 
Arie, loda> com os respecino-» estaa-
tiaries. 

Os aluamos do ( impo Escolar e os 
das diveisus escoa-, itai aua> aqui 
exist ates deram mu lo briino á esla. 

1 rmiuuxa o ^raude pi estilo a bun-
da d^ i' u>ica l la laaa (.onde de Tu ri 00. 

No lheatro, «jue rfe ac ava rep elo 
e gealis seanonlas, estuvaai ta b«-m 

as |ie-sòas inais r̂u :a>, ;»nt 1 da CÍJÍO-
ma i:a lana r. nio dos .« ss > pai i-ius. 

A'> S! noras da iar«;e, deu-se cumeno 
a venda de »i eb s 1 ara a tuin')t/! t, 
que rendeu <>(> çnoo. 

Ksia ipialilia mtu enviada á »•• 111 -
mis->.rio centrai • Pr »-C da. i' a». 

—Ü> 11.U"Ires en ,e.iii<' IOS arcni' 
cios, d rs. Toledo »• .A ves de \L lio. 
side.iles aessii c r itai, já :ipr s-Mlai 
o profeto pa n a c i.stru • o >!h 
I a /nu lie l.t cidade. a t i n l 
doa immensaii < 11 e. 

i az••iaos solus por que o proj-1 
ki,os u'Uslie-1 en-eiiiieiroa se iorue 
realidade. 

— A a,1I1', Completa m a s um i 
«le e iad'*, o 1 en n » SVII-.N1 li'lio 
sr. Capi Jlo Ju t̂o T.bfrio 

—Os eu-ieniieiros Itoib > ie-». Toledo 
iV ajirese I UMIII Iam; fia á Cniua 
ra ilesia cidade unia pi oposta 1 ura o 
serviço de luz elei irca e força uy-
.iiuubca, prdlndo prevde^io pe o pra-
>0 tie -U aiiuos, para e\j lor..» m 
a ;uel es >erv Ços, e se compromete 1. 
a CíiiNlruir u na lialia de i<oadst pira 
car a« e pas-a^eiiws, movidos a ele-
ci ri cidade, parliudo da lai-nca UeH'-
Acqua á estaçlo du K. K. Soroeabana 
passando pe.o poalo majs couveui -nle 
da cidade. 

K' um melhuranvnto de alio vnlor 
o projecto des>es iIlustres engenheiros 
e esiainos certos tie que a (Inn.ara. 
q .e riflo tem p .upado sacriticjos paia 
tudo que u beaellc.io para o mu d«Mpl>— 
a'10 deixará de tomar na devida coa-
sidera.;^o o projeto^ ora subnudlldo 
sua Comjielente apreciarão. 

Demais, o o projeclo que vimos de 
«Iludir, aliMii de nflo trazer <» MIS a 
Muiilcitialiuade—vem coneoirer podero-
sftinenie para auxiliar as l'abrle.a<» <| ie 
se \èem privadas de força liydraullca. 

Oxalá o pro eeto ŝ ja arceilo p .̂a 
boimida Municipalidade e os iliuslres 
eugcalieiros dOein cu neíjo j á aos ser-
viços. 

tteq ir»ri ueatos despacliados: 
l)e Ca meilu Ne^poll, Hazi ío ''om-

paralo e Juvenal Prado h lue aegoc.la. 
—Ao lhe-» ro. pnra os d-vidos ij.i«: 

de Caiixlo Zu i.be ler, Nicolau Onla-
lu-ao, Joáo Cleia e Siicon aii Kr. re>, so-
biv obras; AU.MI-IO L^fevre, Mi M l 
Map/.u, i;u>ÍSO Anua. (Jermaüo Hbrich, 
Sv.vlo A pugllesi, Itosa Ama Ia da Ooa-
ceiçl\o, K\a' isio Mar»jues Pereira. Ja-
nuarlo de t.nc a, rraaclsco de 1'aulo 
V:lalle e Samuel das Neves e Carlos 
Kseolar, pe«|i ido apprivaçíto de plnuta 
— A' Duectoria de Obras,'para os de-
v dos II IN; 

de Kraacisco de Almeida (]arposo. 
José Ma Vei e L lysses Hiaachiui, pedin-
do relevameulo de mu ta; dr. 'Aalouio 
Martins Kontfs Júnior, na qualidade de 
advo.uid • da (la n-.ira M nieipai de San-
to-, pedindo cri ldí lo, e Ançe o r.isa-
nova & l)°| Ktfirenlino, pedludo alvará 
de Iraus »M"ne|a de fina.—Sim; 

de 1'edr • Carhoni. pedindo approva-
e.̂ o de leltr-ico — Sim. em lermos; 

• le .losf lifiucakes Kuphra io C., 
pedllldo licença para a a criara de 
uma <vsa de tiro ao alvo com venda 
de p.iules f» eosinorama.—Sim, p apu-
do os i m d e v i d o s ; 

(|p llian-riui ijiie^'. Medindo releva 
menti de miilia.—Inde cri Io; 
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C o m o s C o i r o i o i 

Da estaçV. de Coruaiiiataliv escrnpl 
nos o sr. Carios Ara..lia solire a re-
ce ile udança de liorarlo dos (Correia, 
para a.pie Ia estaçSo, o i|tial lem arar-
rela.Io 111C' rii.ii >dos uo. ia.'.< ndeirui 
iia | lella local,da.Ia. V 

Anil lamente, esles nvel.la u e Ufn-
paeiiavain a sua r irrespoudencla por 
ireus ipie alll passavam a i .. eio d i a ; 
hoje, preci-a u de mandai á este.çlo 
duas vezes por dia . as S,jo da raa. 
iii.1 hora em i|ue pa.sa o trem para 

S. I'au o, e as í lior.is d» lanl", em 
q ie ..|ie.'a o Ire a .pie ieva a corres* 
ponde,,c a. 

I'ed • o no-so missivista que luter-
vena . t.os jiiiito do sr. coronel Paulo 
. iro/.iM.l.o para o resLlieler.uneiüo do 
anilho l i o r a r , ú n i c o I|II • satisfaz aos 
Interesses da popular;,Io locai. 

A ( > ; ; i t E s s A o 

Salvador (íOÜare, eac.oiitn nd )-se hor^ 
lern ás i l horas da mai li21, 
M i.s hor A 

teve 
1.1o do 

( 
1. a ' r oc 'o r; •• ; ev uiír-se. eoo !^ 

1 i.wiütri', CIH UIUIÍ 11 (1 »->'• iu>ijp 

i horas da mat h.1, na t* a 
1 Andrade, com Aag 'Io Sa i 
COMI I'>T • unia Ducussílo, pal-

io «l\;-!as, a^redindo-o l | 

D c s r ã ^ u e 

Pelo nosso Estado 
Campinas—llealisaraii i-se lionl' m 

as feira pul>. ra . uo núcleo C«i»;nis 
Mmtlen, promovidas pelo sr. riomin.os 
OloThiielt. enrarreirailo do campo de 
Myerle'ieina riaijuelle nucleo. 

—Hoje e arnaiilift. rralisam-se. uo 
O a t r o Je Scieiicia* r no lhe»!ro S'«> 
Ctrl'*. grand»s estas em l»Ti»nelo das 
ftutlUMs do terremoto da C'l"l .ria. 
« f r u n t i — Vludo de DAres do Al»r-
mt», onde t fazendeiro. e<ii nessa 
t f t aé» , r a tratamento de sua saú ie, 
i m . r»'lelros de Son-a. 

—Aa l . a-v u r r l eldade o sr. José 
ffcrrrtra da Silva, mdu-lriai residente 
Sm 8. Tkomaz de A<|»>»«-

' - realisar-se-a ' Idade o 
• ao *t. Oaarto Vai km com a 
Tbereza Esplndo . , Bltx do 

Ka^N^tol* * SUta, 
• • • I r f y i o . 

1 4ta 7 tfa f r t f imo 
ou Ihm 

(r-u de ca- 1 
aavto de or-

* . Lydla 

llelallvamMl.- ao ie.f i-iti» da Col-
Icet 1 a de Santo Amaro p at cnd'. rn1-
1 , lA-col.eet r .loaij II JÍ -
r ira eou . .i-mn i;otii I m j - le a 
... • esceula iitl1* «Io. xame 
rslVi | i'i;i"' d. o s per lo- iiotu ad 
1 elo sr. ip.]' : !o l i a ' , e:u os i' r 
na ; ie Ia 1.0 Irrtoi i , io. apurado 
0 I e-lalipie c super >.r h .V'I eolllos. 

i. 1 lavor do 1 cu>ado, ip e se MC!I I 
1 r-so, o dr. liaj hael Sampaio Im; o-
ir >t< ho item -i .ia urde-ii de hilhrttt-
(• '• •'K j , r ti- i, iir. We .ces.ail d" 
yueiroz, jtilt federal siitiatllulo. 

I le ma'istraiio eillu Ini-TmacAes 
S' i re o c, so a chella ile p dlel» e i 
1.1'tejai'ia F.sral, devendo o puclenle 
eom, are. r h j»*, as 8 horas da )--
tiliT, aipielle Juízo para o respectivo 
jiilgauteiilo. 

P r e j e i t a r a 

Foi e to aerailo o guarda-flseal Jo«e 
Meireüe seu o nomeado e n sua Vâ a 
o sr. Beufldicto Auselu.o. 

—i!o:n i.unieou se ao sr. dr. chefe de 
pol ela .pi" n <l.i rep.irt (Ao o as -
o iado t"rmo ie r spoii-iildliuaile para 
h pul. .caçAo do Jurnal ttfifr.irln. 

-Declarou-se A Ca ..ara .pie foram 
ro.locadas jíu.as i,a rua .le santo A fi-
ro, entre a . aveni-la- raiillsta e S.n-
tos, e .jne jn e-u sen.io e i rn lad . o 
p i i a neuio da avenida da Intende .ela, 
coouirfne pediram os ver'a.|ores drs. 
t̂ orre a Dias e Carl s I,areia. 

—Auelorlsoti-se a fl.rrr.i.rla de 0|.'A; 
a ilespeniler ale a quantia oe J.taí.^i 
co o a recou-tr ;ci;'io dos pa-se|os da 
rua 1'oiisfl "iro CarrAo, em Ireate dus 
prédios ns. 31 * I». 

— Por acto de hoje o sr. prefeito cas-
sou a licença erwcedldn ao va pieiro 
Berriarltno f.antos, para vender leite, 
por ler o mesmo liiirliiTtdo o art. 61 
do Aelo n. 19U de 5 de novemnro de 
i9Dt. 

— Determinaram-se os se/o lutei pa-
pa meu to. : 

» . fs . l »8 f í , a S»x»o Rünzlnl. pela 
coimrtsAo dos serv ços de coiisIriieçA» 
.!<• eillllcio e mais depeu iene,., da 
Kscola de Pooio o?ia e lorl lci lmra, 
ilesrontafldo-se S • ) de ra i l , e mais 

de emolumenf'« pela prorojtaçta 
d» prnzo do co».traio , 

m u o q , a f(restes Cllento, em restl-
tmtf^.. ífoe eaueionoa para f«ra itir a 

íSlç*o do calçamento do l . r j » do 
ide levaritoa 

Embargo 

N. 4trt7—S. Ji.sé do Itlo Pardo—Jose 
Joa.|iiim dos lieis e outros e Joaquim 
l.lno ile Oliveira. Ao dr. l idar io Ar-
ruda. 

CAr.ronio na rscntv?o C,OXGALVKS 

hrrurtm crim^n 

N. 5013. Mrlrtea—A Justiça e D"ne-
dicto T. Pereira. Ao dr. r . Pereira. 

>. a. i l i (.asa I r a i a - O Jn zo e 
J .Ao Teixeira da SiiVa. Ao dr. J, .Ma-
liieiros. 

At>f»'ll i'/*'ii crimes 

N.' .3-162. S. JoAo da l iôi Vista—A 
Justiça e Ji-e tlarios Mavltno e outros. 
Ao dr. »;. ('.auto. 

N. Mitt. Slo.y das Cruze». A Justiça 
e Anl uílo Correia dos Santos. Ao dr. 
T. Alves. 

N. l ã . l . Limeira—A Justiça e Adol-
pbo Kiluck « outros. Ao dr. L Ar-
ruda. 

Agqrarot 

V. 1331. fapílai—Dirfialo Canto Dn-
citti e o espolio de Antônio Joaquim 
H. Ladrn. Ao dr. J. Ma.hciros. 

« «3 fl. O pé tal—C. J. Duarte Ko-
ilr.."ies e (Jpiriuo da Cauto. Ao dr 
Almeida e Silva. 

AppellarB» rtret 

X »M6. Limeira.—ein<eppe Patota e 
•ua mulher e dr. fieuedieto Kulua Ju-
uior. Ao dr. C. fereiay 

Dr. Weiieeslan José de i.livelra 
Que.roz, juiz federal em exeroiclo. 

Membros 

Dr. JoAo Passos, procurador peral 
do Eatedo; dr Pl>dta do M -ut1 VI*Ias, 
juiz lederal .siilntltoto em exercício. 

Secretario 

José Tiliurcio Xavier, 1" escrivão 
seccional. 

Na sess.lo da Jfinta (le Recursos rea-
lçada lionlem, lia sala lias Si-sso.-s Ij.i 
('.amara Munlcir.ai, foram jul alos os 
se/iiintes recursos • 

Cunha—Itecorrenlef JoAo Olympio 
lt-)drl<.ies de, MI t ra je ; reco ri lo-, AN-
lonio Adriano A iiortm, Aleixn fishrlrl, 
Manoel l,oi es da Silva, Herieif|i-|„ 
Irie i. .Monl tm. Manoel Francisco da 
Silva, Joio Ntear.or Holrl^nes, A! r— 
.Io ffonçaives Fiança, Jol> Msuoel .ia 
Conce (Ão, O n u . d i de O.lvelra Pon-
le». Antônio íáirrela de Snp.eirt, Joio 
panllno Horires. rraneiser, Lanrtndo 
de Al.ren, Mrolsu Correia »,OU.es e 
Henedldo Gon.es de ol.vejra. 

A Jnnta deu provimento aos recur-
sos. 

Conha—R"eorrente, Rapfntel Au/ns-
tn de Mo ira: recorridos. Viritlo FRARI-
eiseo da Silva. Lourenro Terx ra, 
I.aiz Pereira tla.lr»}*. Tranelseo f sl--
VAM de Sampaio . Tneophilo Jonl.V. da 
Silva Varia-, JoAo Pelr . de Castllh. s, 
Jo»o M.in.ieI do Sasrim-nto. JoSo (to 
SA de O.lve.ra, Maaoel L/ipes da S.I-
va. Jota f f a t a Kevt, L a . | Nana i » 

h M n , *ut«»fo Pereira da Silva e 
Paalliw t m t d* Oliveira. 

A Junta ae««a provitneoU 
Hariry—Reoerreiile, Godofredo 811-

VWra llartius; recorrido* l u lo Car-
Uüso, Auloiilo tialu lei de Toledo, 
Aveuor leixelra de Mello. Jo».' Do-
m ngos Ferreira, Joslas Alvea Correia. 
Sel.ialIAu rrauc.sco de tl ivelin, Au-
Iviiio liuclia, liazil.o Turlarretlo, AU-
toUio |.'alaeUI, l edro Silveira llarlaisu, 
José Au.uslo de illlvelra Carlos Uoia-
nl. Jovcue de Almeida Harros e José 
Kralicisco da Silva. 

A Jullt . deu rovl.nenlo aos recur-
so*. 

üarlrv—Becorr •lile.OodofrertoS Mar-
tins; i. ' o inio , \l isliiilliaiiu Coloinho, 
Dario ieixeira (le Mello, HeMe.llelu 
Aillolllo l ernaud-S, (.(use (,«.sl . Ilir, 
Kduardo de c lai. Aulouio l ' l ie d " 
A melua, Iguac.ii Soares Uudiii e iî y-
dio da M va. 

A Juula nexou |.rotiinenlo aos re-
rursus. 

>»o Manoel—Hecorreiites, JoAo Aii-
toiito d i Silva e liaudriicio Antônio 
da >i.. a. 

A Jiuila deu provimeiito 
SA» Manoel — iii-eorrenie, Kllaekim 

Ia vare. KerrAo, recorru.o, Pedro Da-
lllllo. 

A Jiiula deu provlii.eulo ao recurso. 
S. M.ui .e — Itecoi renle, Kdacklli Ta-

VareH Ferrão; re. ori luos, Aulouio Fra-
«ante, llomiiiKos Coitliaudro, Douiiu-
kos lto-si, Al re.lo Alves U mi s, Au-
louio .ia Silva Júnior, José liasillo de 
Sousa, Jo.i: iiiiplista de SI.|Uell'a, Al-
I O I I S O SIIIIIIIIO, Jose Franri-o. de Sou-
za Arauua, Adoi| lio .Moulova d, liora-
io liraiidluo. Perualie (iarcla, Neilo 

Sliaraullul e José .Melliul. 
A Juula ne^uu provimento aos re-

c.ursus. 
SAo Manoel—liecorreiite, Carlos Fer-

IJ 'in. 1'iulieiro Marliado; r> corridos 
Avelino Fi mandes, MaiUeils Le sum k, 
Aulouio UoiiiiiUos de Azevedo, José 
nl.e.s Uaya e Ali Jn) lioul acl 

A Junta uegou prov inieuto aos re-
ruros . 

Movimenfü religioso 

S. Jevonymo, doutor da IZgreja 

8. Jrioiiymo, (Jiaamealo do snerr-
docio, tíio celelue pclt sua alta pleda-
de, seu raro s.il e e miu |u<<run.!H çru-
diçfto, era dc Lslrldaa a, cidade dc 
luvria. 

Na.vldo em 880, Kuschio seu pae 
deu-lhe u >a eduraç.lo c.luislü e achan-
do iiehe um esiur.to superior, maa-
dou-o a Uoma . fim de aeprender as 
lie as eltras. U 40M0 ijue liulia pela 
r etorica iel-i> em hreve um dos a > 
eltMjucntes i.rndores de sua época. 
Desejos» de enlr r na vida contem • a-
Uva, ivtirou-o para um (ie.sert» 110 
Oriente, onde p r rmance i p >r muito 
tempo Yoilnndo outra ve/ a ll -in i, 
couli u u os si s ê luv| j> e n c- li u 
ordens sacras., ci.m a cdade do 4.0 ati-
II os. 

K*creveu num* rosas ol ras de graii-
de valor. Depois de ter enr ipieci-io a 
cereja Com m ilas oliras sohre o Áu-
lico •• Novo iest imculo e >«hro dl er ' 
s.>s a-s.iiapios de murai, empro .eadeu 
lsin.hr*.. exp Irar a- ICpislolas «le S. 
Paulo e Pilhem j:i aos ^a'alas e aos 
e eslos; co nl do o seu maior cuidado 
era relutar os erros do» berc. es do seu 
tempo. 

(àicj»ando a eda !e de 90 auiios. de-
pois ur* ler recei ido co 1 nu. «raude 
tervor l do> os sacrauicntos, rendou a 
s ia alma ao Ore ioor após uma lou^a 

ua ile ponitearlas, a dü de selem-
1 TO. 

o seu corpo, pio na hora de sua 
inoilu tjtiit-si <x.!<> era -caio um CMjue-
lelo, oi entervauo em ât• - lilem na 41*11-
1 • -Io s u aio>len'o, e dep es Irausp r-

lo para Huma c deposliado na enre-
de Santa Mc riu Maior» perto do 

pres jiio <io S< I . r. «lide .so erj-
K<u um altar cm s a h-uira. 

e^reja o puz aa «>rdem dos seus 
i,.tro r̂uaue.-» doutor-s: S. liir^iri j , 
i»u ; S .utu A tiruriku. Santo A^oaIí-

IIUO f S. .i-roay.uo. 
O seu cuito liti^.uent si-se cm Jles-

paaiia mais quu e neniiuma oulr.i 
parte pi hiintiiiii ,1.» de uma uriiem re-
. iosa do seu n me. 

Sanla iplnjyenia 

A Asso 'iaç.l» do Rosário Perpetuo 
de.sta p:ti(>.*iiia so -unisu o d.a .e 
aniaaliã, dia c «n agrado a Mossa Se-
nhora iio itosario. reu.iindo-se | a a 
rezar o -ant'.i rosário duiaulc o dia, 
se,ido um ten;o na mi>si «ias 7 
ouifu ao meio dia e o ultimo As 0 
da tarde. 

òf/<íc/i irio do l\sj)>r lo Santo 

(iOntiuua iioje o sejd«*n. rl < nu egre" 
ja aiatr.z da (i 1 •> a;.rio. 

A lenta M-ia a. ,atina, iiaveado ás 11 
h .ras niiSsa caii' ida fíelo revmo. Vi-

â. o coi;en'« Lii^c.íio Itias Leit . Se-
rá • \.'cutada, siíii a ülre i;{lo do pio-
; • . jr .tiii JIIÍO 1 *»a , a missa 8. Mc 

:e \ CsUil. 
h r > ua tarde, sahirà a 

a ã caíra ia, suUJune 
1' a 1. Findos os aclos re 
ti i;lo ate .aide a ii u-

11 e leiia » do prendas. 
òãtj Fi avri&co 
o Ir duo que precede as 
hcatoi A^ulan.̂ eio e 

loje, à tarde, 
asealior Ma-

aitiaiiii.1 peio 
on«eahur dr. iJenedicio Fualo 
Sou^.i. 

rico iiA pEi.oTA 

Mnito !eleivssa dc 

em deaute as fiinec' 
1 o ii 1 I' • o » 
ijue, no «li >a- » 

.-ta sociedaile a aha 
dro social multo au-
especlar »|iis comec;t-
ras da niaiiliti e irít.j 

Marmo, direct .r dn 
irrau ar s -mp e opll-

pro raiir» as C O M I as (fualio t 11 -
11ii* oram uilían:->adas. J t para 
i i i .a l ii de 111 ita^ uun i es |rn-
• up as, tn elas etc.., serio jo-

s o-, ire» primeiro* partidos do 
\ier,n to do 1 <ub. 
. \ista do giaadc iiiim cro de ama 

ores iascriplo- 11 • SSP ca i peoaato e 
paia tjiie a sua dí»pola aHo se tf»rn»> 

muilo lon^a a d.recloria resolveu «pie 
em ve/. de cada concorrente iogur dons 
fi .rtidos com todos os outros jo^uc 
u 111 só, 

Hr 'vemente da eoios a organlsaç.to 
da re-per Ivas turrnas, que estão re-
lurçada rorii o^ vai:os u nom^s de 
lliia-on1, Amandula, Alh rto. Attlla, 
Kelislierto, Pe-iai a. Ilidier e Luar. 

rOOT-BALT-
27° match de campeonato 

Batem-se a i aiili.1 ao Veiodromo. os 
2 vai' ales cltih* PanUttttvo e i.erma-
nia. E' esperado ro »• ariciedad"- e>se 
malch, que deve ser sensacional. 

n .rB ATifi.r rico DA PRTKCA 
Realist-se amanhã a 2a funeçSo, 

em que <*er9o jo..:adas diversas jui-
ni'* a simples e duplas, I trialela e 
i partido®. 

fOLUWMA SKATfXr, HI.1K 

Reahre-se hoje o OAumbia, em fê ta 
dó poucas i»(jfas, mas de grande 
l.rüho, no ŝ u u íin o Ia > pejo este * a 
ao. se/uado reza o «anuncio que pn-
Intcarttos ena oot a parte det a folha 

A iniieçlo denta ik ite é rm kacf t-
cio da • A>âoet*çlo r.hrUU d- M y i » , 
em fa?or da qaa b l o d^ wcorrer, rum 
diio o pn>Teito, o> patinador s : con-
correndo com o *»»u olmln para a pra-
flra de oma Virtude harriard^sinia—a 
Caridade, e para n >** despedida, tan-
to mais contote.iora quanto maior era 
a tristeza de Terem fe hado • m k 
por se • ijros meiei» sem eotr vr* 
rem a aio^riA émi • M m dft M U e ac 

T E L E O R A H U S 

N e r v l f * C O M N H I I C M M t « A O P A I I I - O 

INTERIOR 
OankoBalMk . F » « t h o r . 

1110, Jí»—A caiilionelra allenik Pau. 

ther mlilii lioje i> ÍRner eíerclcioa ua 

Ilha Uraude. 

I n a e g u i a f Ao 

HIO, !•'»—0 sr. pree to niunlclpâl o 

diversas uuclorliia.les ««slsIlrSo, »iua-

nliA, 4 liiHU|!iira{.au dos Imndes de Irac-

y!to elcclr.cs, ilnlia Ainlaraliv, da 

Companhia Vllla laaiwl. 

T e u t a t i r a d * au iok i lo 

1110, -B—Tratou s.ilrl.lar-se a rapa-

rl a .le nome Juauna da Gloria, ex 

aiuanle ile um aclor da companhia 

Taveira. 

Levou-a a en̂ e acto de desespero 

t.-r 8 du deli u ua poliria, em vi-la de 

•reusarem-u'a de um roíiho ue cinco 

Colllo». 

Minto valioso 

i l l l l , 2.1—liua eimiiiilsslo de ninrn-

dores ile t)a ocal.aua e llulnmgi <i'Te-

receii no cuniiuaiiili.ule da caulione ra 

1'iilvia uma l.eu^aia .le uulcornlo ooui 

casl.lo ile ouro, em cujo nilo -e vêem 

um relevo n con'ia piulunueza, nina 

ililliliituru ila Pátria, «s llilclaes do 

seu cotiimundaiile e a dala da oITerla. 

O eommaiiilaiile agra icceii o pre-

sente, oirererendo uma Iŝ .a de rliam-

(>iij/uc á coiiiiniss&o. 

F . a t s j o a 

1(10, 29—Realisuro-aeamaiihn o |ile-

nte uo Jardim Uoiaulcu e o lialle lios 

Fenlanut, em honra da oflldalidade da 

canhoneira portiiüurzâ Pat<ia. 

Conffreaao Naeioual 

1110, SH—Senado : 

Na ora do expediente, o sr. Fell-

eliuio Heiinii res|«)ndeu «o discurso 

pronunciado houtein pelo sr. Sà Pei-

xoto. 

.\a ordem do ,d la , foi approvada 

Ioda a matéria, liem como, em sr.vs.1o 

secreta, a lio iieacila do dr. i:\verton 

yu.i.lros para d rcrlor do frl l Uual de 

Coutas. 

Caiuarn : 

hora do expediente, o sr. l''er 

re.ra llrajM explicou as razrt.-s da au-

sência iio dr. Jo.to l.nir. Alves e roni-

luenlou o teli -ramnia du Jornal du 

Cunnuerelo, sol.re o Iralado de com-

merci.. entre o Brasil e a Hepiilillra 

Ar^enlliiR. 

O orador reclamou contra n protre-

ç lo dispensada no café e o c.«(|liec -

ni?nlo da industria pastoril e disse 

esperar do yoverno medulas de ciiul-

valeueln. 

O sr. Urlclo 1'illio continuou a Ira-

lar das lnj.isli(as lluvidas lia applira. 

ç!to da lei da amuisllu, Ia/elido um 

i|iiadru slnislro du siluaelo de ai(.||iis 

U 1(111 ll-i.S. 

Cunsiilera o orador que .í plano do 

governo excltill-os da ICscola Mllllnr, 

por oceas üo da rcaherlura «lesta em 
m. t i ii, Huti pirlcxlo ili* i|. 1C. u trl dl-

mlniie 11 eIVccIlvo de aliimnos. 

.Na uni 111 d l dia, lol encerrada to-

da ii lllftleiia. 

Fizeram explicacrio prss.lal os srs. 

Hernur.lo Monteiro, Luix llomliiKiies e 

liavld CampWa, (JI16 rei al -ram o ar-

tigo d ' o l'aii. 

—A comi. Issüo de Finanças oss'gnou 

hoje . parecer sohre o orçameuto do 

exlerlo •. 

M o v i m e n t o do por to 

Itlil, í»—l.ulr.iu lioje neste porlo o 

se^uinle vapor: 

Ittria, de Soutos. 

Satura 111: 

Uanaim, par . Man us ; Xcwbaurn, 

para V elorla; S 'etnri, para Fa'moath ; 

. .1x1.1para Sa.itos, Uaifto « I M l i i j a , 

para 1'eriiamhuco. 

EXTERIOR 

Pres idente do Urugraay 

lll,T.Mic-\IHK ,-'.»—. | .esi.leiileMut-

ile y Ordo.iez iwrinauecerA Ires dias 

nesta capital. 

G r á v is ta» 

UL-i::<(IS-M»KS, Coiillnúa lunlle-

raila a altllude dos estivadores (.'revistas 

de itosario. 

As e i as r.ommerrlaes fecliaram suas 

portas, renelMido desordens. 

F r ó Ca l ab r i a 

«1'KNOS-AIHKS. 2.1—Foram envia-

da- 1 ara Hoi.ia il.ais cluc .enla mil liras 

n ....ria-las pura soeeorrer as ?lctlmas 

IÍO.S l ri', mo'' s 111 Calatirla. 

O sr. L o u b ; t 

MADRIH, 59—Kstlo terminados os 

prep IMIUo< p ira a rcccp í o do s r . 

ilinlllo L i i i e l . presidente da Franca, 

e sua comitiva. 

T0U. i l O UB(flO 

NOVA (illi.KAv.s. 19— i.0Utlnú»ai|Ul 

n epi.lr.ii a .Io vo nllo ne.iro. 

Iloje. oruin noilll.-ados dezenove ca 

sos novo», sendo registrado» cinco oLl 

los. 

t t ensra l Ur i be 

SANTIAUO, 2» — ti iteurral Lrilie, 

mluislro .ia C.otomliia, ein intSsSo ua 

America do Sul, aetuaimente no Clil-

'e, pediu aaelorisaç.to ao seu governo 

para lazer entrar dous filhos na escola 

miliiar cuiíeQ 1. 

O governo da Co'oml.la accedeu a 

esse peil d 

Snppre . sAo do d i re i tos 

ftllHA, 2.1—0 grupo parlamentar si -

rialisu. por occ.slAo da reaherlura do 

Par au.^ato, i p r v-uitra unia moç^o 

proionilo "a *nppW**So dos direitos 

aduaneiro* »>l>re o trigo, o RIIIIIO O 
KM.irar. o peiro eo e o aal, «|ue ser.lo 

considera.Kjs c..mo generos d/• primei-

ra necessidade. 

ConTençfto eommaroíat 

PtTf . iKBI K(M>. iO — Fol asii^na-

da a eouveoí l j eoinmerclal frann.-

mssa, que entrara em r l jor no dia 1 

dc mar .o do próximo anuo. 

Casa f a l l i da 

PARIS, 29 — t a l,a nesta eapitsl 

outra importante ra-a de SMoear. 

Cys i s a s 

LOTORES. f » - Tfo'ento eyrNme 

4e\astou a wv-»s»o de Jiala.ari,«»a. 

na Colônia do Calio, havsiulo 

numero de morle*. 

grande 

• explorador Braaaa 

MAI1SKMIA, íl) - O corpo do ex-

plorador lirazza foi collocado na ca-

inara ardente, assi«liudo A ceremonls 

toda.» as auclorldades civis e inlllia-

res. 

Vlam-»e, rodeando a eça, grande 

numero de eorftns e atoelliadas Junlo 

ao eadaver tnadaine Rrn/za e mal» 

pessAas da família. 

irotteia i s ag f s ra l s 

PARIS, W - K ' exa ceraA» a nolle'a 

nue se espalhou sol.re os eonflleio» 

provocados pelos pnredlslss de I.011-

eevv. 

Nenhum ferimento houve. 

I iovd M a y o r 

T.ONRMIÍS, 2'.)—(I sr. Alderman Vau-

phni imocai i fol eleito l.ord Mayor. 

E r n o r t a ç t o de caT»lh>s 

PKTFIlSUFHflO, 2 )—0 iroverno«iip-

prl • lll o decreto que prohll.la a ex-

p rlafllo de carallos. 

• o n Ttillow 

fl Ani \-IIAIIi:V, 2 9 - 0 sr. Tlltonl 

vtsllou lioje o cl.anceller vou lllltow, 

em cuja companli'a janlou. 

A n d r é B r a a s a 

ROMA. ?o—Parlln pnrn Marselha o 

sr. Atirtrii | traí zo. que alll foi esperar 

os restos de sen IrmAo, o explorador 

africano Pedro Uraina, fundador da 

rolonla do Conzo trance*. 

AffHaçfto 

RURAPEST, *>— Ai»?metita a aülla-

çtlo ei nlra n Aiislrla 

O parll.lo iudepeodente canhon mais 

cem mil partidários, & custa do par-

tido llln-ral. 

Vnrlos periódicos pertencentes ao 

pai lido social sla oram suspensos por 

ordem ds policia, e outros, confiscados. 

Conferonc ia 

VIliNNA, 39—0 sr. Ferjevary, pre. 

shlenl» do Ministério, teve toma con-

ferência coin o Imperador Francisco 

losí-, a resp.Ho da tremenda crise po-

lítica. 

—O Imperador sustenta haver lie-

cessldade de um novo Ministério aliso-

lutisla c|. rieal. 

MÍBBKO a Lond res 

PAIIIS 29—0 sr. Clemenlel, minis-

tro das Colônias, vai enviar a Londres 

uma uiissüo, lucuml.ida de estudar o 

fuiicclonamento de varias oIRelnas. 

para or^anlsar a hase das reformas 

projecUdus nos serviços aduilntslra-

tlvos uas colônias Iraiirrz.as, 

CoufiTresao de naveçfaçilo 

IIOSIA. 2 .—O Con.Tesso de navepa-

Çüo fecliou se lioje, sendo multo accla-

niudos o» Solicrauos. 

P r ó Ca l á b r i a 

UOMA. S9—u sr. l'oz/1 agradeceu os 

diversos d ijiatix»s rtiejados para sor-

correr as victlu as dos terremotos na 

f.alalirla. 

O Vesuv io 

RUMA, í'.l—n Vesuvio conttlirtB agl-

tadlssl-no, havendo ŝ -rlos receios de 

violenta erupeüo. 

Qrive gor.il 

HKIII.1M, 29—A foderaçüo dos metal-

luriilslas resolvru declarar a grú(e 

geral. 

R emess a do t ropas 

ODICSSA, 29—0 ííoverno envia dia-

riamente grnude numero de tropas 

para o Caucaso. 

B o m b a 

CONSTA NTIVOPL A, 29-A policia 

dcsc-ilirlu uma lioml.a de ilvnamlle 11a 

residência da alleni.1 1'era Milau. 

A t a q u e 

CONSTA NTINOI'1,A, 29—Foi alaca-

ila por desordeiros a e*taçfto da es-

trada de ferro de Marlu ofe. 

Foram assasslna-.o; o cliefo da es-

tnçilo e sua tr.ul' r, endo saqueadas 

a» oUrlnas. 

A F o n j o X I I I 

RAYONA, 29—0 rei Aífonso XIII 

assistiu no concurso Idpplro, repre -

sando depois a S. Sel.astlilo, 

I u a t f f a r a ; & o 

LISHí) V, 29 — li l-grammns prere-

ileütes ile Mus . ii-.les d.zem que lo-

r .n i luau.iurailt.s dez hllometrus de 

liada de ferro no Interior. 

Agradúc iwe i i t o 

I.IRIIOA, 29 — 0 governo Italiano 

agrdeceu a rainha II. Maria Pia o seu 

d .nativo e a Inlelallva que tomou em 

iavr-r dus Viciima du Calaliria. 

F a l i c c lmen t o 

I.1SK0A, 2.» — Fatleeeu nesta capi-

tal d. Jn leia C.pper, liiha do |.ar,V> 

de Maraju e esposa do sr. Samuel Ca|-

per, ciinimaii laulo dos va,.ore» du llo-

tilha iio Para. 

AVULSOS 

SF.I1HA NKf.RA, 2 9 - 0 jú i i de Di-

reito, a t o po.lendo de eniler-se da 

queixa apresentada ao irlliunal, per 

segue injustamente o» fuueei»uan<ia. 

Seu. motivo, fui hi je susp-uso, quan-

do reassumi o exercício do cargo.—•£»-
cr,l iio do j u i y . 

ASSOCIAÇÕES 
O r a p o Kec r t a a P r ime i r a 

de * a.Mo 

II ) ' . lios seus » rua da 
rel., .. .1 5. rea l , , e.la va-iej^d- . 
VI* r. rramAu (iillina, com a repre-
-ei, i» çu d roiuedia, em I acto, o 
» " • ' ' " e lia lie, pr,r uiumo. 

Agradee- nw» o ronv.ie. 

INFORMAÇÕES 
N « ( i sauc i a i— lerrlço para lio)*: 
•u i ierkr dr dia, o ar. cap i ta 

Clirvsaiite. 
0 eorpa de ravatlarla dará «m om. 

rlai | ara ajudante de dia e força para 
acompanhar presos ao Fórum. 

0 1° Ula l i i to dará as guardas da 
radela e Palácio. 

t i I * l.alalhte daríi as guardas da 
Policia e lliisptial, 2 ofllrlue. para a 
UilurnlçAu e (luas ordcnaiicas para 
II <i.< reli.rla do Comu.audn fi'Tal. 

Os demais corpo» dartio os servidos 
do costume. 

Amaiiuinse de dls, sargento Marins. 
'liicurA, IIO jardim do 1'aiaclo, a t* 

sisvflo 
Uniforme, 4°, paraofflctses e 8", pa-

ra as praças, 

r i f i KNSASIO nn. r.i.KUKHrs rsiinm-
n« l.i.r.to consiilla» lio ."10. na.pie l« 
Plspeusarlo, a m a Llhrto Hailard, u. 
t u : dr H horas d» meio-dia, o dr. 
(ionçalves Tln odoro; de elo dia á 
I hora, o dr. Hulierlo Gomes Caldas; 
de I As 2, n dr. Ti to de SA Mace-
do. lie 2 4s II, o dr. Saul de Avilei 
Carvalho. 

os exames laryngoscoplco» «crllo 
leitos, de > elo dia a I hora, pelo dr. 
Jamlieiro cosia, as qilliilas-lelriis, e, 
nesses dias e aos saldou).is, de I as 2, 
I elo dr. A. ile Campos Saile», c os 
exames iiaclereoscopicos. ila» » 4s l, 
pelo dr. Palmeira lilpper. As seiill iilas-
lelras; pelo dr. lia.ou Orijllelrii, as 
quiirlas; |ielo dr. Monteiro vlmiu». lis 
quintas, e pelo dr. IJIysses Pnraniios, 
aos saldiados. 

VAr.ciKAÇlln — Ffl» encarreiífldo tio-
jeilii serviço do vaccIuaçAo contra a va-
• lula, lia Ulreclorla do Servido Sanl-
luilo, dus i i as a horas da larde, o 
liispeclor uniiUirio, dr. Salurilluo da 
Veinu. 

fANT» CAS»—Movimento do hospital 
no dia 2K de s. ieml.ro : 

Kxlsiium IKK) enlermosi entraram 10; 
saturam II; existem ;>u5. 

Itccellas aviadas. .119; consultns, 179; 
pequenos curativos, 5», operaçllo, I. 

L O I E K I A I — Resumo dos pre-
ii iiKiiii loier a da capital federal el-
tialilda Iioutem : 

1977... . 
3r.8 H. . . . 
2:12.10 

12:000* 
MIO» 
80Ut 

1 ri.HMIOS IIP. 200| 

8390 8 Ii:w 211189 2B71I 

8 pasmos DS iuot 

C0I19 9117 11W..1 32119 3,'iü:Í2 37281 

i 3 « l l 18.03 

10 IBKWIOs DC 60| 

no i l 8731 K41I luh-9 13.W3 21712 

33911 4'i.llo illi C7 -I.IÍ07 

airiidxiuAi.riKs 

• ••70 e 1978 
3:i7it3 e 3'»7i-5 
2:1233 c 23237 

DU IÜU 

«971 a 19SU 
.iri7.il a 3577(1 
23231 a 23240 

CKMKNAS 

J90I a 2U00 

FINAL 

90* 
2 8 

401 
M l 
10» 

15» 

em 7 Todo* osiiumeros lermlnados 
Ii<lll !«., 

Telegramina recolddo pelo agente 
geral do sr. R il.en Uiilniiules. 

Resumo geral dos prêmios da l í 
cxtracçílo .In l.oleria Ksperança, reatl-
sadi. ein Nlclheroy, eu 29 de setembro 
de i % S : 

47700.... Ifl:(ifi0» 
« s l l . . . , 2;(KHI$ 

14U74.... t:IHKI| 
3u7i>3 t:in«l$ 

PIlKMlOS li K 'l(M>3 

PIIRMIOS I.K 2lVl| 

7797 ÍOÜOO l'l '0i 15134 28IIKI J97S1 

3I1WH 414 iH 

PHKMlos ur iOud 
17117 16ii! Hj.|:l 115.10 27J2G iso l i 

29.123 83033 34711 39326 43391 I'i3u8 
47u33 48880 

Al-WIUXIMAI^M 

48C.09 e 4771)1 200| 
ÓM42 e lis 14 Inot 

14073 e 14075 1001 
30701 e 3 704 i'AJ( 

DRZRHAS 

47691 a 47.00 30» 
0S4I a IW..0 21* 

I4u; i a 2< 8 
30*61 a 30770 2of 

CKHTKNAS . 

•17iiill a 477.10 nt 
(1801 a (ÍÍKJO. 6» 

1'iiioi a l i l i s i A8 
,10701 a 30800 f | 

iIVAKS 

Todos os números lermlnados em 00 
ti>i.i U'KKI. 

Tudo.» os números termina Io» em 0 
lôm 

Cxceptuado» os lermlnados em 00. 

Pela Companhia Nacional l.olerias 
dos bstados—J. C. de Oliveira Rjsa-
rlo. 

al 
ra-
do-

l l o r n r l o « I m t r e n s 

E s t a ç ã o da Los-CAR*.DAS ECitünADAI 

/ 'oro o interior: 

6 .30—| ura Jiiiiiliauv, linha". Ihllhen-
se, lliO-Ctaro, Araraquara, Mogva-
nu ulü I rai.ca, ias-e iillihis quar-
tas e >exiusi ra aes de Jtaplra, 
.SerlAoüluho eSunia lllla do 1'arul-
so m.. sn.ips ue ollve ra1, i 
rarupinelro in- lerças-lelras, 
mal dr. I.acei.la nas quintas < 
lllllll'.!-. 

6 .25—| ara a Ilnlia llra„aiitlna, ramaes 
Sanlu Ver. aua. Santa lllla I) s-
ral(sdeiise, .'iogyiina ulé Rllietr.lo 
Preto, l l i iaua ra. aesiiiiAoipi.ro, 
Serra Xeura, llaplra. I luliul, Cal-
das, Mrjdica e Ciiaxupè. 

10.10—pnra a VI.ia.ia (aos domlngosa 
qulnlas-ieirasi, PaulMa nl • S. Car-
los, Mogyiiua ulé Ca>a llianca, ra-
maes tio Anifiaro, ii.j rmlial ecaiu-
piiiciro. 

4 . 4 0 "para a llrezantlna, Vluaua atl 
Viu. ipas se.uud is e qiilntas-leirasi 
Ilatlbense inos terças, quinias. -alv 
lados e domingos) e Campina». 

Pnra Santns: 

6 .25 . 7.20 (rápido), 9.35, 2 JO e 4M. 

Un interior: 

•-20—df Campinas, llalilieiise, lira-
gauliiia e 4 lll mas seguuilas s 
qulntas-ieira^. 

110—(mlxloi de Jundlahy. 

3 .5—da M l \Aiia, desde Casa Ilranca, 
ramaes ,irt Ao earo e do Pinhal. 
P-.ui.-ia, de.de 8. Canos e ra.i.aí 
ciimp.iieiro. " 

5 .50—de Rilielrüo Preto, do» rama"» 
ue Ml.nra, l.naxupe. Calda», Pi-
nl.al, ilaplra. S nila R Ia, Oescai-
vaden-e e Sanui Veridlana, Iniba 
kra.aiillna. 

7.0—11 Franca, I nas ferras. qnlnt.H 
e sal.l auosi ramaes Santa Rita do 
Paraíso, ide Sa iesd» O iv. Ira srr-
Ho7inl.o, dmpsro. Serra Ne/ra, II-
Bli».H oClaro. Araraquara e Itatl-
l^nae, mas iei(a. , quintas, saktado 
edimii igi . e ra nat earnp n"tr > na» 
•err»-letra*, e r .ma l dr. Lacerd» 
(lia. qnlHtas e domingos). 

I . » m.-t» 
Ioda a II 

n t s < i « 

< 

0 . 0 • . - («*! 
RTLC!.'0 ÍIS 

• . S O « . - i r . 
dbega t i 

W « . - i l l l l 
4ke a ls 

T.0 • .—moc 
(tcgu As 

0 .36—da ma 
B . * 0 - ( l a lai 
« J O — i l a noi 
• ,20- i iu lio. 

Cr- rapeis f 
ckr.al papam 

Até n valo» 
Ile 2IHI8U00 
lie 40U£II0U 
Oe Cii.iitiHH. 
Oe IKliKii. u 
Cahrando-si 

t i lk oa iracçri 

A l ' . l i e i 

,e presidcnlr 
dn I as 4 

l i o seerolario 
V ledss os ( 
larde. 

J j o feerelario 

D 

dias. 

[jo «eerctnrlo 

BoroHrM 

Quliitns-fclri 
Foon» e Cn-tr. 

Íthpiiis e ouse 
lora».; dr. Ml 

Costa, jni* iia 
ausentes e 3" 
dr. Augast.i d 
I " vara-eivei, 
i I hora. 

SaMiadn», . 
Moura, Jnic di 
vcdorla, :ello 
crlmluaes, ao 
ria Reairoui. 
rou.aacrclal e 

ita TaiiíWXAi. 

A' re* Uai 
Criminal, erpn 
•nele-dle. t a 
liAies, as fi.fie 

KB i i rm i 

Andlenrlss r 
mele dia. 

Aadicanas r 
•o aislodla. 

C o r 

tAX i s as IRA: 
VAI 

ffarins—Küo 
dtmeaaíies pHn 
pondeuria. 

As caria» uü. 
Do desUuo o d 
llclrarla, as i 
gelra perar.t.i 
mas «m Irscçüo 

Nas nclui es i 
las-hilbeles as 
ua» es sei los 

A teia ti.if; 
para o eximiu 
«Ia» aniestrit. d 

Tit<%— Os l .i 
rHo aisn da Ia 
400 rei», até .'i 
11204; atu 1'iOí, 
r *>• ríls por 

deuh- de ÍIX..J. 
E' el rlualorn 

í fn íel l .ndo \i>I 
Itttittm rom 

t(.Lt. 
Afc rnrías piq 

registro e nutri 
c-.stilo «ujc ia», i 
por Mf «o iac( 

K' in«iltali\o 
clirlgajorio o 
dciirlaa. 

( erfe» orrf/ot 
Interior e 3w r 
16 graaims» ou 
Ins». 

Mlhelfi| poKlai 
e Interior e 100 
(fida c . 

B i tMm po»'a. 
» Interior e 3i*J 
tsda em. 

t«rt at-tilhrln 
Hor e reis 
Im s. 

ywjirrMes—10 
40 reis pnra . I 
ti.a» i u ira. çíio 

Juruaet t lirr 
Interior e füi re 
(o grsmais.s ou 
In as. 

Mai»irerlpio<-
e re.s pais 
£rm>'.i a» ou Ira 

As»«»/rrt«—100 
e 160 rei» para 
graminas r„, ira 

Prêmio dr rn/i 
Inierler r 4wi i 
pof a l/j coto 

r ^ i r t u r 

\0RTI. DA Sf-
«Audiências : lf 
(li. tarde, a rua 
tclrsdo. 
t l L IiA RK - R 
"G-A—Audlcnclt 
It.elo dia. 

Vfltl.A UARiANi 
464-A— AudlCII 

ItiCio éis. 

CTA IPIIVCK 
— Audlcueia 

melo Sla. 

r o j t s o i ,A r ,Ào-
' radin, £4-AU(l 
l»s, li 11."io ha 

tANTA CKf 11.1/ 
'̂ U. 41— Atllllellc 
II hora». 
fiRAZ—Avenida 
• ' l : "-A — Audte 
f I I horas 

IlH.K'. 7 IMI0—f 
" c .-. II. |._Ao. 
0 1,1 koia-

t ' 0 \ N 

o s s n . A D o l.t 
-'Lar.1, da Itepu 

f 0 5 S t X A D O fiA 
«-roí Ido 1.1. 
fO.tSUI.ADO DA 
VK II!.M l O. "ii 

r o N s n . A n o DA 
v — B « a PirapiUia 
Í-OKSLI.ADO Dl. 
s- lierle. 

pOMt fLADO DA 
s^TIMs—l.ailetrn 

r o s e i LADO DO 
M . r« i.a aro, 17 
r o f i s t LAItO Dll 

d s Ariilr. 

1'O.NSUI.ADIJ DA 
8. brnl" , 43 

Í 'ONSI! .(|IO DA 
s-DirHIs. 10 
fONs r i . A f i o n> 

Ŝ lieutri, SI. 

1 lf.h-l.UNSI.LAD 
" — Rua de S it. r 

pcr .-»: iu is i LAD 
•Rea Dlr-iia, 10-

tMA-CONSLLA I » 
B«a TiíU. r , 

|U>.-(.0,VSLLADi 
»»L£OA—il lorM 

I I 

I* asasm » m 
|BA—lltts MarsaliAi 

i I I So»»- f 



•WPJW»" T T ^ 1 
1 . 1 I " ' . W f l l 

t ia» p í n - m m 
D o n r u l » • Ttú, « I S t , 4 * 

toda • linha. 

n t a f b d * H t r t i — PARTIDA» 

(Hora do l l i o ) 

g .O («x iirfssu) para o Rio. onda 
•fieca íi s '.i.o da iiultr. 

( , 9 0 ».—(rni i l i lo) |i«ra o Rio, oude 
«feria i s fl.SU da nolle. 

f M m.—(inlxlu) aU r.ar.lioelrs, onde 
Oki a 4» 7.:fo da nolle. 

fJO ».—liturliiruo) |iara o lllo, onda 
Art;u ts 8.0 da inanl i l . 

CRKtMDAS 

B.3B—' 'a manha, (nocturiiu) do Rio. 
• . • O — d » Inrilr, (inlxloi ilo Cnrhoelra. 
0 .10- . ! ; , iiuiin, ir«|ildui do lllo. 
# . iO—>iu uolle. (ex presto) ilo lllo. 

I M f O K l O I M » M l i l . l . O 

C |«pri« mjrlt iw no «-lio propii-
cltnal papoiii ó «' l io sr?ulii(« : 

Alt. n valor <le 2I*«000, . 300 
lie iílNiWKXi siri 4UIMJO0. . 440 
lie «UliiKlll i.lr timSillH). , 600 
n» ('.IlhflHKi «lé NINJSUOO. . 8M1 
I * WkiCii.il . Ir l:«.HHt«iHH> . u i u o 
Cahrsiid.isr mala l t tw i por couto de 

l í l » ca irarn&n. 

A v d i p i i ( > i a « |III!>IÍCDM 

e pmtd rn t e do lisls.lo, Iodos os d i a s 
da á ns 4 liufíi- da tarde D 

iko .«ssrslorio do Interior e ila Justiça, 
" lada* tis dias, da 1 is 4 horas da 
Isrda. 

|>o ;eerelnr:o da 1'uz.mla, lodo» os 
V d Ir». 

I l o i w l n r l n da ARrlruilura secundai 
a » K-xtas-ifíra», da i as a hora* 

MOFOU t!M 

QuInlas-fMras: <lr. CtemriMInn de 
Fous* e tingir.., j i i l í da í * vaia de or-
iilmiiis e ausentes e i* criminai, as I I 
liors».; ilr. Ml/iiftl de Godoy Moreira e 
Costa, jnl* ila l* varo de órpliams e 
ausente» e 3' n l inal, ao meio dia ; 
dr. Aupasti, ,ie M> Irelles Itels, juiz da 
I» vurss lvr l , conimrrclal o criminal, 
i I kora. 

Sal'li«d«is: dr. Urlwno Marcondes de 
Moura, Jnif, da K" Vura rrliiilnul, pro-
Vrdoris, fello- da 'acenda r exrnicArt 
erlmtime», »» melo dia ; dr. Josò Ma-
ria Reairoul. juiz da 5* vara cível, 
rou.aai r< :al e criminal, i l hora. 

ria raiiiVRAi. dr ji-STKJA 

A' n » Marechal Ileodoro. Caninr.t 
Criminal, fcpuudas e quIliUs-frlrns, ao 
nirla-dla. I a ara Uv l i , quartas e sab 
li t das, ao n.eio-illa. 

>. Pastores, re». ft. I . R . Rmltk • 

n o u i A nvAMaucA m m m u u 
i NiriA—Atnmeda Hanbú*. 4. Ana do-
mingo*. rtillo pulilleo, no melo dia o 
ta 7 horas da nolle; escola do • lulr.tl, 
4a I I horas da mauh l . • reunl lo da 
Sociedade de Ksforço Clirlitlto. A's 
qulntas-lelrai, Ai 7 horas da nolle. 

P. de 

KO rKI KHAI. 

Andlenrlas cível» : irnintas-relras, no 
« H o «la 

Aadieiielas r r lm l u s r c sextas iclras, 
no bjcto dia. 

C v r r e t o f i e r a l 

tASJS na ruANgutA a pmkmioi nos 
TAI.rs POSTA HS 

Curtos—Küo lia llmlle de peso ou 
dlmessíie» para esla classe de corres-
pondência. 

A< rartas u.lo franqueadas pa^arUo 
po deaUno o dnliro do p.irle ou lusui-
l l r l rana, as de proccdene a exlruii-
gelra pairarSo 4U0 reis, por 14 urain-
maa «m IracvSo. 

Kot acures Idl l ielo poslaes ou ear-
las-hlHielPs as taxas serio completa-
das o* sellos adliesivos. 

A taxa iinnlina nos o auuscrlptos 
para o cxlruu;elro ser* de ü.íü réis e 
«Ias aniBAlra- de IA0 reis, 

Vtir*— O1 I .niadores de vales pa^a-
rllo elao du laxa e re^islro: a|.) 1 
401» rala; «10 tu*. 7111 réis; aM 111.14 
Ita04t. alii I:*)(, U7ÕU; ale J m , XSiU I: 
e *>• r̂ ls pnr toou ou fraeijSo i xre-
dfuH- de soo;. 

E' «t rlgatorio o registro do csr la j 
rrniftlendii veles. 

/ l% i« ro roiii i «/oi —LI " lie nmxl i.o, 

St.Lt. 
At rnrias pn^nrlto, o ' !m .Io porle, 

retll^Kft e oiitta <|ual'|<ier lusa u IJU« 
t.stllo suje t««. a i " tu.. .'HMÍ e t.MI réis 
|IOI t * ®'i nicf.lu de íi» excedentes. 

K' in«iltali\o o porl" das c.irlas fí 
cl»li:atorio o das oulra< correspou-
dcnciaa. 

< nrltt t>rt<lnai-i<u—iOO r<M nara o 
Interior e »»» reis para o Kxlerlor, por 
15 praamias ou friieçao de 15 <̂ rain-
Inat. 

fitihriai ptiflm Hmpl'%—80 réis par» 
e Intrrior c tnü reis para o Kxlerlor, 
(C(ia »: . 

Bilh.-im ;iej'ncs (/UJI/«s—80 réis para 
o Interior c 3' 4) réis para o Kxlerlor, 
tada em. 

t «rlrtJ-fíWie/M—200 reis para o lulf-
rlor c K * réis para o Kxterlor, rada 
Un a. 

ímprmes—to réis para o Interior- e 
40 réis para n Kxterior. por -K) nrnni-
Inas III lrari;,'io de .*><< «rum as. 

Ji-tnnrt t Rrcintns—10 réis para o 
Interior e 80 reis para o Kxlerlor* por 
(o pratnaMs ca tracçAo de ISO uratn-
Inas. 

Marvtrrlpiot— tSoréls para o lulerlor 
e !5«i re,H | ara o Kxlerlor, por .Y) 
gron i a» ou íracello oe ."> i fjranri as 

Amotlrm— IM» réis p .r» o lulerlor 
e 160 réis |«ra o Kxlerlor, por S i 
gramiuns r..j irucrSo <ie *i'l rranimas 

hrrmia de i rijntrrt—réis nara o 
Interior e 400 réis para o Kxterlor, 
por atjeclo 

1 ' a r t i . r i o t « I r |>I|7, 

KORTIÍ DA S t ' — h u a liirella, u. SS— 
"Aud iênc i as ; ler̂ a-. leira-, íi I liora 
«]i> larde, a rua I. I ero llailaró, n. 17, 
sclirsd'.. 
t l ' L [IA SK' —Hua du Ulierdade, n. 
Oq-A —Audiências ; gujrtas-lelras, ao 
n.ein dia. 

VflLt.A UAMiA.NA — Rua Vergueiro, u. 
»64-A—Audiências : sextas-eiras, a'» 

meio cila. 

CJAKTA IPIIYCKXIA-Rita Aurora, u . 
"S- — Audirii1 ias : sextus-ielrai, ao 
melo ala. 

( 'ONSOl.ACÀO—Rnadr. Álvaro de Car 
' Vi' !•". l —r udlMie; is ; se^uudas-fel-
ias, m n."li, i u, 

CANTA CKt IMA—R ia das Palmeiras, 
" u . <1—Audiências : u-rças-lelras, as 
l i hora». 

BRAZ—AvenMa Ranjel l'e-taiia. n. 
1 A — Audiências: quartas-feiras, 

íif 11 horas 

1H-I.K'. r . lMIO-Avej i lda da Inlenlen-
"c ia n. -i I'— Audiências : snldu los,ai 
i) l . t fcoia-

< O V S I ' L A D « H 

r O V T I . A I K I OKHAL DA ITALIA — 
Vt .ar .» da Itepulillca. 

rullo puldlco. Patlor, rev. M 
Carvalboaa. 

rr.RF.JA RVANC.KLIRA MKSHTTKHMNA 
ITALIANA—llrar.—llun da A lexrla, 41. 
Serviços re lKloaus: aos domlUKos, 4» 
I I liuras, estudo lilldleo; ao melo dia, 
culto. A'a quintas e domingos, 4s 7 
e n cia da noite. Pastore, rev. Jutlo 
taniíumeltl. 

EOHKJA UVANI.KI.ICA rilKSHVIKIIIA.VA 
IMlhl'FNI>l;N1'l —ItlIU Ü4 de .MalO, BO. AoJ 
dou limos, As I I e 4õ mis. da mauliü, 
e 7 da nolle, culto puhllro; .is lu « 
mela ila luauhll, escola dominical. A s 
i|uarta.s ;eiia.s, As 7 horas da nolle, cul-
to pulilleo. l'aslor, rev. Kduardo Car-
os 1'erelra. 

KGI1RJA KVANOBLIC.A MKTIIODISTA — i 
Larpo 7 de Seleii liro, Aos domiii-1 
pi.s, ÍIS I I horas da manli.1. escola do-
minical; ao melo dia, culto pulilleo; 
4s 11 horas da laide, reuul.lo lie Liqu 
J.j;tcor!/i, As 7 horas da liolle, culto 
pulilleo. A's qiiailBs-ielra, rullo pulill-
C(„ tis 7 I oras da Uolte. Pastor, Auto-
Ulo de Sousa Pinto. 

Kr.ltKlA y.\ ANIiKl.tCA MKTHOOISTA ITA-
LIANA-IlUn dos |ii ini|!ranles, i:il». Aos 
domingos, ás I I horas da maunit, es-
cola dou Inleal; ao melo dia. eu.Io nu-
lillco; ás " horas da nolle, culto puiili-
eo; íis quintas-ielras, As 7 horas da 
linile, eu Io puiillcu. Pastor, rev. Alton-
ttj ltc\ ilacquu. 

i:r,!!i:iA I.VA.NKRURA BAPTISTA—Itua 
(ieneral 0-orlo, !). Aos doii.liiKos, ás 
I I horas ila niauh'1 escola dominical: 
ao meio dia e as 7 horas da uolle, cul-
to pulilleo. A s qiilutus-lclras. as 7 ho-
Ib.S da nolle, rul lo puldlco. Pastor, o 
rev. J. J. Taylor. 

ífillI JA I HOL ESTANTK AI.LÜMA—Ala-
luidu liauilius, 4. UomillKo.s, As 10 lio-
ias da iiiauliD. Pastor, llaur. 

KGtlEJA CIIRIST* KV\NilBI,ICA — IlUa 
OalvAo Itueuo, II. :I3. Culto nas lerv»s. 
uulutas e dou.Irmos. Terças qululas, 

7 horas e meia da uolte. Domingos, 
4a 12 lioras e mela e As 7 e mela. 

k t . F n u l ' a A n c l i o a n O h a r o i i 

RUA lio UUM HETIHO 
fundai/» 

r.liildren's Sunday Scliool. . 10 A. M. 
Mallns I I A. .VI. 
tvensonir 7 P. SI. 

Clmplalu Rev. W. I). Morris I». A. 

Indicador 
a X a i ã l o o • 

1)11. KKItGIO .MKIIIA—Medico—Kspn-
rialldade, moléstias do curaç.lo, pttl-
ii 6eo e de ci lanças. Atteude â elia • a-
dos cm sua rrsideucla, a rua tlriga-
dr-lro Toldas, « j . Cousiiltorio: rua 13 
de No\emhro, 1C, de l As 3. 

Dlt. 1AMHÜIRO t.n^TA—Ksjieclalista 
t'.as molest.as dos olhos, ouvldns, t/nr-
i:nuta e i ar.z Consutor io: Rua do 
I'.oiii• • eicio, 0, de I as 4 da tarde.— 
C.luiuia.Krs | or rseripto, a ouah|iier lio 
la. Res|df ii' ! a : Hua d is Guayaiiazcs, 
n. 131. 

A O B B R B . D E N T I S T A S — O 0 o > 

tirâ» UnimrtmL OMM o s p M l n l DN 

n r U g o a d e a l a n M , n l o i n i n n a 

eonoo r r e n c i a dna n u a a non^eno-

ren, p o r q u a n t o é n p r i m e i r a n n » 

to frenero e m todo o Braa i l . 

M n n t o m C u iou l tos nua p r i m e i , 

ran c i d i i dna deate KHtado, r o m o 

Banton , Cnn i p i n nR , R i b n i i ü n Pre-

l o e F r n n c n , e em Ü l i -ral.a, n o 

E s t a d o d e Mirins. 

I m p o r t a ç ã o d i r ee l a rins j i| i|i;'i-

paen fabricRH, com c o m ;pon-

den tes e eaana d o rotntii-a.i ciu 

N o v a V o r k , P l i i l a i l o l i li u. l . nt-

d res ,Pa r i s , Pu t i l i^IN I.- I O I I H . I I'. I J . 

— J u l i u n r i o L o u r e i r o <;. J luu 

H. l iei i lo , l l i . — C a i x a it. 71.— a. 

P a u l o 

N A C A S A B A R U E I , 0. q n o so 

encon t r a o F e r m e n t o Huhrnro , 

|ire|innirlo n o l i iH l i t u t o P a s t e u r 

du b. P a u l o . 

C A S A B A P T I S T A - D e p o s i t o 

cm ftroRRo d « ro í ipad p a r a me-

n i n o s e m e n i n a n . I m p o r t a ç ã o de 

f a z e n d a s e a r m a r i n h o . V e n d n n 

i ior n l aem lo . Una D i re i t a , 12—S. 

P a u l o . Te lep l i one , 1.107. 

A G E N C I A O E R A L D A S L O 

T E K I A S D A C A I I T A L F E D E -

R A L — C a s a I t t i idada e m 18U1. Ha-

tihlez-se qunl<|iier p e d i d o d o bi-

ll ietes p a r a o in ter ior . H u a Direi-

t«, í\). C a i x a d o Co r r e i o , 77. Jú-

l io A i i t u n i s d o Al i i 'eu . 

C A S A r ! E V n . A C Q T T A — P i a n o s , 

l l iupienR o i n s t r u m e n t o s . 

PIANOS IIK ALUGUEL, dOS me . 

IliOreR aue to res , a 20Si()00, 25 j 

e 308000. 

PIANOH URAnos. A t o 31 d o de-

z e m b r o , l i q u i d a m o s p i a n o s ga-

rnnt idoH, d e s d e 7fK>S a 1:1(K)8. 

RORNICH, O m e l h o r o ma i s r o 

n ie lente d e t odos OB p i ano3 . 

E . B t v i l M q a a f e O . 

R u a d e S . h e n t o , 14-A—S. P a u t o 

OCILISTA— Dr. P. r«nliial— X-
c! ele de clinica do proTessnr XVecker, 
rom louca prullca eu, Pernambuco; 
de \ulta de sua Viagem a Knropa, 
oiule, dmnu le \ aiuios, freiiuentou ai 
ITlllCipnes cllulens de n otesllas ds 
oltios, nr.rl? e ouvidos, em llerllm, 
l a r l s e Vienna. Iran-leriu s u a resldea-
ria | ata esta e(i|,llal. 

Cousiiltorio Hua de S. Ileuto, 31, 
i r i 4* 1 h' rn.«. 

Ki'Idenclu : itua Vlctorlno Cnriull-

pl l . ). ALVIiS IIK UMA—da ünl-
vcisidade de l'»rls, eirnníiHo «la He-
liepr.nria Hocl-ipue/a e ila S. Casa.— 
Kspcclahdiide : mole-tias de seuliuras, 
oi.s \ ias uiinarias e i.arlo-.—Itesldeu-
rl." : lua lltii/adelro Toliias, Ut-A. Con-
s^iltorio : rua de s. liento, »J. \ i d ü 
í i as á 1 'J . leleiniouo, :tor. 

N A C A S A 1 J A R U E L é q u e se 
r n e o n t r a a l e g i t ima Água ria 

bctleia, espec i f ico c o n t r a a s es-

p i n h a s c m a n c h a s d o rosto . 

A O C O L O S S O P A U L I S T A — 

F a b r i e a d e c l iupéos d e sol, d « 

A n t ô n i o C a r d o s o A l v e s , A v e n i d a 

Munge l 1 'es inna , lti7 — F a b r i c a e 

concer ta t o n o e q u a l q u e r c l i a pêo 

d e sol o u ben z i d a , g a r a n t i n d o 

p e r f e i ç ã o n o t r a b a l h o . Especia l i-

d a d e e m f a z e n d a s d e a l g o d ã o e 

M ila i a r a I i omens , sen f i o r a s e 

c r i a n ç a s S . P a u l o . 

T O N 1 C O D E C A M A C A N , con-

l i a n ctispu e q u e d a d o eab-llo, 

í- a Casa Uu r u c i q u e m v e n d e o 

1 v i t imo , n c e b i d o d i rec tu ine iUB 

1 ' e r nun i buuo . 

C O A L H A D A , preparn-so eo n o 

F e r m e n t o I tu l^aro d o I n s t i t u t o 

i P n s t c u r . IJIIÍCOS d e p o s i t á r i o s — 

' Uuruel <<• C. 

Dlt. Í IKM.O HAItltKTO — l)e.ri.isr\ 
— Meiriliro da Sociedade (lidlinloi .Io-
pifa Mexicana e da Sociedade Kraliee-
r.a de ilplilaimoloiíla. Residência AVN-
Uida ltaun i pestaua, tu). Couaultorlo: 
lua li re la', 34. 

Dlt. A. LUIZ l i o REftO — ilodlno o 
operador—tr.lrurifln em î era' e moles* 
tias ile senhoras). Residência: rua das 
Palmeiras, n. 11. Consultorlo; rua d i 
i.omme ' < <<II-.UIta >• I á- L • A 
Ilude Te e i,. . 1010 

PR. VIIIIATO IIRASI) O — Cllnie» 
li edico-cirurulca e esneclal ente mo-
lol ias ILIIS i/riiliii* 1/riili'i-iirinariot. 
jrlle r fii/ihilin. Consultas: de | AS 1, 
• LIA dn 111'M-Vtsta, I I . Itesldeiicia lar. 
|.o da Liberdade, 33. Telephone, A 
l t U 

DR. HCK.NII DE MIRANDA—Ks|f. : 
tllwt, ene.dos, nariz e 'im lant i, .lis. 
rlpulo ilo notável oculista Moura Itra-
Hl, com | ralli a de Huris e Vl-nn», 
meml ro tlloiar do Academia .Nacional 
de Mediriiia, ex-uieillco i',íei-||vo da !' i-
lycliiiica do ll i» e adjunto da Santa 
Casa.—i OIIS. ; 3, rua Direita, J p j 14 fcs 
8.—Hes denc a :7. Itlacliuelr. 

Dlt. IIUIIIAO MKIRA — Clinica m"h-
co — t.he e do serviço de clinica -U 
Souto Casa. Rcsldeucia : Alam" I* Ha-
r;.o de Llnie'ra, u. ttl. Consultorlo: 
rua Sito bento, 43, de 1 As -J noras, 
'ieieidioiie. k\K 

A d v o r ç a d o a 

f A B L G S D E C A I A P O S « Th90-
s- do i o S l a a d© C a r v a l u o Jriinc 
—Acce i tmn ca i .sas u o * l a c ap ta l 9 
Súva. i-icrir-tovio i r u a Qu i n z e d* 
Is ov au iuro , 3 / (aobv^uo) 

DR. J. TIIÜ.MAZ l»E AQUINO—Meill-
ro [arlefro—Especialista em moiesi \i 
dr m lilioms.—lies,delicia: r i u '.uii^-
ilieiro Haiiii' li , i — Consultorlo, Itii l_ 
Ilo-a\uva. 2-11 ranto da 1.1.. os * II i-~ 
b ln r lo , i.onlo . os I' les da Aveftkli 

O S / D V O r i D O S Anloalo Itlhei-
ro di.- . anlos, l-Mevaio de Aimel l i. 
Caiu;" H.lieiro dos Santos l í 'n 1 
í>rr,piorai a mrsrna rua do S. Heuto, 
li. 47 l-..lirado) 

FOSSIU.ADO DA KHANCA-Rua Ma-
s-rai hão 1.1. 

roNSl I l .ADH DA ALKEMAMIA— Itua 
VF,. IIK NI O, ' I 

CORSI t.ADO DA AUSTI1IA-IIUM0RU 
— Hna Piiai itiiiKuy, z4 iLl l ierlalei . 

Í 'ONSLI.ABU DK 1 'U l t l t oAL—I tua S. 
*- lin>la, 

CONSULADO DA RKPUHLICA ARUKN-
Tl iS—Ladeira do rtr Ka e»o, t . 

C0? l« lLADl ) DO LRUtiUAY—Rua U-

ler» ha iarC»,*17. 

tIONSL LADO DTL PAttAfaUAY — Ala-

'mrils d is Andradas, íS. 

í'O.NSt'1.ADI» DA HKLUICA—Rua 4o 
*-S. benlo, 43 
RONSILADO Da VK.NKZUKLA — Rua 
vDir<ila. 10 

CONíü l .Af i l l D> I IOLLASDA—Roa do 
benlo, si . 

\ ICfc-CO>StiLADO DA INGLATERRA 
' • n a de s M a 41. 

t I (T .-CimSI t.ADn DA llr.SPA.V4IA— 
I ' R ea Dtreiia, IO-C 

I R K-CO.NSCLAÜO DA SUSSA-Rua 
' BAa Vista. 17 

fJC£-CONS4ILADO DA SUÉCIA E.NO-
A L t C A — illueio bolauleoj. 

I j r e j n a F . v a n f ^ l e a f 

n a-Rba aaraoliAb. Aos d o * h m l 

* b l , e i T í l i a I I kora- e melo _ 
» e a «a a n v , eu Na 

\mri t 4m (ante. ' ' 

" i 7 a BM 
A » i 

m • 

l l c u t i s t n R 

O clnirfTlSo dentista A. Castello Ut 
qualquer tral>altm dos mais aper.sl-
(ondoe e RT odernos iia sua proabalo, 
foi | rerri N ultlssimo razoavel-. AO-
cel ta PAÇAIOTI t o «>u p r e s t a ' ;3es , 
prmnmntlf mnlriilarüu. —lianuieto e 
Irtldenela, rua d e S. R-nlo, LI. Is. 

' f a ^ s l l i a o n 

ANOKI.O DK AR ALIO — 3 ' Uli» I I I Jo 
— S. P.iUlo, rartorlo, trave «a da S í , 
LI;-/: lesidenria, rua Verunelro, 19-A; 
lele ho ,e, ' i j«. 

I r a d a r l a r I n r a a w n l a d * 

£ . H O L L E K D Ü B 
(ara o 'rancei, incler.. alie - Ao, Ita-

liano. Iiespanlioi e hollaudez 
L I » i r im i o r Keljó, 47. lei. ML 

INDICiDüH COMMRRGíAr, 

V I N H O B A R U E L » Cabrtaa d a 
R o d r i g u e s P i n h o * C , é o mai-i 
a g r a d á v e l e g r n u i n o v i n h o d o 
P o r t o conh< cido« 

D R O G A R I A E P E R F U M A R I A 

— C o m p l e t o s o r t i m e n l o de d r o 

pt»a, p r o d n c t » » eh imicoa . eu pe-

n a i . í i ade» p h u r m a e e u t l c a n e pe i» 

In mu r ias p o r a t a c a d o e a va r e j o 

— J . A m a r a n t e t C — R u a Direi-

l a . I I . 

L A S A 1 S O H — O f f i e H i n d a 

m c í f i OFDFÜIR 
é* & B t m i 4 -

1 i v r e 

Ao Ccnimoroio 
(l a'>nixo nss!/n«'l- la-, o [iPotosJndo 

a iti d rorr^iifr» rt ri ra o | rorccJ!» n\ 
i.» Inc•• ITÍT»»> <l" sor.o s<»Ii«Ir o .1 Ao 
ila Moita i a ra , Íaí puhllro lifijo ns 
••laiisulits <*o .IruiMn, (iiis qu ips Ca 
I rai i11rrTri Iii »!;Yor.sa-s al»»m das ja 

| i roloslaiias tji.e ais Inrdo .spi.Io pu* 
.radas, a-^lm «'uni» rarlas í* i s pe-

ripécias i'.o «.J.!o . u'es e dfpoi.t 
du \" li o .i • iii.i.i tio li u do 
aiuio d • I p d'*elaro mal- < ue op-
porei «'iiil-argos a I Ua.s r qua -quer 
.raii-arr i ijue i».ra o ç r <ia|iral e 
t<aía.''i '.o-. ns üirrilos iti orra-

opp. , tuna. 
Segue a t 'pia do contrario. ( ou-

Irarlo de .sui i-.l.ide em couunaiHIta 
M, pi.-*. 

Iieríaro fjue a primeira via est^ sel-
Inda rorn 4. i(K). O rol erl r, 

ICu/rnio /' '«.sos 
Os abaixo* assi.'uailo.s Me«-4ías Fer-

relra d»- (iodoy e Jo.t • da Moita < a 
bral. nmlios I ra-lleiros e Uoniie|l!ado<i 
nesta ruia le, arnain-^e jti-tns e eon-
trneiad. s p.ira a sociedade riiercanll! 
de um estabelecimento de laz-udas, 
armarinho, roupas ;eitas, chai eo.s e 
eaiçados, ne.s'a pra<;a, coulorine 
e au-illas seguinte^: 

A sociedade duravA dons annos a 
comev®'' a !.*> de janeiro vidente c ter* 
minará a i • de Janeiro de StiOÔ. 

0 caplla! sorial ó de quatro contos 
lie r.ds (4:«»0<J Ü00) eutrau Io eud i so 
rio com d »'. contos de reis (á:uuu$i CO) 
em mercadorias. 

A socle«;at.I'' em commaud i t i .s m-
sriido soüdarl » o soc.io JoJlo da 

Moita tlabral e c.<lii;ii indibir lo osor io 
iJes>ias Ferreira do Godoy. 

A 8<>rkt«iAil* « rarA s<>|i a raz.to ou 
firma J. ( a lua i 4V da qual só po-
derá usar o soclo "JoAo da Motla ( a-

I tirai, mas exclusivamente em ii' ff»cio-
i que Interessem a aocPdnue, t ra ído 
i a-sim aliviiulameiil'* do evi o emprr 
' d i a em tia -nrçôej» extranhas ao 

olijedo da mr.sníii sucietíude; 

O «orlo Joã > da V4(.tla Cabral n.lu 
poderá se oc 'ii^ar d»- ;i«; ei is qu 
li' » r^ acloi»e • o . o ol • d o ou li 
d.t 'ocie -a Ir, s I vo u HPI PIE, jus 
tlf|e.ai!ami'iil<\ >e a de urt>eu a ( ai 
s,ih aguardar direitas e intrie.ss 's ;•• -
.só.rs e de iamIHa a seu cargo, sem « 
que veria; « per c r. 

ti4 

A •'ere.icia da sociedade compele 
como de uirelto. excitisivameiiie a 
'• -cio JoAo da Mot.a Calual. «pi" !ar i 
i. ili» o sorlífi riltu «Io Í slai eirc mpnl", 
provendo a sua eronomia Inter a v 
»"Cr.plurar4 os llMus da boc.rdatir 
sem auxílio de guarda-livros, rcmuue. 
i a<to. 

Os lucros oii perda* que se verifica 
rem por balam-»» sefio divididos »m 
partes fuiiaes (50 °|0) eulre s-ic.ios. 

O 'Oc!o JoJlo d» Moita Cabral pode 
r.4 levantar meiisa m-nle a quantia dr 
rem mil re % MNit oo, p ra "»ua, de f f-

i nrticulares o ';ue, at inai «er;\ 
de iuzido dos lucros que lii« couDert-m 

A íoc e«'ad<' Ton ecerA. a tftnlo d*» 
<i spc-,ià.s cm eiiq r > o i » al-
xeiro, o pred •» para o eSiàlielfrintPUto, 
l vrus e iita eria para e*rri, turKÇ.I , 
cnfftedorfa ao s«*río J, âo da Motta i,a 
• ral e ••> rmprepado, a ŝ » o, 'nz e r i i m 
se viç.is próprios e iLd.*peii»avei3 ao 
rsial^eiecimento. 

10* 

0 »• (rer^nie n lo pod«rá eitender 
r e l a r o m m e r c l a e s atrm dr Huns 
e;;sas atacadoras. alvo a rA rdo prévio 
rom •» com manditario Meastas Ferreira 
,e t.od v ritas is«o uo que dl/, res-

j.eito a tompras de fa/euda^ e arma-
l i iitio. 

I I * 

O «odo Jo io da Moita Cahral será 
o l f l / i d o a íornTer ao «o« o r» m-
mau<i Ur;o Fer.eira da Ga^ov 
n « balanceie me. «a n.eule qoa 
1.1a a etle • eaot«aeer e: 
• n l a W i l f 

I P 

A «è «a Oa ealahHariiaaola ulo | 
dera mt lrant>rláa aara aatra loca» 
lidada sem eoysentimento do «OL 
e. iminandltarlo. que deverá ser ouvida 
tu les e prestar tua voutade por 

crlplo. 

13" 

I, altsolulameiite defeso aa soclo ge-
rente eirecluMr vendas a praeo. 

14* 

ü sloek do estabelecimento nfto po* 
lera >cr s iperlor a der.olto contos de 
ri (Ih (Kj dentro dos dons an-
. - da eviSteuda da sociedade, salvo 

*> houver aip/meiilo de capital e o 
movimento dos negócios o permlttlr, 
empre a juizo de a » lios os soclos. 

i:»» 

So balanço pera! que serA dado em 
c.ula Uni de anuo, os .saldos de. lucros 
do aml» 'S os sócios pa.s.sarAo a conta 
•ie capital. 

Km caso de divergência, a soei 'd 'de 
será liquidada couloime o que ade nte 
(c'aus»ila se estai l̂ece e o s d 
•|iie llear com o ac| vo e pa«si\o terA 
um abatimento de dez por cento 
(10 excluído desse abatimento • 
capital. 

17" 

A morte de quafnticr dos socio< llflo 
interconiperA o praz » soein' e nem d 
«olverA a «oc eda ie. s«|v » n l o o rif» 
rendo o soei» sobrevivente ou a m l -
r a dos liardclros do taiíecalo. por«| 
em tal ra>o, aque le pa-arA a e 1 s 
um o abatln e.ito da cláusula ai.ter O" 

o qulnliflu qu • llie^ competir pelo 
i»alanço que se elFeduar. 

IS* 

No fim do prazo social, poderá a 
« c "dad° ser re orMiada ou prero'^ada.# 

pelo te no e c«iud eòes que enlAo se 
ajustarem; ou e o sooio solidário nfto 
putirr disp«u-ar o n i inman l lai io. teir-
que nas cond izes econom cas 
ilir p rmil lam manter, em seu nome 
individual, o estabe c imen to mercan-
til, es e caso, o n e«m > soclo coili-
nianttllario serA « brigado a manter a 
sociedade, em | roro,'iicAo por m a » 
ilous annos, coo os capilaes e lucros 
que eutA" tiver na sociedade. 

Caso, porém, o soclo solidário o p »s-
*a di^peusHi', e uAo coiiveulia a pr >ro-
lí>u;Ao, retirai-se-A o commaud1 lario 
; a : o e satisíeito de todos os seus in-
teresses. 

Fm qualquer das hypotiieses coni-
prenendidas nas c. ausu a- 10", K'A c 
IM*, o pagamento ao commanditario 
podei A spi» H»iio e:n letras endossadas 
aos prazos de 3 a G 1ne7.es com os ju-
ros da lei. 

As divergências entre os soc:os se-
r io submetllila* ao j MZO de dons ar-
1'ilros, que u unearAo um terceiro para 
d"s»»mpHle. Om SÓCIOS nom^arAo o< ar-
t»l ros dentro d»* 5 dias, e se um i i lo 
lizer a ndicarfto, o outro as a»A a 
revelia, e os ar. tros d»rAo o *C i l a ü i 
tio dentro de >5 dias depois da rlta-
•Ao. os ariiitros j ii ar Ti o segundo a 

equidade. Independentemente das re-
ras e or i as ue d.reito, ouvindo ver-

ba: i- suminaria.urntr as parir.s e tes-
temiiUbas. 

í I a 

Fl«'a estabe ecida uma muita de dons 
r .tos de rei-» ip,-. 2#.000>''OUj contra 
quem infringi!' tjUuiqimr rlai sii a des-
te contradu, ijue serA cobrada sumnia-
namente. 

;m> 

re^pousabii dado 

III disso, C"UIO sO-. 
liraudo avSíui*o 

eiado de toda c 
y't • .«.obre o o.r -
c adiarem ue pre 

pr«-

Todo o prejuízo que yfí veriiicar 
pulavel ao socio .rrenle. por eu 
ne^lwncia ou I Iipr ulencla, • 
da a sua Couta < 
pessoal, obrigado al 
Cio so i<in io que <», 
•o o runditario e\o 
qualquer copait.rip 
l' o prejuízo. L poi 
eilo arei rtío, se oiirl :am {» .r si 

herdeiros a cumprirem ile.io.ente 

nte conlracto, u m c-sij<i.ani 
duas te.sieniuuiias 'avraud .-se li-'> 

fii pliyes Ue »•.. uai ĥ or, dos qp.aes 
um llcara aren va-io ria Junta liuin-
mernal do lisiuno d • Paulo. 

F;r«.s- unuii|ía, l'> de janeiro de 1'J 4. 

Messias Ferreira e »iod >v 
JoAo da M lia Cabra. 

Testemunha—-Manoel Carr -ra 
ld< in —Manoel Gonçalves Ta\arcs 

(Seilado com Uüu reis). 

Keconheco sere n verJa-ieiras as far-
III is supra e dou fé* 

iMrussunutr^a, 'SI de janeiro de 15)01. 
Ivn lestetitunho tsiiuui p:ihilco) dever 
dade—(i labeíiifto, Josí.' tla*t'/8. 

Arciilvado sob ti. «Ií»i, tiea um 
exeinp ar des!e devidamente <e|lado 
em vista do despacho da Ju ti em 
ses.sAo de ht»niem Secretaria d . Jun;a 
rommercial do Fstado ue S Pauie, U 
'le evere.io de r./üi. — o secretario, 7. 
A. il* An Irude 

Ortl l ico que o primeiro exea-plnr 
d-ste conf iado | a .'ou o --e lo federai, 
> arcòrdo com artigo t, do d rr. n 

•T l de 2-' «le jaue o dr tJ00.—(J se-
relarlo. ./. A «/»' \ ndrm!e. 

PirassununKa,  m2i de sdeir . lro de 
I tOi . 

MESSIAS FHRMCIRA DF. tíonov 

Prem:o om branco 

i i l I a U I i V L b E U D U P L I C A T A 

Q l-IW A P LICiA 

f) sr caplt io Francisco Gonçalves 
liamos, estabelecido no haldraiior, n-

-abb ido U t. í* e»p tal fed r« , 
•oiupr u. na rua Primeiro de Mi.r o, 
,ii' i i hvle tia Lotei i.-j erai ça que 

rreii n > dia ô. cujo nuaiero'sahiu 
premiado com u quantia ie õ : . 

Ilontem. li f«> o sr. cajJÍllti liamos 
• pan dos srs. capitAc. Joio 

r e«« da !• iz e Antônio Julk> <|e 
O • -a ao e-er 'ov.ti da cepresa, 

II <!e re eber o p emlo, if»| o'blii 

d i i R M « « t o i l t M t i o larr i-

Uvindo>M as mioa • o r o t l o 

Affua da Labarraque miatu-
rada c o m agua, fica-ae p reserva-

do oom certeza de qualquar epi-
d e m i a . 

l a r laao, a I n s t i t u t o d a F r a a -

ça l o m o u n p u i t o H a r a o in-

v e n l o r o seu ( í r a n d o P r ê m i o , 

t a r a r e c o m m o n d a r a A^ua d u 

L u b a r r a q u e 6 c o n f i a n ç a do to-

d o s . 

Q u « s i s e m p r e deve-se miHtu-

r a r (i ÁtiUH cie L H l m r r n u u ü <oin 

o p u n , jintcH d e e tn j r^a l-n . 

( j t innCo á s dóscH v s o m o d o d o 

e m p r e g a r , leia-ae o p r o s p e t » 

q u e se a c h a e m vo l t a d a u m -

rsfw. 

A A^ua de Labarrn<|t ic s e r vo 

ex c l u s i v u i n e n t e p a r a o u s o ex-

terno . 

A ' v e n d a em I o d a s a s Ixian 
p i iar inae inH. 

P . So—Descon l i p i n d n s imito-

ç$cb ; r o t u p r e i n a V e r d a d e i r a 

A y i i a d e L a b a r r a q u e , o, p a r o evi-

t a r e n g a n o s , r e p a r e m b o m q u e o 

ie t t r e i i o t<nl»n o e i n i e r c ço d o í.a-

b o ra to r i o : — M u í s o n L, Frcre, 10, 
rue Jftrob—Pnr h. 

C HH A p ? U T O » 

6 A ' Q Oí» M Ê t n ü « L > 

i) Especifico 
d a 

Tuberculose. 
D e t o d a s a s es-

p e c i a l i d a d e s P h a r -

m a c e u t i c a s c o n h e -

c i d a s n e n h u m a é 

t à o a g r a d a v e i a o 

p a l a d a r , t ã o i nd i s-

p e n s á v e l a s a ú d e e 

d e r e p u t a ç ã o t ã o 

so l i d a c o m o a E-

m u l s ã o d e S c o t t . 

Nenhum medicamento 
a exceda em efticscia. A 
fnma que gosa tão imere-
cidamente não tem sido 
disputada por nenhuma 
substancia pharmacolo-
gica; os médicos de todo 
o mundo a preconizam 
como o mais excc! nte 
agente therapeutico con-
tra a tuberculose, a cs-
crufula, o rachitismo, c 
lymphatismo e todas as 
enfermidades que redu-
zem o organismo a misé-
ria physiologica. A 

Emulsâo 
de Scott 

de Óleo de Fígado de Ba* 
calao com Hypopliosphilos 

de Cal e Soda 

quasi se pode dizer e 
não sem razão que é o 
especifico Ju tuberculose, 
especialmente quando se 
usa a tempo. Taes são 
suas admiraveis resulta-
dos n'esta commum en-
fermidade. 

E x l j a - a e t i l e j r i t I t n e> . 

A' ven t.% na-. P! * 

SCOTT & BOW.NE, Chlmicoi, Nova Vo*. 

oP 

D e n t i s t a 

(lirurgüb» <!rni;s'a. e-pe-->iaM<la<le em 
Iraballio de ouro, plnlina, eeüuioiíte, 
IMfeeiiaua. vuleanltr •» preto da Inib.t, 
!'rni•,f»-wo«-k. om il -nt .duriis, nb.>o!u-

POI pro^esH'» no-

« a l de O a a i a p é minada Urlfa ordl-
éarla aalHta aa eamlilo de M d., 
além da m aêiaarvado naa llufcaa da 
euueefttAu lidera i. o Ire te Máximo de 

por toa*lada, para o perearso 
desde qualquar pror̂ denda ale à e»-
laçAo dia Smitoa, l imi te anae que, uo« 
termo» a ei ma expostos, virá af ledar os 
aettutules Ireelioa: 

de Maeahulws am deante, para o ra-
te «la Iníqua a; 

«le Kratiea em deante, para o eafeda 
tabeil» H A; 

de indalà em diante, para o rafe da 
tabe ia S-H. 

Aos de*p*<eho$ de alttodAo. ua linha 
Ti ouro e tlamaeí, serSo appfieadHs as 
SEGUINTES TDIELLAS: 

A al^odfto em rama, a tarifa dlifa-
reneial d»» ra'é iienellriado; 

A ai^ouAo era «uroço, a tnbella 4 
sem Mbatinrnio; 

A enroço de alyodfto, a tabeliã I I 
'•oii. ai iiti.nento «le <.'»"I0 quando de 
urna tonelada para cima e btbHU 6 
ipnuido pítra quantidades Inlerlores a 
un a loneiada 

Campina», 19 de Setembro de 1905. 

Inaprdor u'eral. 

José l'treira Mèoucau 

I A RAlSOFf—Oraada olfleina 
>4 («re i para seulioraa e 
rua de 8. Bento, Al. 

da eoa 
CRIANÇA^ 

E D I T A B a 

I H r e e l o r l t i d u J U N T L E » 

lie orde.H do exmo. sr. dr. ŝ i rela-
rio dos Negocies do Interior e da Jus-
tiça, aço pubiieo uue, até ás J lioras 
d;i tarde do dia P.O de set"inl»ro cor-
rente. eslft ai»erta ne>ta Diredoria ron-
rorrenela nara o forneeirneuUí <ie u 
l estas destinadas a» G#rpo de Morn-
t eiros do Kstado, sol» as seguintes 
con d ç/»es: 

A> besta-, ter.lo Ires a quatro annos 
de pila .(• e ai lura de Irnjtó a liu|-õ. 
inednb-s do sítio ao alio das crur.e-. 
ua vertical e de\rr'io ser parelhas. 

0- animiies deverílo I r um só pel-
io, .ve pinta>, que poderá ser ra-la-
nlio, rato, preto e tordi lio tie^ru. 

A entrega será re;ta no prazo lata 
de 0 dias, eoulndos da data da as-
s i n a t u r a do ontrarto. 

Para guia- tia da eteniçAo do rou-
traet.,, s^rá depositada no Ttieaourodo 
l. -lado a quantia d " dons contos de 

(*:fjn a 0-i». l!<-audo o re i t l i-ado 
desta caiu;Ao arcliivado nesta Üirec-
lorla. 

Se. no pri7.o m^udonado. nAo for 
efTeetuada a enlrc/a dos au imaes re-
vertera ' m favor do Kstado a caurAo 

supracitada. 
A entrega das lestas será feila pe-

rant" uma rornnnssio nomeada pelo 
r. dr. secrdario dos Negócios do lu 

, r or e da Jiistira. sujeitando-se os 
'ornecedop-s a reeijsa das que nAo es-
iivrrerii de aecArdo rom as con dç">es 

i|pe»'iieiite< ou que apresentarem 
• ualquer defeito pltvslco uAo havendo 
e urso «lessa derlsRo. 

• depoi« que a eommissAo emMt r 
ar-rer. será ordenado o pagamen o : 

d ' aiiimaes que tiverem sido areei- I 
toa, 

os animaes ser.lo tremes no quar-
tel tio elorpo de Momiieiros, sem ônus 
líHim para os eolres publiros, mesmo 

ie ue-pe-as de transporte. 

A inseripçfto á eoucorreneia deverá 
ser requerida ao dr. serretario, ale A 
ata acin a n eud nada. 
Deferida a | et rfr>, será Immedlata-

mente Cuiieedida jjuia ao requerente 
;tara de.o-itar i.o Ttiesouro do Ksta-
.'o a quantia de um couto d- r é s 
I:000$» ü0i, para parantir a respectiva 
ropo-ta. 0 certllleado do deposito 

.leve ser nuriexado á pr -posta. 

No requer meiito, os íir. tautes dee'a-
ar.lo M I / :HI* se, no que tôr apull^a-

ve|, as cond rAes estatuídas no derre-
to II. Í*Í»J. d" •'!() de d"/em!' o de 1001, 
«ra os COM ratos eelel rados nesra l)i-

r»»d ria, bem como ns Io presente 
edita!. 

As p*opostas, devidamente fediadas, 
seila- a- e n> as IIr as reco i l .e f-
da-, . -verlo ser ei.trejfues n-sta l> -
•'dor N, al- ÍIS H ras da tarde do 

d a > de spie .d ro corrente. 
Nas p op «slas u l o podem >er 'r !a 

emen-.iis ou ra " ias , e nos re-pe l -
\os e. vohn ios u» ver:; C' listar o nome 
d<i proponrnlr r a indieaçüb/ da cida-
de. rua e uuii ej íi d ( rasa do -eu e->-
tabe p<- o enlo ou re>id"r;ria. 

A» proptyNias NCirio abertas nesta Di-
rei tnrSa. no dia 2 de outubro proxi-i o 
uiluro, ao meio d a, p- ranl'* um ruii-
sellio presidido pelo direetor e na pre-
sença ti .s pr(;poi:eMes que o parere 
rem ou Cos seus represe.ilautes le ae*. 

O prü[>'»nen|e ju»» rerus «ra a «s -
gnar C >ntr r!<> p.*ra o forueiumenlo, 
ua toli , idade ou em p«rb* oeutro do 
praz« marrado no edital em que sf 
íi/.»r pub iro o resultado da eourorreu-
cia, penler i a rauráo drpo-,ta«ia no 
T .esuuro tio í.̂ tu io, para garantia da 
respectiva • ro posta, revertendo a mes-
ma p.«ra «.s ro rr-s pubi.cos. 

IJ ievautamento desta rauçüo será 
eTrrlu.oiO : 

th i|Uanlo á das propostas recusadas, 
immeuialauirulr ap s a publicaçáo, lio 
Man • OJJindl, 
•oi rene a ; 

Iii quanto á da 
e , de ass nuai 

tjarlo. 

O GOVERNO ILO I: 
a areei lar ,i pr»»p.i 
qualquer das ipie forem atimitlidas á 
roneorrenria. 

Direeloria da Justiça, 1 de setembro 
de JU05.—0 direrior, Joaquim fíoberto 
(le Aze ' o M ntjues. 

resultado da con 

proposta acreila s6 

o o respectivo con-

ta !o u l o se obri :a 

slu mais baixa nem 

R V I I X X R X o 1 O A 

«übsé Assis 
i lorjsbrl a de As<ís, Joa^ F. 

de Assis, Qilii lQ de A- sis e 
li lios a raler.rm a toda- ns 

u pan ia i am os 

! ' i v o t c o r MS 

íturo 

lamente sem e| 
vo e pHTant-d'', • utrs 
de o . i o. cd»|iir a 
e- alie, «ranil • rrr 
de marii e c • < i i. 

Kxtr»eer»»'s de de des se-,i a mínima 
«I «r trai ali.o ^aialltii 
d> cos. 

Vdnete ° re fd 

S l i 
tf> i 

na d 
b< 

PE>S 
resl 

, tlih« 
e li 

In 

moriaes F|e SEN 
. J O Ò C 
idam O' par-n-

O -

C .LI 
r m a r t • i 

plat.,.«. : , 
rellulo - , , r 

RE 

' af[« ;; d ' mesi 
reda abbado, 
lia de S. Joáo i '.ra 
r mais eŝ e Lct> 

de 

ap i t l o 
»pre«e toii 

uri an i , 

larado al>o 
t| » o prêmio ra o 
.NAo hc rou ormando o 

".a os com a respo-ta, 
i ivH a<> -r. ue.e ado na 

oiistltllindo^adv /a i . 
Na de a. entretanto, deeiaroii 

im <los dirertor- s ua Companhia pa-
r» rrr tratar -r de uma iupltrafa. 
' l i o e, ^era ab°r <» l»«p e it , devendo 
er o Miliete sul mettld«. a exame. 
0 b li»*te tem o n . 3t046, plano 15:». 

•xtrarçAo n. lus i 
• OM Cnpitai, de Nlelheroy, de . 

i. ais aluda, ter j á ! E e u t o , 31 (^obraclo) 

a preços mo-

da : R u a d® S 

T r e s m i n i s t r o s 

f r a n c e s e s 
O tn n ' * t n ? dn O . i p r r a , o ml-

n l s T o <li> I n t e l r < o m i n i s t r o 

il s Tr . i b a l l i u P u ' r oa j i r i cre-

v i r a m , |>or c r T * min inte-

i i w í , o M n p r ( i ; i n exerc i t o i 

em e u » " o t lm i n i t pí̂ mi r^-j-iee 1-

r»n >1» A f i a d e i . i b a r r q > n>-
m o o m^lbnr sn i .~ep t i co 

i lov ln fec tan t- r onh r c i . l o . 

O t n i| re^o da Y < r l a < M r a A ^ m 

(!<• L : t l ) a r r « qu -, i i i i s i u r a . i n conve-

n i ' n t m " i i t o com a s n a o m m a m , 

( j uar i i o t . « *U , n a T«r..a>le, p « r a 

« i i e a f i m m e l i a t an e n l » n * l o j a-

ren o n d e o a r e*t ve r m a i s ri-

eia . lo , p a r a rtesinlertar U>go to-

d a s aa r o u p a s , m e s m o aa m a . s 

in '| i i i i i adss de m a t a r i a a p r ov i n-

d a s d e i n d i v í d u o s l a l l e r v l o s d n 

m a i s l í r r l T e i s e p i d e m i a s , 

r o m o • f e t r » • K í f t - < 

o t y p h o , • i t i l m • p a n 

a w m 

Visie3a. 
N o z í í o l a 

d r l i r i i t i n d » A t ' „ 

.i>i> r̂an:i ni m n * 
n e t l i s m a I n rv.i»., d* , 
p r e . . . . o m & j c u l a r ua.ia^rutivA 
• v m i l . k i t r a b a l h a s In tal-
l«s t iu .aa nu escs .aos 4 * 
qas l qmar n a t a r a s a ig) 

AVISOS 
Comp̂ ahla llagyana 

T*arr« wnvn . 

So mez d^ outubro p r a i lmo futuro 
«1:«f»r» ii.--.lii Ksliail» e no ran al 
bunxupé ilrrrlio m.ne roí a ia\. r .m-
I. al d IX d. por It"i0, eqai»alente 
ao a i i í o ento i r 10". m.I r^ as raoV* 
norma** «!a- tabeliã* il- I A aln 3. 
n» rartP r.Jeral e wi r rrldo trecho 
dr t,oa\U|w e dr ii at,. 1 7 , sruilo 
l«ema< i r ramblíi a< U t r ' l . > l . I r 
• prneroa dr priu.rira nrrrui . lade* e 
n* (.arte r-tarto.l a lalirlla B. 

Ai r a »V t . Ia . tabeliã* *-A e sal te-
r i a o an mruto <lr na bnba 
Tror.r» e Ramaes e n í > «offrerto an-
(rmruto aluo», ua i Imkat (|e r<>ore«»o 
vderal e nem l i o p>>»eo no tr. etio 
mti.rlro do ramal de Oua i apé . 

A t toi.r|U« t a V 3 h r S-H aert ap 
plteada, aa parle r. iadoal . a tarifa 4<f-
lere«e»a| ta». aerrr^ia.o 4a ap-
p»a*aoa pela «o«erao 4»ate Ka>«4a. • 
aa M r Irértmi, aU • 4 » 

' Siem < m » 

A 

'C-X^. ' 

PrtHTI Iii "K/A. \ 
it111*A. tl >KCLI.M. A 

L.I SI II AI 
M.U.A LLA I 

rAhíllilA. rtr. 0< mm rro-. dr>li» nr-
K .ha vriii r*(ilri.ill.l'.^ .ir '.ia%uras e 
ar..i.lr. . rnlon ríi orloiiantrs. 

CiteI io u LralfJaJc, rua ite S. Pen-
to. 8 -A. 

A i,i.i\ioi;i!ts!i,i:iitii.: 
II''\ r 
t r .n . 

Ioda a (L('.r 
ra«a LIANIR 

rnra 
dorr< 

rnra dorrn rt inin n-
'•i.ra .torrH tio tilrro. n i r a 
Vrtide-ie em S. Paulo ua 
4 C. 

\
HS .«eh.,ur'S nro,rli,itte<. en«rlo|ipes 
romtT r r n a " . , !iu| ua Typo ra-

po a Americana d" Alieslo A/amboj.i 
•V I... ro.. llonllaclo, !t«-l!. Pr.ç.rt 
razoave.». 

BV K.IMI) DK Alt\ICt 
t « ' n f r i r i r a s A n n k a * e n c r a » a -
d.IA C i u o n t r a a « a m EAAA dos f i 
b -icaatas ALM- DA C a r d o - o h C 
r a a Í M N . « de LAHAITMN 2 9 . R i o 
«. . J a n e . i o , c m tod; a as p i a i 
m a c i a s A d i o g a r l a a 

A* C»SA PIO X rt.ecou araudr .ort -
n.*uto dr IUida% boa-̂ RIIA dr rua-

.leira r ratllçaes de mrtal , que teu. le 
Imral .i>imo. 

p ÜKA t EKTA Ü S T Z 
V _ « syidolla. dr n.»rpl i"a, A tomando 

o E l i a l ^ K . Morato . O mrll i ,r 
depurai To FCR.MIrlrs, rsaa Baruel A 
r... S. Pai|Io. 

1'MVKI.IIPI li* IMPRRS^. «eada-W p..r 
*' prev a baraliwlaios . na Tjpo»RA-
pina A«RRI a n de ANR̂ IO AZARUBMIA 
* C . r u a IO*'. boaifar O. «ML. 

p p e a t r 

« 'ATIVA i l a 
l a b r e • IH O p e v t e H i-

B» i i l <>a . I • • • • a n i r a - a a a m 
CA-M i l s s f u l t i - l a t i a l c s A l -

i n e «IA < ' n p i l « M a A ' C U . N P , 

r u a \ á . . S N ^ e «!«• I n l n u i s i n , 

- ' I , 1(1 • i l e . l u n a i p » N I-III 

I IM IHN BM LIIIAM p l i i i p . I A A I S N 

a i l r u a ÍUK. 

l i t l O J O A I U F O Z 
U BUA UINKRT». 

• MA — 0!Trri-re-se tuna, rm lirta rila-
'» dr com Irllr dr uin me*; liuta-se 
lio Iterro do L11C.1S, 17, (ja/oior-tro. 

\ M liAM-SI; r.s|i'rudlilus ijuarlos ino-
bl'lados, rtu ra>as dr laiui lus al'e 

As. 1111 rua Josn boullarlo, 32. larno 
do Ouvidor, /, e rua br. Itodrliio Sil-
va, IH-K 

11.1 (iA-SK un 1 
I .TlpIor lo ou 

liudi. sala |.ai-a rs-
n oradiu dr u a ou 

riua* verias, r mais dous quar-
tos niolhllados ri m toda.-, a^ uoommo-
tlarõr., rm rasa al'eiuít. 

Itua Jofc" tlr.iiKi.rio, 3.'. 

( H Pr 

•(IITri-rre sr uo a rom aliiindau-
|.' «I«* L' mr7rs. ;i nvrulila Itau-
laua, iir. (lira/ 

c tf l i , 
A F E Ü I S OSZ T H 

n m a a u n a e l o , da oiassll-
c t s a , Baata sscfAo. 

Üi-Kh.tl-.l l.->l-. un a allrri.,! pi,ra lavar 
ra a r lavar roupa, por dia, rui cas 

dos patrões, rua Hrl a Cintra, itl. 

(iCKKIIKCIO-Rli uma moça, de 1« a IS 
annos, pura ropeira ou paj;riii de 

rriau. ns; para l iatsr á rua da 'jouror-
dln ic;i, \ruda. 

AFFEHKCK-SK um rapnz. de l « a I " 
auuos, r-.ui pratlra dr se. ro» e mo-

lhados e findaria, tratar lia avenida 
Itanjel Prsiaua, 

APKi:ni;t'.i:-SK um n o<;o, b-u lo >1 'II-
™ ma In.slrnrçüo, |iaiá rmprr ui-se 
Ilo romnirrrlo ou ein uma lazruds; 
q. rm prerl-ar, an .uncie urst.. folha. 
0 II. M. 

i iFFKIt l í'l'.'-Sli uma rnoça altriuA para 
"rirruiTiar quarlos e tratar dr m a u -
ras e outros srrviços leves, mrnos la-
var e r ziiihar. Carlaa neste racrlpto-
rlo, A. 

OFFKItKCKM-Si: dous . oç.,s rlir«a • 
dos lia pniiro da Ar/entina. Uni pa-

ra riiiprr ;:ado ile | hai-mar a e outro 
p\ra ra yr i ro ; I*i' i. ui pode srrvlr 
para t'i,arria.li\'ios. lauto na rapllsl. 
romo no i Irríor tJirl. lr-sr 1 roa llri-
padelro Tnl Ias n. Hl — H o H . • 

CB A R N U I T C T O S ne r t » sso^íj 
c as t an i apanaa 1900U por t r » 

ssaea, n á o «xosdondo da m i a s l i-
s t a s . 

UHIMIISA-SK uina 
I uli iro. i|ur rnli 
casa de pequeua 
17-A. 

ros utirira ru ro-i-
1 Ia da ar lr , para 

MI:, a. rua Parrdáo, 

p:tl-:t:iSA-SK «Ir UIU M 
• 1 . alllli 1 uri vo C lli 
munido dc rrirreuclas. 
Feijii, i7. 

n ino, dr 14 u 
1 11'*m irllra r 
rua Stnador 

Íl l t l .CIsA.Si: d " ui h • u l.rr que s.'ja 
rilosa pura lavar r>ii[a r outros 

«ervlços. l ia ias .* ua 1 oa Prates, 12, 
da í :, ri- « hor.is da Urdr . 

APAIt—.V 
\ : U ITL 

1 rom | .* 
ri:. > 

LLI. 
I-NI 

a rua (i» nri'.i 
;ii'.)i:r, a ir.-an 
sAo para m01 
a U < <' lilliii 
a LLF L.< 0. 

Jardim, KFI, 
-sr rommo-
05 dr Ir.Oa-
. :. Ia l l i . -

I Hlllti 

i>A-SK uma 
dr, Ulilepeudr 
iria •. l arft t . 
a . >'i'r l-r-.r 

r 1 r.i 
llr 1 

• r i u 
ills). 

BOAS 
uma 
RUA 

|»ltl.i.is.'.-si-, 
• u m a ROS:: 

r o a 
1 I..H 

11I1.0, 10, dr 

1 ilA SKMIIIIIA de.rja r.i' ocar-sn rm 
I- a-a dr Ia llia Ira ainr.it sat." 
a/.er 'odo o srrvlç. dr 110 a r.i.a, r in 

esprr olá i<* ro. I, i;,R , U.ÍO 'ál cu 11-
pr.is Hoa ijuarajiy rij. 

I M moro, t.-ndo b'i.i 
I ' srja r . prr„'.,r--r 
dr rarlas em a' u 
rlal. Cartas a J. p 

a 

r ipliia. dr-
o eophi.lor 

a roíniiirr-
da •%-A. 

J M KTTT. R*T«t o 
LIO enata. UM annuitQlo^ 

ü c u a a nes ta aaoç io , par 
H I W . 

Í3 OLLLS 
t f II 

[I.MH'-8K um ar 1 
molhados, ponl. 

i/.rn 
ESP 

dr SI-
•Ildi '10 

-•rsude 1 
lliriRir-se a rua u.eit.rTo N^hius, ( 

r.isa 
l i a i . . 

,)S novos 
alleniües, dos 11,ais moilrrnos, rordas 
ernxadas, nirrhsnlra a rrpellçllo. Ven-
drir-sr rom raudr rr<luri;\o n.is prr-
ços drviilo a alia do rauilno llarnio-
nliins rom ' • ílavas, a rr 1 .stros, 21103 
r rm prr.tarrtr;. n •• -ar; dr õ 1 a "106 
P;anrs íir uíu£' ir ' rir õ a losi Alina 
».', trora-sr r <'oiir.*rla-sr, i;>,saJ. I.ur-
etiesl, a rua b is . Bonifácio, 4'i-A—S. 
Paulo. 

AHiiins 
U I N 

DIL! 

. ' r o a 

HS 

IAM) 
A do 

^ u r a s á - í l i c a c s 

1 a ioiii» 1 «•• 
• I Ukn .o, 

ereira 
'Ie de 

-nie 
que artlei|ia 

teiitM. j: 
K^peelfieoH da VOH a SOVA WW>KJ>A 
O |ir.rrie r» doente 01 orna Tiaíe;a rom 
u eeraç e< na loer« a quem eorn Ires 
dt^e* do- remedffaeon^eitianoH |»el» 
reie-rMa fít*\A 4i! iii(.i.N.\ «eeearam fo 
das as ferida*. • 

Dep -Jlarl > E S. Pa ilo Mamei A 
f , rua IHreífa, I ; L.el re, í roifto A 
We|'o, r«ia 15 de Novembro 4, e J. 
Amarante <V rua Direita, l i . 

SEMENTES 
F S I B C A I 

DE 

H o r t a l i ç a * 
li DK 

FLORES 
CHKGAIIAM AOOHA A' 

Loja do J a p ã o 

Garcia, IToguaira & C. 
• . F A U L O 

Mão con t u nd i r o 

VERDADE IRO 

PIPPEHMUT 

Li GETFIÍTM 

\REVELin«? 

1 Ma it ?fi.if.i líSflITT 

| MCDAL.HA«• OURO 
El UDH.C1E ti Flll:. 

D. INOO 

ÍCENTE GERAL: 

MWIEí [•/ r«th' Píl«II"II!(r' PIS! 

m F c M l 
P a l p i t e s p * i * a 

7 4 9 

2 0 7 

5 7 0 

Em epiifil data 
deu a rroirua . 

do a a u j pas^ala, 

X 
;I?J 
77 
ao 

fCrnlrr»» 
f.<fct'!tdo de boatrm :{Dezena 

[lirupo 

C a p i t ã o N e g r o 

l'i\( EIS ? m DKSi-;\ilO 
Vendem-se na U r r a r i a 

l h ã e s — ' l i , rua do Comnierciu, ti. 

•Veritas, 

Veritatis. 

I 

De todas as prepara-
ções similares conheci-
das é incontestável que 
t e m , conquistado • u m 
posto muito envejado 
concedido pelo voto una-
nime da classe medica e 
da opinião publica, a ce-
lebre e incomparavel 

Emulsão 
de Scott 

ile Cleo de Figado de Baca-

iliao com Hypopho8phitos 

4 de Cal e Soda. 

Constituída por tôni-
cos directos da medica-
ç ã o hematogena, q u e 
propendem a reparar as 
perdas do liquido san-
güíneo, fazendo-o reco-
brar sua posição normal, 
cheia completamente sua 
indicação em todos os 
casos em que se encon-
tra deficiente ou alterado 
factor tno importante de 
nossa organização. 
* Nos p îizes intcrtropi-

caes as perdas que ex-
perimenta o organismo 
devido as copiusas dia— 

sis originadas pelas 
tomT>erifuras e ûa 

pnor 
altas 
freq volubii 
trazem como conseqüên-
cia ciir.dos de debilidade 
geral e ríTecções*do ap-
p;.clho respiratório, que 
•Emulsâo de Scott in-

fallivelmente regenera e 
combate v: ntajosf.mente. 

Exlis-sc a vrrf-adolr? d? Scolt. 

•COT 

A' vend™ na« Jvh.jrn«scM&. 

' & BOWNt C himico» Wor \ox% 

C 1 0 A DO' 
a iHleslliias f « m « -se 

• n j n i n l i 
I - M A T A S «a . ' 

Ysaás -m •. mm Ü a t i r t é G , 

FIOS 
P A R A T E C I D O S U E I O D A E Q U A L Q U E R E 9 P E * 
C i E i p a n n o * , r e d e s , c a m i s a s d e m s i a s , m a i a a 
o t o . j « i m a i e s , c»*u», a l » i ' » d j » , t i n t o s , t O f a i -
d o s . p i r a u r t t u m i o u t r a m a , d a a d e n . 3 
• t é n . 2 4 . 

A F a b r i o a S . B e r n a r d o , d a s a r a . S i l « 
« a , S e a b r a 1, C . , t e n d a u m a f i a ç & a m i a l a i a 

a c a p r i c h o , s j m o a m a l h o r a m e a t a a m a i s 

m o d e r n o * , e o n f t a d a a a m k a b i l m a a t r a • 

c o m a r a n d o p r o d w c ç ã a , a a t á h a b i l i t a d a p a « 

r a f o r n e c e r * « o a 4 a I « | u a l d a d e p o r p r a f i a 

b o r a t o a a a e m o o m p o t ê n c i a . 

F a l t a d a c o n t r a o t o o p a r a f a r w o a l w a i H p » 

m e n o a e s . c o s s o o d r m M I L h o m f l o a ç A a a t 

O a 

c a s t r a i i a i a . 
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I 

M m « M . M m i l ) M 81» N O M : 

RUA U DE JUNHO, 8 

H O J E — S a h b r i » — N O J f 

G R A N D E F U N C Ç i O 
«»ni beMl I f l n «te A w a a t o f i 

ClirlotA de N M M D R 8. F A R I » 

fraldes a t t r a e ç f l e i 

I*o«iltlvan»ento ê m n U l n * va 
q u e o Itl.VK m l a r á «Lei-

to Mta a n u a 

7 de ontnbro, 2 0 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 

C o m a s : a h ? a d o S e g u r o s 
C O N T R A F O O O 

Agente« no Estado de S. Paulo 

T h e o d o r W i l l e & C . 

LâSIGC DO OÜ7IDOB, t 

£8. W L JOSS' M â í T A M , Zi 

L U I Z S P S E S S 
Aliroce, da* 9 l|t 1 1 hora.—ianlar, Uai:» t l l t l * UORU. 1.<i \zl t u * , 

li * Ioda hora. Almoço ou jautar, tom 7 pratos lissa prsutrAMl i vurllllfc 
1» CO, coiu mela garrafa de flouo especul, ivJJO. 

T a d a i M 4 I M um P R A I A o i j i i a U l 
V U i K O B a U C O U S F I N O S : CERVEJAS EM (JARRA? AS li C l í ? 5 

Barvlvu I B «apta D * |»ri«meina « N L » >» 

Vale* rara <0 refeições, 87IOOO. Para lutemos lana 47 quarta* mobilladaj. 
t 100(000 até 110*000 por mex. externo. 7d»>»J por iua«. I) avia, 51)J ). 

T H E A T E O S A N r A H N A 

Grande Companhia Taveira 
Eo «Theatro ca Trindade», da Lisboa 

H O J E — Saiba 7o. 30 de setembro de 1905 — H O J E 
Reappariçfto do popularissirao a c t o r EFAKDÃ0 

Penultiiia representai ío (pala Com. an .ia Taveira) da buretn.em tres 
actos e orne quadros, de Aribur Ascveiio, musica de Wicclinc M lano 

'JZ23BE533BE 

H R A U N A 

Não kit mais ealviee 

«HCiu haverá t u h 

caspa 

' desde quo faça uso da ( S r i u n a , tonloo puramente 
| ind ígena , 1180 ó nenhum:i droga , 6 u m p roduc i o flniaai-
1 ino da Hora brasileira, d i gno de f i g u r a r n o ma is riao 

_ u m segredo revelado a u m dislincto incdico e aabio M ^ 
tanico brasileiro, por lima cabocla, f i lha do chefe da t r i bu ind lg i<Jr • 
Jlntnoré, a qual vencida pela sympathia que dedicou ao iliustre 
botânico revelou-lhe um dia o almejado segredo das h ervas e 
plantar- com as quacs é confeccionada n làrctiiiiu. 

A l l r u u m . i vende-se nas principaes casas de a rma r i n ho , 
modos, per fuma i ias e nas drogar ias c harbeariaa de S. P a u l o e 
d o R io , e nas pr incipaes do interior. 

A ttrunnu «• segredo ind ígena . 

Co A l l laas a»Mv*as, antiga * ooubeen0... 
l.ni (u|ftl. o, Idir . pouco eu lararurniauu 

«lo, J. Coelho liariiosa preparou lia ciueo auno. a. 
„,„ LI T-U N «KOECTAI UM AE 

<i<ic, tc q.iiw. « M!ri0ía ur rcvai par* casa um r. 
meuio esiioeiaiiueule piuparado para esu,,?,, ' J 

tius, devera ANUIR U ÛO t r a í u.U Ü )E,.U J ' 5 1 " 
> I N.ludo. 

toilette. 
E 

A NAU» .UNIU , > I > r a « i u a arsg-»rm M BrtsU. »> V « N 1 > I Birlvas, 
8 c Affantaa ( « . U I AM I . P a u l a : B U U L FE O. 

DEPOSITO"—Im I . Paulo, Baraol à C* l a r f t 

d a § 6 ; em S a n t a s , Badolplia U . S u m r i e i , p r « 9 « 

da Baycbl ie t : no Rio, âraujo Freitas * C., raa 
doa Ourives, 114. 

P A R I S C F r a n c e ) 

H O T E L FERRAZ 
3 9 - K ' i a K « m e ' b 3 2 

( f e r i o e J O B C r w a p c a B l y a o o a ) 

& 0 c o u i i m e n d a v â l p o r s u a . s i t u a -
ç ã o . a p o s e n t o s , t r a t a m e n t o e rno-
d i c i d a c l j cie p r a ç o s . 

Tomam pnrle os «rllslas: Gocrgi i ia Cardoso, 'íheveza Mat tos . Amo 
U a Barras , llella Dv»ui, Kealrte Santos Steüa, Üo!oie> l»o-a Alves. A-lelal-
ÍLE, Brandão , MattoJ, S inb in l ioa , A ln io ida Orna, Gojuoa J ú n i o r , Cer> 

OA Vtanaa , Corrêa, tlulirM 1'rntn, (alva, Coln.bra, itaiiedy. 
Mise-en-scène de A . T n v « i r n 

Dircccno nitisfcal dc L u i z F i l f t i i c i m * 
F r a ç o a e h o r a a d o c o s t u m a 

Opapcl deKLZEHIO sará «Jasenipeiilmilo prluscii cirador, o popularlssimo 
nelor B B A N D A O , rouvlcludo pela empresa, especialmente para assa lim. 

A V I S O — K o s p r i m e i r o s i l l a s d n p r ó x i m a s e n u t i i n , 
M u l t i r i i Ú s c c n t t A c e l c i n - E I T V ÍN I U p o r t a g n e z » 

i | l i e p o i i t u 11111ÍH d e m i l r i ' p r i ' w n t i n , ô H 

Z3T Kspertnrulos loila.t us nol es, ainda que chova. 
- . • ' R ^ - t t A i -IJ arr v u t •TCF-TT.- t^z^i 

d© grJfektas flle raça 
A f iaiie d o s — d i i x i n , SSAHtt 

Loghorn brn-ca, ovos, dnuia 1SSOOO — Ca t a l i o 

Z anl ista, ovos, âus i a j 2 3 0 0 0 

Premiadas na Kxpnsíçltu de S. I nu o roni lueJalhas dr 
Onr», 1'rnta r Honra 

C H G C & E E E R A S , C R I â O f c í B A S ETf i-

P o m b o s 
c e r r c k s , l e f c l i l u t o N , i n s a l , I H c O O O , « ' l i i r a d a d u a 

f r e t o |»««KO 

DEPOSITO: IlUA U1SF.RO BÁVARO, K. CO 
Corrasp«a4a>.Gia com 

A L B E R T O H O D G B 
S u a d a L b e r é a c e , 3 b 

ERFUMES! s 

Rua 

0 verdadeiro complementa 4a moda 

N O V I D A D E S 
Aealmm de checar a 

A f l i t i v a C A M A L E B B K 
V e n d a s p o r a t u r a d a « a v a r e j a 

Com prau ie raAucçto nos praçoa devido á alta do cambio 

V S R I 7 I Q U B M -
Dirciiü, n. 2, e Una Qu nze 4e Novembro, r. t 

S A O P A U L O 

PBETO 
V l . s n . . . . 1 0 : 0 0 0 8 0 0 0 

K . . . . . Í : 0 ( I 0 $ 0 0 0 
O s i i i i i i i o r o N n< Í I I IH, p r o i n l u d o M c o m o p r i m . i r a 

«• K('Ç)riiii|<« J>r»» l i » , «FET LOTERIA «Io >iH« P a u l o , « v l i - n l i i i l H 

c m : I t >lo e n r r e n t i ' , f o r a m v « n i l l i i a s p e l a a i i t i i | n • c a -

u h e c i i i a s g r n c i u «lo 

GATO PRETO 
<1 UU I n i a l i e i n p r u m ^ t l i ' 1'RIMIOI* s o r t e d o 

5 0 : 0 0 0 8 0 0 0 
«In l o t e r i a <lc o i i p i t u l f e J e r a l , u « ' X l i u i i i l r s e saiiltnila, 
: t O , e u -

|TNRA I 

N 

<liii 7 d c a u l i l i r » p r o t i m i 

1 ' a u l o , 1! t <le h e t e i u l i r a d(> 1 ! ) 0 5 . 

L a r g o d o T h e a o u r o . u . 

j o j a T » JCHLXO H O D Ü I G U E S 

L A SAISÜN 
OPFtfílNA Dl! COSTURAS 

Vestidos para aankaraa . 
moataaa 

PRIÇIS 1'IHÍISSIMIS 

Curte especial, elegante c 

na u l t ima utoda 

R u a d e S i o S a n t o , 1 4 

Henrique Bamberg 

L A V E t O C B 

Kavigazione Italiana a r a f a r a 

O ESPI.HNMnO K RACIDO VAPOR 

D á e s s a i í 
1'arllrá de Santos no dia 8 dn oulu-

hro, para o 

R i o , U r n o v a e X a p n l e s 

Preço dn passagem pata ffenora 

e Napo/is, {rs. líiO 

V I A G E M R A P I D A 

I d a o volta, 2 0 °/„ da radncçEo. 
A passagem <lu volla e valida tamliain 
pura os vapores da •Navlita/.lone tia-
neralu Itnllaiiu—riorio A llulattluo». 

Para |usss?eni e mal) Informar;rtM 
com tudos*os sali-a^enlei s agentes 
neraes ou Hrasil 

B c h m i d t ft T r o s t 

S . P A U L O — l l u a d o Comtnerrlo, n. 9. 
S A N I O S — llua de Sant<> AutJiila 

n. »0. 

m u m irauau i v i n k 
O nspLniioiDO R aAPtuo VAPOR 

C m d i N i l a n t 
Partirá de Sautos, no dia B de ou-

tubro, para 
M o n t o v l d é * • 

R u « a w i - A l r H 

Praça» daa passa f ana 

1' «lassa francos IHO 
3" classe francos 75 

VIM.KM RAPIPA 
I d a a volta • 8 0 *(, da rednoçlo, 

A passaram de Volta é valida tamlieQ 
uara os vapores da «Navl^azlnue lie» 
arraie Itatlaua-Florla A Hut>altluo>. 

• • a r a pa-s«sens e mais Informaçflsj 
coin Iodos os sub-ageutes e ageutes 
geraes no Brasil 

S O H M I O T f t T R O S T 
P A U L O — llua do Oummerclo, 

U. V. 
S A W T O S - Rua da Saata Aab-

nio, n. 60. 

Hamtiniy-BadaasariaaaiaaI iaSkfl i t 
pfsehlfffahrta-OssellaeHaft 

VAPONAS A sAinn 
Bal^raa», 11 de outiiliro 
Bah ia . 18 de outubro 
• .-.n Hloolns. f'í do outuliro 
Pemambnoo . H de novembro 
A n s n n d o n , ti) de iiMvamt.ro 

O Hir/«9(« alifnlo 

S A N T O S 
Capitão, W . Hl lvakar 

Salilr.l no dia 4 de oiiliihro, para 
R i o , Bab t i , Llsbfta 

LalxSaa o Hamburgo 
Communlcamos ijua os orpros dai 

passagens de l* c a* classes eatrs 
Santos a Itlo loram reduzidos a 
e v i| respectlvamenle. 

Preço das passagens dn teriwlrs 
classe, nara MshAa, 1 6 8 9 9 3 0 r Hj, 
iiicliilnuo o Imposto. 

Todos os paquetes desta CVnpanlilt 
sJo providos com os mais modernos 
inelllorainenlos e oITer-ccm, portanto, 
o maior conforto aos srs. passjjjnlroí, 
lanlo ile I a como de :i* classes. Abor-
do de Iodos os paquetes ha ine llco a 
criada, assim ronio rozlnlielro portd-
guez e >M Portugal as passa'/sus ds 
toiius as idassas Incluem vinho de meia, 

para fretes, passagens e mais lu« 
formações, com os a vntfs 

E J t t h n s t a a k V . m p . 
Rua José Bonifácio, n. m—S. PAULO 

L i v r o s p a r a n o t a s 

Em elegantes encadernações multo 
resistentes, proprlos para alglbelra, a 
400, IÜJO, i t , Itíioo, «I e na Llrra-
ria Magalliltes. 

RITA no CUMMKRCIO, ti 

um i i i 
J u n t a C « i n m * p e i a l 

fcssllo de 29 de setembro dc 1903. 

Prrsideute, Joio Cândido Martins; 
secretario, dr. J. A. de Andrade; de-
putados : João Antouio JulHo, Pereira 
Lima e Hippolylo da Silva. 

EXPEMENTI 

Requerimento*: 

De Carlos Gerke & Rollischlld, des-
ta praça, para o arrlilvameuto dc seu 
coutralo social—Arcliive-se. 

De A. Trlppeno & Porlo, de Appa-
reelda do Lagcadlnlio, para o mesmo 
lim—Sellem o contrato com sello le-
úeral proporcional ao capital social. 

De Osmano Uenarl, Carlos Uerkc A 
Jtotlisrlilld, desta praça; Barliario, Mo-
liesl & C., da de Santos, para o re-
gistro de suas llrmas commerclaes— 
Registrem-se. 

De Santos Pereira d, C., dn praça 
de Santos, para o mesmo lim—Com-

Ídelem o sello do requerimento c sel-
em as declarações com sello fixo fe-

deral. 
De A. Trlppeno & Porto, de Appa-

rcrlda do l.ageadlnho, para egnai lim 
—Cumpram o despacho prolerido no 
requerimento em que pedem o arctil-
vameuto de sru contrato social. 

De Adella Ferreira Nacaratl, para o 
registro da escriptura pulillca de au-
ctorlsaçlto que Itie concedeu seu ma-

rido Nieolluo Nacaratl para cummer-
clar—Heglsire-se. 

De Arlliur llo â d- Irmío. dasla pra-
ça. pura o registro da marca que ndo-
plaram para a Canninha do O' de seu 
como ercio—Ke î̂ tre-se. 

De Hlocli Fríra» A C., desta pmrn, 
para o registro da marca que adopla-
ram para os proiturlos de seu com-
merrlo—Realstra se. 

De llarherio, Moiicsl & C., de San-
tos, para ser nnnotado no registro dos 
t:tulos ile nomeaçSo dos icixelros des-
paclinntes nomeados por Sirlnonl A 
C., srs. Manoel Telxdra Chaves, Abí-
lio Vieira Llua, Manoel Nlrauor Pe-
reira c IMlulo l.opes, que esla llrma 
passou a ^yrar soli a razlto soe al da 
requerente—Deferido, em lermos. 

Ile Ernesto Kuliln ann, para ser no-
meado Iradui-tor da lin tia allemlt na 
vaga da seu pae, Alberto Kulilmami— 
Deferido. ex|iedludo-se o compiteute 
titulo de uoniearllo 

Da Garcia, Nogueira A C., desta 
praça, para que a Junta mande cerlt-
tiear se a sub-agenela do Hanco do 
Mlnbo, cm Campltias, Iniciou opera-
ções—Ao sr. secretario, para certlllrar 
o que constar. 

M l t c w l a s d e c a m b i o 

CÍMAIU SYNtilCAL 

A Csn em Syudlcal dos Corretores 
tH>tt , Imi.lcni us seguintes lalieilas: 

«O dias t vista 

Lundus. 
1 uris 
Hamburgo 

10 9,19 
670 
711 

10 7(16 
6C0 
71» 

iisiia ;.- o 
Pulugal 31'J 
Novn-Vork 3.í'0'.t 
Soieianos _ lfifci t h> 

I Mirmos: 
Cu.tic Irnqitelros, lft ||4 a 16 7|f>. 
CtMiacsIxanii i l i lz, 16 h[8a 10 3,4. 

LU. ttlil cita tio aiino possado: 

tio dias A vista 

LCR.drcs... Ia 7|3I LÃ 3|3I 
iarls > 1 789 
llumhurgo 101 974 
LLIIILA 
Pollugal SI-O 
No\A-Vork 1 . 0 8 1 
Sol rianos SL&ÜUU 

I \iremos: 

Contra lanquelros, is :TJIC a 1-2 ]|L, 
Coi.lia caixa mulriz 12.1|I0 a LÃ L;4. 

Ccn.niuvlrrçfcs da Pinça do Com-
N ILTIO. 

Sai.lCs, £9 (As 11.67) -iaticaiio, JC 
Ü|8; particular, 10 3pt 

LITITADII, f rouxo . 

TDANSACLCL.S HCALISAIIAS HOMEM 

19 arçfles do Nanco Commerclo e in-
dustria, a 320t 

16 blem, lilem. a 3tut 
1110 s r ç t e s da C. Puull.sla, a SNÍE 
100 idi-m, lilem, a s3 s 
to Idem, idem, a a»S» 
30 acfões da C. Mugvana, a S4S» 
16 aeçOes do II. deS.' Paulo, a 1.0* 
US lilem, Idem, a L-JIT 
S3 ncçõas da Con p. Paullsla, a SX» 

HO aeções ila (',. Mogviuio, a 14 i | 
30 iilem iden , a aÚ9 
SO iftrss do H. C. iteal.N %, a aü$ 
00 lilem, Idem, a a.',» 

V L X I K A S O F P E R T A B 

UM,os i iiiLICos VeiiU. Comp. 
Apollres do t.studn.. 
Apoiice-t'iiii'Sile'>,'to 9 
bniprr.stimo do Esta-

do de lülifi ilibras 
Í.MIO.tHiO-U-C) — «90| 

LILIUI tia Lumuru ile S. /VIIDO 

3" 
6* rmpresllmo — _ 
<• empresllmo 82* 81(50* 
Idem t:tO i l i as i . . . . . . . _ 
Lelriis (Ia C. de San-

tos tl* emissão)... h i j :SÍ 
Idem Iden, (2*emissão 8:;$ 
Idem da Câmara de 

S. Slmao 72$ o-ia 
lilem lilem 12* emissão 
loi m lilem de Casa 

a . . 
lueni d.i C. de S. Cur-

iós da 3» serie M. 
l.i-di us da C. de Cam-

pinas 701 Gã* 
Idem dc Camplnus de 

701 Gã* 

atxij 150» 130* 
Lelrts da C. de s. 

130* 

Cruz das Palmeiras — 45* 
lilem dn Câmara de 

Rio Claio — 200» 
Idem ilu Câmara de 

Juudiahy 708 508 
Idem da Camara Mu-

nicipal de Arartts.. 100) 85( 
idem ila Camara dc 

ItibiirAo Pre lo . . , . — — 

ACt.ÕtSDE UA.NÜOS 
Conin erclo e indus-

tria 330» 3IC» 
Credito'Iteal cart. IIJ-

pothacaria — — 
S. Paulo la i t 1190 
Unlio de S. Paulo, . . . l ã» 108 
Con.in. Italiano 2 0( lt . ;| 
iuduslrlnl Aiuparenve — ao» 
Couslruclore Arrieola — — 

• AC^ÕES DE COMPANHIAS 

llogyann. :41» i39»õb0 
lueio, idem, a 30 dias. — — 
Paulista ojflâ S3i| 
t . de E. de Dourado. — 210. 
Ilrlhorameu tos SDo 

Pauiu — — 
Anlarctica — — 
E. de K. de Arara-

Suura — — 

ustrlal de S. Paulo — In:» 
Vidraria Santa Maria. 3oot SUJ* 
Telrphuiiira 9ii| — 
Linf.o Sporliva — — 
Mac llar.lv 3J» 1C» 
Paulista de Elcctrlcl-

dade — — 
.Meclianlca — K0| 

DEUE.NTUUES 

Norte Paullsla — — 
C. Fab. Paulistana... 190» — 
Empresa Águas « Kxg. 

dc R. Pretoex-juros — — 
industrial de S. Paulo 

ex-juros — — 

LETRAS IIYPOTÜKCARIAS 

b. Credito Real deti *J« >.2« 19» 
idem c »i, u 30 dias... — — 
idem t> 20$ 24| 

lilem 8 '/o a 80 dias 
pruzo lixo — — 

Idem, idem, a ;iü dias 
A vont. do veml. •< — — 

banco U. S. Paulo ex-
juros 36* 3í| 

I KEÇ0 no CAKÉ EM SANTOS 

A Associação ComuMKial recebeu o 
leguinle lelegramina: 

SANTOS, 29 

0 mercado aliriu hoje com regular 
procura, im base 4SOOO por 10 Kllos. 

PRAÇA no R.OMMENNTN 
r:sli como luspector do mez dc se-

tembro o sr. E. P. (iamba. 

Movimenta do pai*to 
rajJoiYi ríiitruünr, em Sai tos : 

Em outubro: 

Buenos-AIres, «Mie 10 

Bueuos-Alies, >Arugon> 24 
Ku/iorr» a rnhlr de Santos: 

Ein outubro : 

liordi-aux, < Allaul lque». . . . ; 3 
Hamburgo, .Saulos> í 
llnmliurgo, •liaigranoi 4 
Soutliamplon, «Nlle-., 10 
Hamburgo, •Tljuea I I 
llordeaiix, .('.lilli. 17 
Soulliauiplon, 24 
Uordeaux, •Amazone» 31 

Vapores espcradoi no Hio: 

Em outubro: 

Southarupton, .Aragon» 9 
Ruenos-Alres, 

Vnpoies a tuliir do Ilio: 

E .I outubro: 

Iluenos-AIres, «Aragoni O 
Southampton, «Ara-on- 25 

L>raya do Meraad» 

Ll.sla dos preços dos gêneros 1 venda 
lio mercado: 

TêãOO 
IOWOO 
40.000 
8.100 
laooo 
11200 
2.001 
7F000 
11300 
»800 

11000 
II«IXH> 

1800 

Feijão miilatiiihn, alqre. 71000 
Dito branco Nasc., , 9ari00 
Cabras com leite • 2o»nuo 
batata em caixa , 8(000 
llaeulhau lk i lo »!I00 
Carne secca, I a , l»loo 
A. eilc em lata 1 litro 1(700 
Sali.lo em caixa uma t|300 
Cebolas resleu 1(200 
Dlla I kllo (700 
Alho reslea »900 
Canjica 1 alqueire I9KÓIM 
Lentilha ( kllo (700 
Sal moldo • (200 
Pombos casaes 1(100 1.700 
Fubá mimoso, 1 alquelro 15(000 — 
Idem do arraz • 30|IKX) :)5»000 
idem amarello • 8(000 — 
I)ilo prelo P. Alegre , 1 IfeiJOO 12*000 
Dito Manteiga > 17«000 18(000 
Arroz da lerra • IDt.100 iCgiioo 
Dito JapAo , 168000 I7WKJ0 
Dllo Iguapo > 16(00 J 170000 
Dito agulha , latj.KPO a5»i»io 
Dito Ciirollna > |to'«XJ 168000 
Farinha mnndloc) > 8(000 h*£JU 
Dlla de milho a »,(5U0 K&VH) 
Milho branca > 4tnon 4*."i00 
llalulinha a 7*<HXI 76500 
Batata 'foce , 4(000 4*510 
Polvlllio a 13(500 14(000 
Cara a 2»ooo *->» H>J 

1 dúzia 2»ÕOO Palmitos 
Rapaduras 
tjueljos da Mlnns um 19700 
Manteiga fresca 1 kllo 3 .U0 
llila salgada, lata, 1/2 • 1.100 
Massas tomates exl., 1 kl. 2»i0!l 
Dita* nacional a 1(700 
(jiieljo palmejano a 3»M)0 
Nozes a (800 
A velüs a 1(200 
Amêndoas a 1(200 
Azeitonas liespaah. a 1.200 
Ditas portuguezas laia (.100 
Camarões seccos, I bar. 7»XX) 
Ditos, dito 1 kllo 1.800 
Carne porco, fresca a »700 
Lombo, Idem a 1(500 
Carne de carneiro a |(.I00 
Kanha cm rama a .800 
Frangos um 1.700 
Galllnba? a 29000 
Paios a 2.000 
Perus a 8» XXI 
Galllnlias aRgola a 28100 
Cabritos a 5*000 
Leitiio a 4 >000 
Ovos a .800 
Toucluho salgado • 
(.arne de porco Idem a .700 
Dita de vacca, fresca a 9400 
LeilAo a 1*600 
Toucinho fresco , .700 
Banha Flor, laia, I kllos 1(700 
Laranja Hahla a »8u0 
Dita inna a — 
llila tftugeriiia a *I00 
Dlla selecla > «500 
Dita cravo a — 
LimAo doce a f*«|i> 
Peras a 4*000 
Maças a 2»000 

3|II00 
1»10* 
Í8000 
3»H X) 
2*900 

«SOO 
1(700 
ISIOO 
TWI 
2|0<*i 
2*ii 111 
2»'i»,L 
980»'I 
I»5W 
7»I XX) 
6*009 
«U90 
*7U0 

((00 
1*809 
(800 

LL*V) 
1*000 

1(500 
1*000 
»IW0 
*»O0 

4*AuO 
4*011* 

F O L H E T I M <2 

PONSON LU TERRAIL 

. J U DO MOINHO 

C - -

V C 

CAPITULO XLVII 
—Ora, nío brinque commlgo; essns 

iérias iiito me emliara am a mliri. Tam-
bém \cc) disse que Lourenço morre-
ra. E tinha lido Isso nos astros, dizia 
voe t. 

Esta coarelnila fez Impressão ua Pl-
taclie, e abrandou a Indignação e a 
certeza que a principio mostrava. 

—Nao Importa, disse ells, lenho a 
Certeza de que tu recebeste mais de 
daus mil francos do sr. JouvaL 

—Talvez, disse Miguel, cuja andada 

Ela A proporção que a Pllache 
va tímida, mas isso nüo é da sua 
1. 

—Nao é da mluha conla, porque t 
—Porque nSo lenho que lhe dar sa-

jUfacçõet dos meus negocio». 
—Mas tens que 'dar-me o dinheiro. 
^-Tenbo, mas n lo é boje. 
- E n l l o , quando • 
—O ajoste foi que lb'o daria dentro 

ê» Iras dia*, aates, n lo . 
IMtla vex, Mlfual tinha razao; e era 

' ' mostrara do dl-
a Pllache 

réplica. 
" as eonsas, 

tudo 
ao melo os 

fA traz comsljo tudo quanto tem, e 
pi rtnnlo neve ter ahl a minha obriga-
ção; dí-m'a cà e pegue os dous mll-
rmucos. 

—Mio quero, disse a Pltache. Ajus-
te faz lei. Quero os meus tres mil 
francos. 

—Eutao daqui a Ires dias. 
—Toma cautela ! olha que daqui 

Ires dias.. . 
—E então I 
—Talvez que eu jA tenha falado.. 
Miguel, encolerisndo, disse-lhe: 
—Ali! ent.lo projecta tralilr-mel 
—pois tu na» queres dar-me o que 

ajuslaste... 
A colara da Miguel augmentou.Olhou 

em rodor de sl. O campo eslava si-
lencioso e desarlo. 

No ramlnho por onde seguiam nao 
se avislava nenhum camlnhanle, e 
nenhuma barcauavegava pelo rio. 

Naquelle sitio o Lolre corre com 
força, e vai de encontro a um com-
prido e enorme dlqu* que nem sem-
pre resista às grandes tunnudações. 

O carreiro fica mesmo por cl i.a do 
dique, e a corrente naquela logir IÍ 
tao rapida que um bom nadaoor se 
arreceiarla de se atirar i agua na-
luelle sttlo. 

Um pausam enlo sinistro assomou 
ao espirito de Miguel. 

—Ora vam >s. tia Pltache, disse el-
le. (aja ranoavel. Rntitua me a obri-
gação e acceil» os dous m 1 ranços. 

—Nao resllt. o quero tres mil. 
—Partamos a contenda a me.o. 
—O que ! 
—Digo en que parta» 

mil franca. 
A P/tache poz se a rir. 
--Eslis a provar que 

ver.s paribicentas que o vento Ia nc-
cumulaudo no horizonte. 

Occorreu-lhe otlrnr se as goelas da 
Pllache e lançal-a no rio. 

Mas cila linha comslgo a olirlgac.ao, 
a qual. se 'osse encoiilrnila junlamen-
le Com o cadáver, poderia causar a 
perda delis. 

Dan um suspiro profundo e disse: 
—Voei' nao 6 razoavel, ú avarenta. 
— Reclamo o que e meu. 
—Então quer por força os tres mil 

francos I 
—Nem menos um soldo. 
Miguel deu outro suspiro. 
—Então d»*1 ca a obrigação. 
E Dcou esperando. 
A Pltache estendeu a mJo avida de 

apanhar o dinheiro. 
—Primeiro, da-mc o dinheiro—disse 

ella. 
-Aqu 

E Miguel tirou da alglbelra o tercei-
ro rartuxo de dinheiro. 

Po* os tres earloxos na mao da Pl-
lache. repetindo : 

—I),' ca a obrlgaclo. 
-Tenho-a commlgo—disje ella. 
E abria o rollete e llron a obrigação, 

que eirrenou a Mimei, ao mesmo tem-
po que mettla os tres rolos de dinhei-
ro na alglbelra. 

Miguel tirou da bolsa de caça nma 
caixa de phosphorns. 

—Ve,amos—disse alie—se i! esta. 
A" luz do phosphoro, Miguel reco-

nheeeii qu« a asslgnatura era elTecti-
Vamenle a sua e queimou, eia segal-
da, a obrigação. 

—Agora, tia, disse elle em tom de 
mofa, estlo saldadas as contas t 

—Sim, senhor. 
—E' u que lhe parece,' na* é as-

sim t 
—E a ti n lo te parece o mesmo» 
A obrigação eslava reduzida a cin-

zas e a loz apagara-se. 
—PoM engana ae disse Miguel; para 

t r amo* quites e preeis* que voeè me 
twtltaa * m*n dinheiro, 

a p m l H l i » se m ( n a veiba, aper-

enjana-

Mlguel estremecea. 
—O sr. louvai empresl*.-te os tn* 
II francos. 
—Em prestou; mas havemos 4» divi-

dir • terceiro cartaxo. 

nlitibelra da Pituclia, a com a o itra 
contllniavn a a|erta-llie as guelas 

Tirou-lhe da al{lhelra os tres carlu-
xos ile dinheiro. 

—Ah! miserável! dizia a velha es-
lorcendo-sa para se livrar da Miguel; 
ha| Ue c nl.tr ludo e lias de morrer 
ao railnlalso. 

—Mus C que você nao ha de falar, 
resi oiiilau Mluiiel cego de raiva. 

Foi um drama que durou apenas 
alguns minutos. 

A Pllache luetou de-esperndsmente: 
mas Miguel era robusto. Conseguiu 
deilal-a por lerra, purlioii-a para a 
borüa do rio e repetiu ; 

—Nlo lias de Talar I 
Em seguida e 1 purrou-a com vio-

lência, e alia foi cahir 110 rio dando 
um grilo terrível. 

Mlgue. lnc!uiou-se á borda do dique 
e poz se a olhar. 

A Pllache, sustentada por algum 
leu po ao de cima d'a;ua por causa 
dos vcsl dos, conseguiu segurar-se a 
uma pedra que sobretala a tlôr de 
agua. 

Mas a orrente era rapida, os vcll-
dos ensoparain sa, a Miguel poz termo 
a agonia da bruxa pagando na espin-
garda pelo cano a dando-lhe lima fur-
te pancada com a coronha na rabeca. 

O l.olre, ao quebrar-se de encontra 
ao dique, fazia uma hulha infernal que 
n.to deixou ouvir o grito de a-oula 
da Pllache. 

Esta lar/ou a pe lra edesappareceu, 
levada pela corrente. 

—Agora }a nao fala com certeza, 
disse Miguel. 

K salila do carreiro e atravessou os 
campos para se metter na eslrada de 
Ferroles a Jargeau. 

CAPITULO XLVIII 

Esle drama terrível durara daeo 
minutos, quando multa. 

Miguel corria com a ligai reza pra-
ia de um erlmlnaso «** fcf* d* prla de um arlminaso ( M 

K p r onde e*m*ttea * crime. 
^Tlv*ra eora^em para i a | . V*-

nia e ile DESESPERO q IC ella dera quan-
do largara a pe lra a que se havia se-
gurado parecia ainda resoar aos seus 
ouvidos 

A s s i m devia fû lr Calm depois dc 
assas<inar Aliei. 

—Agora j a n!to falas eo:n certeza ! 
dissera elle. 

Mas depois de alrnvessnr os campos 
E de saltar O fos o para eulrar ua es-
trada de Ferroles, pareceu- lie que 
uma voz lhe dizia no IIIIIIHO : 

—O seu cadaver HI de falar! 
Era provável que se eneoiilras C O 

cadáver da Pltache, que se lhe notas-
sem sUnaes de eslrai/ulaçao e «e lhe 
descobrls-e na cabeça uma ferida pco-
duzlda por Instrumento c o n t u n d e n t e . 

Era Islo bastante para QUE SE pro-
cedesse a investigações judii laes. 

lira MUuel sabia liem que quando 
a justiça abre os olhos, raras vezes se 
lllude. 

Haveria de cerlo alguém que depu-
zesse |»r vlslo a meudo a Pllache con-
versar com Miguel, 

E quem sal* se n5o hiveria alguém 
que os tivesse avista Io juntos NO ca-
minho A borda do r io e que tivesse 
auvldo abi os grilos da b r u x a I 

Ml uel senlara-<e .1 borda do fosso 
e pensava em ludo Ido com um modo 
Impossível de desrrever-se. 

Naquella occasiflo, a b»rança que 
prele idia conservar, O papel que pre-
cisava continuar a representar, 11J0 
Unham imporlancla nenhuma para 
el!e. 

Miguel Unha medo. 
Matara a pltarhe para rehaver os 

Ires mil francos e lapara-lhe para 
sempre a búeca. 

Amaldiçoava a cobiça que o domi-
nara e de bom grado renunciaria ao 
moinho e ao dluheiro da ira. Suzan 
na se andasse resoseitar a Pltache. 

Camtiida, am homem que eommetle 
«m mate , dep*H de passados os prl-
awiros momento, de (error, do que se 
lembra # de procurar m«los de provar 
* m 1 fe*ra em qn* se eemwtiea a 

MST I 

snas Inquietações e começou u ana y-
sar os acontecimentos daquclle dia 

Tlulm blo a Salnl FIorentiu c vol-
tara 11a Salnt-Floreulm por Jargeau. 

Chegara a pont» era qnasl noite, e 
de cario ninguém o vira. 

Ninguém, srn.lo talvez o guarda da 
ponte quando elle lhe pagara a por-
lagent. 

Mas Miguel lembrava-se perffila-
menle de que o guarda eslava com-
pletamente embrulhado 110 seu casa-
cão, com os pís medidos em um ca-
pacho e os olhos melo lechados. 

E demais, passava lauta genlc pela 
ponte ! 

pod'a se apostar, com rerleza de ga-
nhar, que o homem pegara no soldo 
que Miguel lhe dera sern olhar para 
quem pa-sma. 

Miguel Iratou, ' pois, de procurar 
meio de provar que estivera longe do 
logar do crime. 

Era preciso que se acreditasse que 
ella lõia a raça. 

O sr. Jouvat podaria dizer com ver-
dade que alie l.,e il»ra dous coelhos. 

M is dous coetlns IÍ nma caea Insl-
gniíi a :te para uni bom caçador, prin-
cipalmente em sitio tao abundante de 
caça como o Vai. 

Mas os coelhos tinham ficado em 
Salnl-Florenlln, e como elle voltava 
sem elles para o moinho, era de crer 
que p rgniitassem, e com razlo, em 
q ia elle se oecupara todo aquelle dia. 

Era prenso, portanto, levar alguma 
ousa e fazer aered lar que u.lo dei-
xara de andar paio bosqne. 

A clareira de Pologne era perto dalll. 
Em vez de seguir pelo ramlnbo por 

onde tomara primeiro, Miguel metleu-
s* pelas vinhas. 

Seriam pouco mais de seis ho-
ras 

Era lua ebeia, e por isso n lo tarda-
ria em haver luar. 

Migoel ealeulo. f w ainda antes de 
efewar A clareira, . loa appareeerla 
aa aerlmata. 

-7W 4 espera da* M i m , disse« 

No n lo da viu a encontrou um pi-
nheiro de dous auuos. 

Era um logur magnífico para a es-
pera. 

As lebres, que nao achavam o que 
comer pe!o< campos, vinham roer os 
rebentos do pinheiro e a herva que 
cre cia em redor. 

Ml :uel deitou-se de barriga para 
baixo cm uma n.olla, a vinte pas-
sos dc uma prqunia clareira. 

Em se ;ul Ia, 1 r gou um pedaro de 
papei branco no cano (Ia e-pm^ îda e 
jioz-se a espera. 

A lua começava a despontar no ho-
rizonte. Corria um vento sècco, c a 
lerra gelada trausmlltla os sons coin 
muita clareza, 

Miguel, com o ouvido encostado ao 
solo. coii-ervave-je a e-p-ra. 

Da repente ouviu o andar Irregular 
de uma lebre. 

Levantou-se um pouco, e pondo um 
joelho em lana,, poz a espingarda á 
rara. 

A lebre sillou a clareira e apresen-
tou-se alunnada pelos mios oblíquos 
da lua. 

De noite este animal InoíTensIvo e 
tímido l-m uma apparenrla pnanUs-
llca. Salta, [ u a , apparece de re; ent>, 
e ío.e de prompto a menor bulha. 

A obseurldade faz que ella pareça 
da maior volume, e as suas orelhas 
adquirem um tamanho extraordinário. 

Miguel fipoolara a espingarda e ia 
dar ao gatilho, qoando onvlo nova 
Imitia. 

Era onl.-a lebre que apparecia com 
a rapidex dc um ralo. 

—Magnífico, murmurco ella, vou 
matar mal) quatro ou rinea sem me 
tirar daqnt. 

A explieajlo disso t farll de aekar. 
Nos mezes M narço o úq iv 
a femea vé-*e pera*gulda par 

seu cainluho, nom o bullia de um ou 
muitos Uns. 

Os caçadores conhecem perfeilamen 
te e>ta singularidade. 

Assim, quando elles suspeitam que 
a primeira lebre è uma lemea, Uü* 
lhe allram. 

Miguel iblxou, portanlo, passar » 
femea, que dt-apparecau como se c» 
nlieces e que era seguida. 

I m miriulo depois, appareceu outra 
lel re na elnreirn. Miguel des echou. 4 
lebre eslri b icliou a gom tempo e cá» 
h u morla. 

Miguel carreioii novamente o rano 
direito da es| In :nrda e continuou a 
espreita. 

Chegaram ilalil a pouco duas lebres, 
uma ap'is outra. 

Miguel atirou mais duas vezes. 
Depois disso, levantou-se e tal apn-

uiiar a caça. 
A um quarto de légua havia um ra< 

•al, que era um dos dous que depen* 
diam do Ramo de Amor. 

Mizuel rilrigla-se para elle com pas-
so apressado. 

Quando chegou, os rendeiros esfw 
•am a eelar. 

Miguel eutron * disse eo.n voz ale-
gre: 

—Desla vex parece-me que 11S0 tra-
go ma carga. 

E atirou Com a bolsa de caça par* 
cima da mesa. 

Os rendeiros, a* verem o amo, tl-
nbam-se levantado com a promptid» 
e servills no próprios de camponeze* 
quand* estão n* presença de quem « 
mais ria* do que elle*. 

—Ab ! Jesus! exclamou o rendei!*, 
que beilas let ras t 

—Tém-ms derreado a iKjmbro, 
poadeu Miguel. M m am copo d» 
abo. que venho eaealmado. 

Migoel Unha achado • maio de )*•" 

ilos^ arredores. Qaaado rtsy ^ Cm homem^ qa j^aea l i a^ " Ü ^ t l 
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